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GASPAR Sexta-feira, 19 de Junho de 1990 Cr$· 25,00

TOXICO ATA
Idéia fixa

do prefeito:
adminis r
o prefeito Francisco

Hostins, de Gaspar, é cate

górico: A ideologia politica de
um prefeito, deve refletir-se
no volume de obras que ele
constrói. Em primeiro lugar
devem vir' as obras, depols a

política. Ele faz um balanço
de suas reaüzações. pg 4.

'. �'.".:,-�. -'-:�

No final de janeiro de

1982 o Brasil ficou chocado
com a morte de sua mais

querida cantora popular, Elis
Regina (foto), 36 anos, três

filhos, famosa, morreu pela
intoxicação de uma overdose
de cocaina 'combinada com

bebidas alcoélieas. Os tóxi
cos inutilizam, trituram a per
sonalidade de uma pessoa,
tornando-a com o tempo,
uma criatura inutil. No mo

mento há uma guerra travada
na Colômbia, entre os trafi
cantes de ôxicos e o gover
no, com assassinatos, ban
ditismo e destruição. Repor
tagem sobre tóxicos nas pá
ginas 10 e 11.

Panorama de Gaspar:
a aldeia, a cidade

páginas 8 e 9

NESTA

EDIÇÃO
A ASSOCIA CÃO Recree

tive das Empresas Lince faz a

Festa da posse, nesta sexta. Pg. 5.
Há uma notícia nova sobre o

Complexo Industrial da Ceval de
São Francisco,Pg 5.

CUL TURA « CUL TURA
Há muita brincadeirinha com o

nome de cultura popular por aí,
mas Gramei passa isso a limpo: Na
pg.7.

NOVO PRÉDIO· O pro
gresso chega rápido a Gaspar. Vai
começar na cidade a construção
de um prédio moderno, nos trino
ques. Seibecomo será. Pg 15.

POLITICA mostra idéias
trabalho e um resumo da seman�
no pets, com aberturas e intrensi-
gências da ministra. Pg 3.

.

N@SSO EDITORIAL na

pg 2, diz como vai ser este jornal.
A quem se dirige, por que veio
para Gaspar, o que pensamos 50'
bre os municrpios da foz do Itajar
e porque vamos estar do seu lado.
Confira.

FREI LEONARDO
BOFF um dos criadores da tecto
gia da libertação está na pg, 14.
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Cruzeiro do Vale

os grandes jomais do Brasil sempre pas
saram de pai para filho. Eram chamados

de jornais de famflla. São assim, O 'Estado de
São Paulo, pertencente ao clã dos Mesquitas, em
terceira geração; o Jomal do Brasil, dos Pereira
Carneiro; o Globo, dos Marinho; o Correio do
Povo, da famflla Caldas Júnior, que não subsis
tiu ao impacto da vida moderna; o Correio da

Manhã, dos Bittencourt, que sucumbio no, con
fronto com o governo militar,

Hoje a situação é diferente. Os jornais apa
recem amparados por uma estratégia de rnarke

tlng.. Com base nas exigenclas do mercado pu
blicitário e na capacidade de absorção dos leito
res de urna determinada região.

E o caso de Cruzeiro do Vale, que vai
circular em municlplos do baixo Vale do Itajal,
onde não existe um órgão de Imprensa de cate
goria, que estabeleça uma ponte entre a oferta e

a procura; entre indústria, comércio e consumi
dor, através de veiculação de publicidade - bem
como um elo de ligação entre os leitores e a no
ticia.

Agora, o que acontece nas cidades da re

gião, será noticiado por um jornal da região.
Cruzeiro do Vale é um jornal daqui. Feito

em Gaspar por gente da cidade ou a ela vincula
dos por laços afetivos.

Vai circular prioritariamente em Gaspar,
Ilhota, Navegantes, Luiz Alves e Brusque, e sua

irradiação a .outros municlpios se dará por exl-

gência de comunicação dessas comunidades
com outros centros, maiores ou menores.

Trata-se de um jornal Independente, de
opinião serena, mas segura. Sem fazer critica
sistemática e ferina, quer da vida polltica, admi
nistrativa ou empresarial. Sua bandeira é o pro
gresso da região. Seus aliados são as pessoas,
empresas e instituições que trabalham pelo pro
gresso.

Estamos do lado dos que chegam para
ajudar.

Nossas reportagens, artigos, comentários,
serão sempre anallticos, com base em números
e fatos.

'

Os Incorporadores deste jomal são pes
soas do ramo, com renome e prestigio na área
das comunicações. Poderiam participar de em

preendimentos Idênticos em centros maiores do
Estado... Jolnvllle, Blumenau, FlorianóPQlls, mas
preferiram Gaspar, como sede depois de consta
tar a expectativa das populações do baixo vale,
por um jornal próprio.

Uma cidade, sem jornal é uma cidade sem
voz.

_Gaspar, Ilhota, luis Alves e Navegantes,
agora podem falar através de seu jornal.

Foi para isso que o CRUZEIRO DO VALE
veio para os munlclpios da foz do Itajal.

Vamos bater à porta da frente e entrar em
sua casa.

Com licença, e obrigado.

:::::::�::�i:;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=:::::::::::::::::::::::Chumbo miudo:::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::;:;::::::;:;:;:;::
ESQUECIMENTO

A extenção da Aveni
da das Comunidade

que vai sair perto da Via

ção Verde Vale, foi es

quecida, e já é candidata
a mais uma obra inaca
bada, Uma solução para
essa avenida seria bem
vinda,

MACUCO
Não se sabe o que

está acontecendo com a

escola municipal Augusto
Schramm, no Macuco, S6
este ano já passaram por
le, trés professores. Falta',

merenda escolar e não foi
construfda ainda a horla
da escola,

AIDS MATA

Já foi confirmado
que a Babalú está com
AIDS. Muita gente come

ça a ficàr' preocupada. E
agora? Também no bairro
Bela Vista há um caso de
AIDS, O mal ataca tam
bém os incrédulos. A
AIDS mata.

BR-470
Falta pressão das

autoridades estaduais e

municipais para apressar

Cr
•

zeiro
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as obras da Blumenau -

Navegantes, Ou alguém
está preocupado que,
com a .sue conctuséo,
Gaspar vai ficar por fora...

SALA DE VISITA

O projeto da nova
rodoviária de Gaspar já
foi aprovado pela Câma
ra, Mas ficou nisso. As
atuais instalações da Ro
doviária são precárias e

desconfortáveis e sua lo
cafização provoca cons

tantes congestionamen
tos de trânsito,

A estação rodoviá
ria é o cettêo de visita de
uma cidade. E o nosso

cartão de visitas é feio e

desbotado. Os passagei
ros esperam o seu ónibus
de pé, cansados e quase
sempre irritados, Já é
tempo de pensar em uma

solução.
CAMINHO DA ROÇA

A rodovia Jorge La
cerda, que liga Blumenau
a Itajaí está pior do que
caminho para a roça, Há
comentários de que em

breve ela será restaura
da. Se não for promessa
de véspera de eleição,
pod? ser qL!..e a estrada
melhore, mas desta vez o

pessoal do vale está es

pene: primeiro a obra, de
pois o voto,

Cruzeiro da Vale

SACOLÃO
O Sacolão já não é

o mesmo., Nos sábados
de manhã, coloca à dis
posição da freguesia, al
gumas frutas estragadas,
para desovar o estoque
velho. A classe operária
vai ali, esperando com

prar mais barato e aca

bam comendo, eotra diz
o caipira, de banda ruim.

GANCHO

Carlos de Freitas

E se começar a guerra?
O fato da Folha de São Paulo, um jornal que eu

amo, publicar o que o presidente Collor diz e

de procurar manter a independência no noticiário'
oficiai, não caracteriza uma p,osiçã_o de in�ependên-
cia. Na realidade a Folha e hoje um Jornal d

oposição ao governo e ao plano econômico. ,!,od.
os articulistas da casa (pg 2), colaboradores, edi .na
listas, chargistas e leitores que vêm suas

_

publicadas em página nobre (3ª) externam op
diferente, publicadas no intuito de estabeleee� e�(;.•1,librio de opiniões, estão longe de conseguir ,

. t W'
proeza, _.,

Por outro lado, essa pletera de cartas, publica- �p.
das na seção "P�el do Leitor", segue urna, tendên- �",cia natural, ate certo ponto compreensível: na ir\
esperança de verem sua opinião publicada e assinada 't.�
em baixo, os leitores participam cada vez mais h�
ardorosamente da opinião do jornal. Atualment

'

Wf;
alguns profissionais ilustres do ramo aparece .

"Painel" ,

E com isso, o jornal que sempre primo
'

uma posição independente do ponto de vista
co, perfilhou uma opinião nitidamente politio .

oposição, I r

Pessoalmente não estou defendendo o go�erÍl .
� "',

É possível até que ele lião precise de defesa. Registro ,

apenas urna constatação e o faço corno profissional f
'

da área,
É estranho que veículo da importância da

Folha adote urna posição que algumas vezes chega a

ser sectária, no momento em que o país está dividido
entre vitoriosos e ressentidos. Os que estão do 1

.

do presidente e os que perderam as eleições, sendo..f j
que nesta banda estão reunidas as esquerdas mar �;'>

administradas, os que perderam dinheiro no over e

na poupança, deputados de churrascaria, a velharada
da politica (remanescentes da Velha e da nova

república de Sarney), e o pior tipo de perdedores do
pais: os que perderam o espaço,

Credite-se à Folha, o ônus do incidente havido
entre o jornal e o governo, quando o mesmo típ
ressentidos cerrou fileiras em defesa do jornal, T
bem, Mas o preço da liberdade não é mais a e

vigilância da UDN, É a prôpria liberdade, ne
serena, corno conceito e realidade,

.

Depois de prestar um serviço inestimável
periodo de existência democrática e quando o p
readquire a plenitude do regime, embora muitos.
digam que não, a Folha continua armada até os

dentes, paleando sozinha.
E se começar a Terceira Guerra Mundial?

Jornalista no Brasil, só
.

tem li berdade de

imprensa, quando seu jornal está brigado com o

governo. Em meu tempo de Folhas era assim, e as

coisas não foram muito diferentes até agora,
Ainda bem que o jornal está brigando "contra

el gobierno."
MERCAJJOR1AS CARAS

os preços na região ainda estão muito altos. Em
Florianópolis houve algumas baixas acentua

das mas as liquidações não são cornpensadoras, O
mesmo se passa em Blumenau, onde o comércio,
principalmente de malhas e confecções expõe artigos
de fim de estação quase pelo preço normal de dois

'

meses atrás. Calças jeans a mil cruzeiros e camisas a

600 não chegam a ser uma oferta tentadora, ainda
mais quando se "percebe" que a qualidade deixa a

desejar,

ieito de fazerme\�1em sempre um J

-
-
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Só O eleitor dirá quem é o

herdeiro político de Mastella
Tudo indica que o jovem Merce.

lo Rego, ex-chefe de gabinete do pre
feito Vilson Kleinübing e ex-presiden
te da Comissão Organizadora dos Jo
gos Abertos, será o herdeiro político
do def1JJtado Francisco Mastela_

l:il prestígio deste parlamentar
trsçicemente desaparecido em meio do
mendetc t(!:resceu muito na região_
"Móstf'f.. =re de uma dedicação ex

traor'("'� 'a aos problemas das prefei
turas '. rios eleitores do município.
Tudo (J qoe caia em seu gabinete tinha
fluxo rápido e eticiente. Em pouco
te"!po ele fez muito como deputado,"
- disse o prefeito Francisco Hostins, de �
Gsspsr. �

al

--T!}ANSFERÊ_NCIA DE i
. \' PRESTIGIO s

As: mesmas forças políticas que
.p , ........_--=_.......=....;31

trebet- por Mastela se articulam
para c .}Jrosseguimento ao trabalho

)_I
'>,,, errompido, e entre os candi

�

da região, o que até agora
enta possibilidade de empolgar

esse eleitorado, é sem dúvida Marcelo

Marcelo de Mello Rego

Rego, que trabalhou ao lado de Klei
nübing, dirigiu a Oktoberfest e outros

eventos de grande público e dirigiu até
há pouco os Jogos Abertos de Santa

Catarina.
Marcelo é discreto e ativo. Não

faz afirmações. Mas está 'trabalhando
em Gaspar e adjacências, nas bases
eleitorais do PDC. Além disso, é jovem
e foi testado em trabalhos administra

tivos, quer em empresas da região,
como no serviço público, em Blume
nau.

VANDALL
Até pouco tempo havia dúvidas

se o deputado Wilson Van Dali dispu
taria uma vaga na Câmara ou saia para
a reeleição. Houve muita onda em

Blumenau, algumas intriguinhas e re

bates falsos, mas Van Dali estava deci
dido. Concorrerá mesmo à reeleição.

Van Dali tem eleitorado cativo
no distrito de Belchior (Gaspar) e em

quase todo vale do Baixo Itajaí. A
disputa vai ser renhida com qualquer
candidato novo que entre em sua área.
Cerca de 45 candidatos da região estão
inscritos para concorrer à Assembléia,
todos com domicflio eleiteral em

cidades do Vale do Itajaí.

Ilhota, a grande festa do ouro

com o que o Vale tem de melhor
v__,J'

ILHOTA - As prefeituras do
Baixo Vale de Itajaí estão restizendo
uma grande obra. Algumas delas este

vam e;il,ynadas, com dívidas, sem di
nhei'· i.'1t' caixa e, quase todas, com

sua ,.;:.Df/� veículos sucat'!ada. Os

novo�s'_l.eltos
que assumiram em

março ,,:na, porém, mudaram esse

cone I rfodos eles f!stão realizando
uma v. ra apreciável. E o caso de José
Izidro Vieira, de Ilhota, um poeta,
com livro publicado, que gosta de

ever e também de ttebethsr.

A FESTA DO aURO

Ilhota idealiza uma grande festa
anual, que reune apresentações para
todos os gostos. Usou para isso a sua

criatividade, bolando a Goldfest (festa
do ouro), em atenção à tradição, poiso'
Ilhota e a região adjacente, em passado
rescente foi aurífera, de exploração
rica de ouro.

A festa em si, que se realiza

agora, de 15 a 25 de Junho, apresenta
nesse período, tudo o que a região tem

de festivo: há o dia da Ok tobertest
(quando se realiza uma minl-Oktober,
com convidados de Blumenau; o dia
da Marejada, a festa típica de tteje]:
dia da Fenarreco, com o pessoal de

Brusque (tudo o que a Fenarreco tem

de bom) e assim por diante. A inten
ção - diz o prefeito, é trazer para cá
tudo o que o Vale do Itajal tem de
bom no gênero.

As Gold anteriores foram um

sucesso ea desteano, segundo o prefeito
poeta deve ser melhor ainda.
"Temos vários shows de artistas brasi
leiros consagrados e vários conjuntos
gauchescos, que andam arrazando por
aí. "

OBRAS E MAQUINAS
Em pouco mais de dois anos

Vieira adquiriu uma «etroescevedeirs,
uma pá carregadeira, dois ônibus esco

lares, dois caminhões basculantes, uma
moto (para fiscalização), um micro
trator Tobata e um trator de pneu.

Com esse material novo foi poso
sível realizar nesse curto espaço, a

Um dos ônibus
escolares é dois
dos caminhôes
adquiridos pela
prefeitura.

construção de uma creche; uma escola

municipal; um posto de saúde; seis

abrigos de ônibus na margem direita
do Itajal-Açu; um ginásio de esportes,
que está em fase de acabamento; resti
vou duas creches antigas; e outras

obras menores no município.
PREFEITURA DEU DE GRAÇA

Um fato curioso é que a prefei
tura de Ilhota fez a doação de unifor
mes escolares para todee rede munici

pal de ensino;' fornece a merenda
escolar (que nunca foi interrompida) e
o material escolar e didático para as

escolas. O prefeito também já cons

truiu 265 k de estradas no interior do

município; criou a escola de tratoris
tas e tem vérlss.obres em projeto e em

fase de convênios com outras entida
des.

i! Brasil para
bom entendedor

No momento em que começam
a crescer as menitesteções populares
contra as medidas econômicas do go
verno e aparecem crfticas mais fre

quentes na imprensa, alguns fatos vêm
contrabalançar a vocação para falar
mal do governo, dos brasileiros. Uma

pesquisa do IBOP; divulgada no final
da última semana revela que 71'/. dos

_

brasileiros ainda apoia o presidente e:':
74% achamque o plano econômico está iii:
certo. A pesquisa foi também favorá- ::::
vel à ministra Zélia Cardoso de Mello, :::

em 43'1.. �:�
Paralelamente a esses dados ou-

::::

�o�Fi�;:::�:::1:��:�:!;��::l�i .1.•.•.outros. Enquanto isso o presidente
visita uma plataforma petrolífera da :::
Bacia de Campos e continua suas r
práticas esportivas. Verifica-se que,

::::
apesar das marchas e contra-marchas :::

:::
de algumas medidas, o governo mostra {
serenidade, ajudado no plano popular :::
pelas vitórias esportivas de Ayrton
Senna, Emerson Fittipaldi, e a prepe-

demissão de 350 mil funcionários pú- :::

blicos federais. :::.
Os observadores políticos verifi- (

::=E;�f�!:iPE�2ii�::� I
:��:n�:���:.;::Sf!;::::;;.:::. J

Volta de Sarney
O ex-presidente Sarney que dizia

estar com, pressa de voltar ao Mara

nhão, para descansar e andar de chine-
los na praia, já está novamente botan- -

do as manguinhas de fora. Está traba- ::::

Ihando por sua candidatura ao senado, >

�I�li[�fl��?t��:�ff: �
Ao ouvir a notIcia na televisão, :�::

um barbeiro alí da rua Aristiliano ::i
Ramos não reslsitiu a este comentário: :)

�:::d::'::�:�:EE�p;:I���;; lI..•dos senadores, de oito, para 16 anos. ::::

L::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::!:::

AMANDIO SPENGLÉR E CIA
TEL: 32.0970

REVENDEDOR

No coração de Gaspar
Rua CeI. Aristiliano Ramos, 91 Rua Pref. Leopoldo Schramm, 370 - 89110 - Gaspar

- Pizzas
- Petiscos
- Lanches

Venha saborear um chopp conosco

Gaspar - se Fone: 32.1'524
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o prefeito
Francisco Hostins, de
Gaspar, faz hoje uma

administração tranqüila:
a prefeitura não tem mais
dívidas, sua arrecadação
mensal atinge em média
20 milhões de cruzeiros
dos quais saI são gastos
na folha de pagamento. E
nisto Gaspar já começa a

se diferenciar da maioria
das prefeituras do Estado

que fazem empréstimos
para cobrir a folha de
pagamento dos
funcionários.

No dia em que
fizemos esta entrevista
com o prefeito, ele estava

preocupado com a

cobrança de 8I feita
pelo Banco do Brasil,
referente ae Imposto de
Operações Financeiras.
As prefeituras estavam

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::;:::;:::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::;::
do o número de ligações d;ri1iciliares.
Duas empresas venceram a concorrêncis

para a construção, a Bluvi/le, que já
realizou os serviços de estaqueamento e

a VH - Engenharia responsável pela
construçêo de uma base par� instalaç}o
dos equipamentos da estação. ("

Hostins e Mario Simients �C=ki, o

atual vice-prefeito,

administ�ran
.

sosr
com o programa de campanMJ ::: erma

da mesa. Todas as obras plan&_ )s para
1990 foram iniciadas ou estã � )Jeadas
para serem atacadas. Jorge u

'.

'J
Souza, diretor do Samae, entusias o

com o início da ETA-II, explica que essa

nova estação vai aumentar mais 100 mil
litros de água aos 205 mil litros/hora
que produz a velha estação.

�'Gaspar já realizou no 'ârt;' to de
todas as secretarias um votume c nside
rável de obras públicas, em pouco mais
de um ano.

:::::::::::::::.:.:.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::::�::::

CLUBE DE DIRETORES
LOJISTAS

SERVIÇO DEYROTEÇÃO
CREDITO

DE GASPAR

ostins considera um problema
grave o fato de Gaspar estar em
plena ascensão econômica, on
de surgiram bairros residenciais

novos, de construções da classe média
com toda a infraestrutura, aparecem
bolsões de população marginal, com

problemas sociais graves. É o caso de
Gasparinho, Bela Vista e parte de Für
roupilha , onde ocorre a formaçào de
núcleos marginalizados de pessoas vin
das de fora. Nesses lugares ocorrem

problemas sociais de todas as naturezas:

marginalismo, vadiagem, pobreza e vio
lência, embora esta, em menor escala.

É justamente ar que está atacando
obras como a construção de casas popu
lares através de mutirão, construção de
mais um posto de saúde, obras de
infraestrutura, como alargamento de
vias públicas e instalação da rede de

esgoto.
A instalação de postos de saúde

vem desde o começo da administração.
Os bairros beneficiados foram Gaspari
nho, Belchior, Bela Vista e Barracão,
onde há atendimento médico-odontoló
gico. Hoje o atendimento médico nos

postos de saúde do municfpio são da
ordem de 1.500 por mês, nas diversas
especialidades: pediatra, cardiologia e

clinico geral, sendo que há médicos
contratados para todas essas áreas. O
mesmo se verifica na odontologia. Os
quatro dentistas do município, fazem
mil atendimentos por mês, de diversas
naturezas.

Todo esse trabalho é desenvolvido
dentro do pregrama do SUDS. Só o que
ainda não está afinado é o recebimento
da verba que estava em NCz$ 3.500 no

final do ano passado, foi evoluindo e

está agora em Cr$ 254.000, enquanto o

gasto mensal da prefeitura é de Cr$
500.000 mensais.

R

AINDA OBRAS

Uma obra importante foi iniciada
no começo deste mês. Trata-se da ETA
II, a nova estação de trstemente de água

Segurança Máxima ao comércio

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 502
Fone: 32.1133 - Gaspar - SC

PREFEITURA MUNICIPAL DE
,

. LUIS ALVES
SAUDA CRUZEIRO DO VALE

Prefeita Francisco Hostins

Obra realizada pela prefeitura no Arraial Baixo. Retificaçãa de valas e tubulaçãc
para controle a canalização de água para as lavouras de arroz.

'

Retroescavadelra adquirida pela prefeitura trabalha na retificação e limpeza de
um ribeirão.

que atenderá o fornecimento de toda a

região do bairro Bela Vista e Aguas
Negras, com 1.500 ligações que benefi
ciam 7.500 moradores.

O prefeito Francisco Hostins
acentua que essa obra está dentro das,
prioridades de sua administração. Atual-

mente o Samae atende a 6.200 ligações
que servem 26 mil moradores, de um

total de 35 mil habitantes.
A antiga estação de tratamento,

localizada no centro da cidade não tem
mais capacidade para atender a toda a

demanda. Com a ETA-II será aumenta-

-Vinhos-Pingas-Vimes-Artesanatos-Lanchonete
Rod. Jorge Lacerda, 6404 - Poço Grande
Fone: 32.0444 - 89110 - Gaspar - se

UMA ESPÉCIE ·DE
OKTOBERFEST

o ativo secretário de C
porte e Turismo, Pauio Zin
responsável pelo número 'Im'
eventos em 89, entusias.

'

ia-If com a

idéia do prefeito de criar 'ande
festa regional, cem a colab f; dos
CTGs da região. Será um verôsdelro
festival de churrascos e comidas típicas,
músicas, folclore, bailes e outras

..

ções, no periodo da Oktob"êle-l�i!S
Fenerreco, já que Gaspar é ponto obri
gatório de passagem entre Br:usque e
Blumenau.

MAQUINARIA

Es·

A té dezembro de 89 a prefeitura
tinha gasto um milhão e 700 mil cruze
dos na atualização de frotas de veículos
e equipamentos que se encontrava prati
camente inservível. Este ano chegou
uma patrola que já está em serviço e

vem um trator e uma retroescavadeira.
O prefeito Francisco Hostins com

pra todo esse armamento para continu<lC
a guerra travada há deis anos contra o

principal problema de Gaspar, a sua

initeestruture urbana.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



Cruzeiro do Vale QtJEM « Q,U��AND���O�«C�O=!..!M�O�?�__�se�x�ta!.:!-f�el!!!ra!...!1�Q�de:..:J�u�nh�o�d::::e_;.1�99�o_&_

Ceval vai reconstruir
Tão,

toço receba o

laudo' da perícia, sÔbre o

acidente de São Francis-
co, a Ceval começará a constru
ção de novo segmento na unidade
de industrialização de seja, que
substituirá o que foi totalmente
destruída pela explosão. O com
plexo lndustrist de São Francisco
do Sul... está operenao com apenas
45% t:Jé aJ,a capacidade. A secçêe
sinistrede ,;possuia excelentes
condições tJ;cnicas, mas nada po
der_á e!J./fr tovetteoo depois do
soiden :

Qu'
_. 3 mês. Em seu lugar

será C\) 'S'< Ilda uma nova, com

pletamente dentro das mais avan

çados técnicas do setor.

CEVAL E A KOWALSKY

Respondendo a uma pergunta
sobre ,,'(J.�'€3ffllada compra da indústria
de Pes de Kowalsky de Itajaf,
pela C, . -o Diretor de Markefjng da
Empresa; w'culano Domício, esclare
ceu:

- A Ceval está em entendimento
com a Kowalsky para comprar ou alu

gar um ermezem' ou pavilhão de suas

instalações em Itajaí. ApeAas isso, a

Ceval não vai entrar no ramo da pesca

e não está comprando a Kowalsky.
Está apenas negociando a ocupação
de um pavilhão que se encontra dispo
nível, para ocupa" com seus produtos,
no porto de Itajaf.

Complexo industrial da Ceval em São Francisco do Sul. No ch'Culo o lo
caI onde se deu ª explosão

.

,

Hoje tem festa da posse

A'J9RItece
nesta sexta-fei

ra, dia 1f! de junho, a primeira
promoçêa da nova diretoria da

Associaçãe Recreativa das Empresas
Lince, que assumiu no último domingo
dia 27. A nova gestãoJ presidida pelo
gerente de Administração de Seguros
da Lince, �J1via Dionfsio Dagnoni, da
Lince,

"iii'
q a "Festa da Páscoa"para

seusa tos.

pa .

'

Imar a festa, centrsreu a

Flavio's�:'te
Ilhota. ,O evento, que

inicia as
..., r.', ras, terá ainda uma apre

sentaçlJ-J peeist de Lambada. O
show ser.á feite pelas duplas de lamba-

teiros, Marilda Cons�ncio e Sidnei Pe
reira, Martina Nicolai e Valdemar nago,
da Academia Training Genter, de Blu-

- menau. Os dOis casais estso partici
pando do Concurso Estadual de Lam
bada, que acontece em Florianópolis,
neste fim de semana.

Os associados "terão entrada
franca e seus acompanhantes pagarão
o preço de Cr$ 100,00.

NOVA DIRETORIA

A nova diretoria executiva
assumiu no último dia 27 de maio.
Fazem oerte desta gestão: como

vice-presidente, o superintendente
da Fundação Frei Godofredo, Dá
;;0 Deschamps, secretárias, Ro
semary Thomaz e Célia Margarete
da Cos ta; 1 f! tesoureiro, Etelvino
Cordeiro; diretor esportivo, José
Guilherme Brokveld; diretor patri
monial, Tárcisio Lenfers, todos da
Linhas Circulo. Ainda, como 2'} te
soureiro, Rogério Spengler,. da
Lancaster; diretor da ala Jovem,
Genésio Plucfnio de Oliveira, da
Pias vale e diretora cultural, Angé
lica Donato Morbis e diretora so

cial, Giovana Kindlein, da Lince.

Gaertner, 50 anos servindo Gaspar

O
Supermereado
Gaertner cetrotetou
a 10 de maio, 50

anos de existência em Gas
par. Praticamente começou
com a oidade. Quem se lem
bra de Gaspar de 1940, se fi
zer um estorço de memória
localizará, na vila acanhada ao

lado do Itajar..Açu, composta
praticamente de uma única

rua, da mercearia fundada
pele casãl Paule Evaldo
Gaertner e sua esposa, dena
flse Knopp Gaertner.

Com o tempo a merce

aria cresceu, sel71{!Jre priman-

do por dar eos gasparenses
um atendimento de primeira
qualidade. Há pouca mais de

.. 12 anos transformou-se em

supermercado e continuou
,
crescendo com a cidade. Ho
je, ao completar 50 anos,
sempre no mesmo lugar, con
tinua recebendo uma clientela
fiel e amiga. Já possui mais
uma filial na rua 7 de Setembro
e seu Paulo E. Gsertner, pre
tende fazer algumas modifica
ções para ampliar a, loja ma

triz, pois precisa de mais um

espaço para amp'/iar a área de
vendas.

INCORZUL

Rua Amazonas, 2085 Fone: 22.5598 Blumenau - se

lNO.COM.REPRESENIACOES
ZU C HI LIDA.

n l representante da

��enLe fábrica de máquinas de malharia

comércio e representações Itda. (OIPIPO
S. I. MICO.

Distribuidor de FiosESQUADRIAS DE ALUMÍNIO,
FERR.A:GENS, TINTAS,

MANGOT�S, TUBOS DE AÇO,
MATERIAL ELETRIC(i) E HIDRAULlCO.

Rua CeI Azistillano Ramos. 490 - Sala 05 :õ:
asno - G A S 11 A R - Santa Catarina (0473) 32.099)

Navegantes já tem sua

Associação Comercial
A comissão

provisória da
ACIN - Associação
Comercial e tndus
trial de Navegan·
tes ' reúno-se nesta

terça-feira, Jia 5
na Sociedade Sul
América, para a

aprovação do esta·
tuto e eleição da
primeira diretoria
'da entidade, se

gundo o coordene
dor Jorge Bertotti
da Silva.

"Após mui
tos anos de coo

verseções, final· '

mente os empresé
rios navegan tinos
se conscientizaram da importlincia de ume

completa união, onde todos os proprietários
de estabelecimentos comerciais e industriais
do Municfpio compactuem da mesma idéia
de progresso, sem necessitarmos de apelar
para a associação de Itajaf, como se estives
semos lavando fora nossa roupa suja", afiro
mau Bertotti.

Para os lojistas, por exemplo, é muito
importante a discussão constante de preço,
num consenso para que não se explore a
clientela local e muito menos o turista,
como ainda ocorrem afugentando todos e

mandando-os para centro comerciais de Ite
jar e outros. O mesmo acontece com pro-

- prietério« de restaurantes e similares, que
exploram o bolso do visitante e espantam os
turistas.

Prefeito Adherbal
Ramos Cabral lutou

pela ACIN.'

Blumenau cria ó�ão
de defesa do consumidor

BLUMENAU
. o prefeito Victor
Sasse encaminhou
;) COmara de Ve
readores o proje
to-de-lei que insti
tui a CODECON -

Comissão, Munici
par de Defesa ;)
formulação de
uma polftica mu

nicipa/ de defesa e

orientação ao con

sumidor. O novo

órgão integrará a

estrutura do gabi·
nete do Prefeito,
será composta por
oito pessoas . es·

colhidas e nomes- Prefeito Victor Sasse
das pelo prefeito,
após terem sido apresentadas em lista trlpli
cede determinados órgãos do Municfpio.

Mensalmente, terá que apresentar rele
tório de atividades ao Poder Legislativo e ao

Poder Executivo. Serão objetivos permanen·
tes da Comissão: proteger o consumidor
quanto a prejufzos ;) Sua Saúde e segurança;
fomentar e proteger os interesses econômi
cos dos consumidores; fornecer aos consu

midores informações adequadas para capaci·
te-to a fazer escolhes acertadas de acordo
com as necessidades e desejos individuais;
educar o consumidor; criar possibilidade de
real ressarcimento ao consumidor; e fina/
mente, garantir a liberdade para a formação
de grupos de consumidores e outros grupos ' ,

ou organizações de retevêncis, criando opor- :;:,

�E�;:::���:.��::��:::::; I,
I

MALHARIA
E TINtURARIA DO VALE LTDA.

TINGIMENTOS DE MOLETON E
MEIA MALHA

'

E RIBJ\NAS

Rua Pref. Leopoldo Schramm, 478
Fon�: 32.11 77 - Gaspar - se
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Miss Brasil e América do Sul
I

Beleza gasparense de exportação
Isabel Cristina Bedus

chi, Miss América do Sul,
uma blumenauense bonita e

graciosa de 20 anos, só vai

entregar a faixa para a su

cessora em outubro, em As

sumção, Paraguai.
A vitória persegue Isa

bel. Foi Miss Clube Atlético
Tupi, Miss Gaspar, Miss
Santa Catarina, Miss Brasil e
Miss América do Sul. Fami
liar, tímida;' loira e bela.
Descendente de alemães,
por parte da mãe e de Italia
nos pelo lado paterno. As

fotografias nem sempre lhe
fazem justiça. Ela' é mais
bonita pessoalmente.

Adora viajar, das cida
des onde esteve até agora,
gostou mais de Los Angeles
e Miami. Gente, organiza
ção da vida americana, mo
vimento, alto astral. Mas
quando fala de Gaspar, fica
emocionada. Quando foi
passada para segundo lugar
no concurso Miss Blume
nau, por não ter nascido na

cidade, onde vive desde

criança, aceitou o resultado
do concurso e não queria
mais nada. Mas nesse mo

mento o pessoal de Gaspar
cerrou fileiras em torno de
seu nome, Incentivou-a a

concorrer por sua cidade. A
"turma" inscreveu-a no
concurso. Ela acabou acei
tando e daí por diante vie

ram, em tempo recorde,
todos os títulos que acumu
lou. Isabel é uma vencedo
ra, e como muitos ou tros

vencedores, está com Gas
par e não abre.

R
o próximo dia 4 (junho), Miss
América do Sul estará em
São Paulo, para participar da

Fenit, a feira da moda.. Gosta
de trabalhar como manequim e como

modelo fotográfico, na realidade, con

fessa, desde pequena que sonhava com a

carreira. Depois que estiver descompro
missada de todos os tltulos que possui,
procurará trabalho neste setor. Acha

que sua carreira é por et.

Participou no Rio de um progra
ma dos Trapalhões e foi elogiada por
sua atuação. Alguns diretores e pessoas
do meio de televisão, fizeram a ela

propostas de contratação. Preferiu não
aceitar e, seguindo seu instinto natural,
esperar mais um pouco.

Isabel não ti. moça de arroubos e

entusiasmos do momento. Quando per

guntamos se ela via oportunidade de
formar sua carreira como modelo ou

artista de televisão no Rio e São Paulo,
ela respondeu:

- Olha, há realmente oportunida
des nos grandes centros, mas o meio

exige muito dos profissionais. Algumas
vezes para chegar o estrela to ,é preciso
fazer concessões para as quais eu não
estou preparada.

- Você tem agente, ou alguém
que abra seu caminho?

. Não. Não há ninguém por trás
de mim. Tenho que fazer tudo sozinha.

- Mesmo durante o concurso?
. Mesmo. Sempre viajei sozinha.

Na realidade, não tive ninguém para

ajudar. Uma candidata a Miss tem de
levar seu "ststt" para resistir a correria,
troca de roupa, maquilage, movimenta-.

ção, aquela loucura toda!
- E o noivo, já pintou?
- Não. Não penso em casamento.

Tenho um namorado há cinco anos, dê

É'PRECISO IR EM FRENTE

O papo vai rolando e vamos

sabendo particularidades de sua vida. Os
últimos livros que leu tinham fundo

espiritualista. Mas confessa que não pre
tica nenhuma linha mlstica. É católica

4 VEZES S/ACRÉSCIMO
MODA OUTONO/INVERNO

Rua CoI. Arlstiliano Ramos. 404 - Fone 32.0855

89110 . G A SPA R Santa Catartna

Isabel
Cristina

Beduschl, 20
anos,cabeça

feita, familiar, um
pouco Umlda, é
.

uma jovem
perseguida pelo
sucesso. Em
pouco mais de

-

um ano

acumulou todos
os títulos dos
concursos

existentes.
Perdeu o de Mlss
Universo porque

deram
preferência a um
rosto orientaI.

antes dos concursos, mas por enquanto
é só isso.

praticante. Sua vida seria um caos se ela
não fosse organizada e enérgica consigo
mesma.

Vai ao cinema e vê televisão sem
muita assiduidade. É ciumenta e acha
que isso é nsturst, todos são. E um dos
traços de sua personalidade é a persis
tência. Quando começa uma coisa vai
até o fim. Durante os concursos em que
participou, muitas vezes �� sentiu cansa-

PIZZAS, LANCHES
ETISCOS, REFEIÇÕES._SUCOS E VITAMINAS.

-----=

da, mas!a em frente.
- Há moças .. ue ficam indecisas �

desistem no meio do cemintio. d�ois
verificam que poderiam ter ve�ão
somente concursos como também 'ou
tras disputas.

Talvez para vencer a timidez
natural é que lsabe! nunca desiste de
nada. E se deu bem até aqui.

Estolamenlos de Móvelse Aulomóveis em Geral, C.P"s. Telos.
Tal,cltn, Colchõos Simples e Oltopádico. Cadcllas Gil3tórias

FABRICAMOS ESTOFADOS SOB MEDIOAS DE QUALQUER TIPO

Tolefone: (1)>73) 32-0�92

Rua OI. NCleu Ramos. 53 - ex. Posta]. 61 89110· G AS P A R

UMA GRANDE A VEN_:R�f�
Isabel Cristina resume � �e já

vinha acentuando durante esta'� VlttlNis
ta que fizemos com ela na casa �;iaiS,
onde vive em Blumenau: Tudo foi ;Jven
tura deslumbrante. Os três concursos:
Miss Blumenau, Miss Gaspar"\s..
Brasil, e logo depois a viagem à China
para participar do Miss Universo, foram
uma experiência fascinante, que no co

meço me deixou meio tonta. Para mim,
tudo aconteceu muito depressa. Pentici
pei de vários concursos de beleza e

acumulei cinco títulos em pouco mais
de um ano, 1988/89. Na realidade não
estava preparada para tudo isso, mas foi
merevithoso .

A estrela de Gaspar, uma mOfa
bela, de apenas 20 anos de idade, hOje
sabe o que quer. Está com a csbeçe no

lugar. Não ficou inebriada -pelo sucesso.
Fala com naturalidade sobre tudo o que
aconteceu. Planeja viagens, trabalho,
contatos com os grandes centros.

Ainda há muito sucesso para ela.

• ua Cel, AI1S iano Ramos, 3S
Ce :"-0· v8Spar . se

-----
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A pranteada lei Sarney Espaç.odas empresas eaitoras, cinemato

gráficas, e de promoç6es artfsticas
com a finalidade única de trabalhar'
em cima da Lei Sarney, e nem por
isso melhorou a educação artfstica
do povo e o nível das artes no Bra
sil. Bilhões de cnueoos do IR fo
ram sonegados em todo o pars,
através dà Lei Sarney.

Benedito
Ruy Barbosa, ex

cronista de box, ex-te

p6rter, autor de Pantanal
e de outras novelas de

sucesso, da Globo, há duas sema

nas foi entrevistado pela Rede
Brasil (TVE) por dez perguntado
res, que o bombardearam de per
guntas durante uma hora. À 'certa
altura um deles, com a inten.ão
evidente de criticar a extinção da
"""ei Sarney, que permitia descontar
do

r,:t!'POsto
de renda, as importan

cias stas pelas grandes empre
sas .atividades culturais.

IJiJi1se ajeitou na cadeira giratória,
I u-se para o perguntador: e dis
se: ome, a Lei Sarney tinha tomado
um rumo errado. Eu mesmo tive

proposta de uma empresa que
queria me financiar até NCz$ SOO
mil. para. ajudar nas despesas de
um filme; desde que eu desse o

recit" de um f!7ilhão. Recebi outras
.JJE'Postas idênticas. Foram funda-

I
ste espaço foi aberto para formar e infor
mar. E mais uma porta por onde possam ir
e vir as pequenas coisas da cultura local.
Sem limitações provincianas. Desejamos

colaborar naformação de nossopovo. Por isso, nun
ca recusamos a oferta de espaços. E estamos aqui
para conversar, discutir, mais para ouvir do que pa
ra falar. Vamospôr numa mesa comum a diversidade
de idéias para digerirmos juntos o que nos toca de
tão perto: ofuturo de nossa gente, cujos resultados se
assentam na formação cultural. Está ai uma idéia a

ser discutida. Por isso, estamos aqui. Não acredita
mos em desenvolvimento, sem participação efetiva do
povo nos bens culturais. Eatravés dela que se plas
ma a civilização. Não há outro caminho.

Agradecemos à equipe diretorà do "Cruzeiro
do Vale" o espaço que nos deram. E damos ao povo
leitor o direito de discutir este espaço. Ele é Lugar de �todos. Cultura não pode serpropriedade de uns pou- m,'coso m

PÓS-GRADUAÇÃO It

ultura

- Mas a Embrafilme? insistiu o

defensor da cultura nacional?
- Era outra bagunça, disse Ruy
Barbosa. Virou uma panelinha, um
quisto nacional. Só os apaniguadOS
ganhavam verbas para fazer um

filme. Na época de maior euforia da
Embrafilme, a qualidade do cinema
brasileiro caiu consideravelmente.
A empresa era má pagadora. Para
se receber um prêmio era uma tra

gédia. No entanto, as panelinhas li
gadas ao governo conseguiam
quantias vultuosas pra projetos
mediocres.

"Criar uma nova cultura não

significa só fazer individualmente
descobertas "originais"; significa
também e especialmente, difundir
verdades já descobertas
"socializa�/as': porassim dizer,
convertê-Ias em bases de ações
vitais, em elemento de
coordenação e de ordem
intelectual e moral. Que uma

massa de homens seja levada a
pensar coordenadamente e em

forma unitária a realidade
presente, é um fato "filosófico"
muito mais importante e original
do que o achado, porparte de

algum "gênio""ilosófico, de
alguma nova verdade que seja
património de pequenos grupos
de intelectuais" - GRAMCI.

toda. Mais gente espe- t.
cializada no mercado de ""

trabalho. �
Na área de Recur- �

sos Humanos, uma li
agradável surpresa: ti
duas gasparenses chega- f.",:.�,l,ram na frente. Teresinha >{Lanznaster Spengler r,j

j�a�a��'tm:i�a����= [.:�,�,�.:.e Maria de Souza e Silva '<,<

Mdaaas (trFab�IGhadru:ç..Fdun)- �.,:.".:�,,'....�,.:.ção ret o 0J,e o, ,;;
a segunda. �>I
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InstitutO,
Nacio

nal de Pós
graduação
(SP), através

do Sindicato dos Conta
bilistas de Blumenau,
concluiu programa de
especialização para cer

ca de duzentos profissio
nais da região. Professo
res da USP e Unicamp
atuaram no programa,
de alto nível: quem sai
ganhando, além dos cur
sistas, é a comunidade

Revolta da escritora

llvros de poesia e de uma

novela (Com os Meus

Olhos de Cão), de linguagem

r�dora e mementos arrojados

�ÇãO, que levou algunscn1icos a compararem a autora a

Guimarães Rosa. Hilda sempre foi

admirada em São Paulo, inclusive

por ser uma mulher bonita.
Agora ela partiu para uma

novela 'l'rnografica, O Caderno
• >

• ,�e'\ori Lamby, que alguns
9 -erem horrorosa. A

" ,n principal é uma

r'Je oito anos, de uma

idade perversa, que fala de

S ,'(9 com o conhecimento e

cinis,rf? de um adulto.
.

ilda está revoltada contra
-

.

.

os editores e leitores que não lêem

livtos sérios, Disse que escreveu o

Caderno para se vingar de ambos.
"O mercado não gosta de escritor

que pensa. O pars é bandalho,
adora isso (pornografia). O que o

IMAGEM & IDÉIAS

O
bom do cinema é o movimento de imagens e
idéias. Ver filmes e discutir idéias a partir
de imagens, sem dúvida, é das mehores pe
dagogias. Essa experiência foi feita com

dois grupos de trinta alunos na Fundação Frei Go
dofredo.

editor quer é um escritor mediano,
medíocre".

Nota-sepor suas

declaraç6es aos jornais de São
Paulo, que Hilda Hilst está

profundamente ressentida com as

mediocridades triunfantes da
literatura brasileira e dos

estrangeiros que são vendidos no
país como best-sellers. Uma coisa
é certa. Alguém precisa dizer
coisas assim, de vez em quando.

Hilda acha Umberto Eco um

chato. Detesta a "Bicicleta Azul",
Mesmo como escritora

pornográfica, deve ter escrito um
grande livro.

Durante sete horas, cada turma pôde ver, ana
lisar e discutir as imagens de "O Nome da Rosa" e

"A Missão". Criteriosamente. Didaticamente. O re

sultado valeu: como cumprimento de parte do pro
grama da disciplina de Educação Artistica e como

oportunidade de participar de alternativa de forma
ção cultural. Outros cursos vão acontecer: outros

filmes serão vistos, novas imagens circularão e novas
idéias estarão em movimento.

EV�NTOS CULTURAISI

Fundação) de cumpri
rem com a disciplina de
Educação Arttstica; criar
condições de desenvol
vimento cultural na co

munidade gasparense;
proporcionar intercãm
bio no campo das artes
entre Gaspar e outros

munictpios do Estado; l'il'

estimular a criação ar- �
tistica em nossa comuni- k
dade. Está a( uma opor- ii
tunidade para todos. ii

�III

IgWMm��«»«�Z&::�:!:;�::;�mp�x �i

Por
falar em

Fundação Frei
Godofredo, o

projeto "E-
ventos Culturais", mo

mentaneamente de mo

lho, retorna em junho,
com novas mostras de
arte: pintura, esculturas.
metais gravados, dese
nho, artesanato. O pro
jeto engloba vários obje
tivos: dar oportunidade
aos estudantes de l� e 2�
Graus (Supletivos da

I

PARABÉNS CRUZEIRO DO VALE
SÃO VOTOS DA COMUNIDADE GASPARENSE

LIVRARIA E BAZAR SILVA

20 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE DE GASPAR E VALE DO ITAJAr
FONES: 32.0755 E 32.1124 .

.

RUA CEL. ARISTILlANO RAMOS, 580 - GASPAR � SC

/
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Presença de Gaspar na história: pr
os

historiadores não sabem
ao certa a data de funda
ção de Gaspar. Em 1848 a

região era habitada por al-
guns moradores, entre as emboca
duras dos ribeirões Gaspar Mirim e

Gaspar Grande. A té a denomina
ção de Gaspar é de procedência
incerta. Alguns documentos dão
como sendo originário do nome
de um dos primeiros moradores,
Gaspar Coelho, que está presente
em quase todas as histórias; Um
ceboclo pescador que teria acom

panhado Otto Hermann Blume
nau, até onde se sitee hoje a

cidade de Blumenau; em uma de
suas viagens, pouco antes da fun
dação oficial da colonia Dr. Blu
menau, em 1850.

Há também outra versão: o
nome da cidade teria sido em

homenagem a um dos três reis
magos (Gaspar, Belchior e Balta
zar), ainda mais tendo em vista
que em Gaspar existe em bairro
chamado Belchior.

PRIMEIROS COLONOS

Os primeiros habitantes da
região, eram lavradores alemães,
católicos, procedentes da Bélgica,
e açorianos da antiga colonia de
São Pedro de Alcântara, municí
pio de São José, na região da
grande Florianópolis, que teriam
saldo de lá, na direção do porto de
Itajal e depois subido o rio Ita
jei-Açu, a procura de terras férteis
e de boas condições de moradia.

Desses pioneiros existem
poucas referências nos registros
históricos. Apenas poucos nomes

de famllias aqui residentes, com

omissão de nomes e datas, e deta
lhes de sua fixação na terra, con
clui-se que isso ocorreu um pouco
antes de 1848, pelo fato de neque
le ano já existir uma capelinha
entre os ribeirões Gaspar Mirim e

Gaspar Grande.
Nesses lugares começaram a

surgir os primeiros moradores. Ho'
je o local é o centro do município.

A Lei Provincial nC! 509, de
25 de abril de 1861 criou a treçue
sia com o nome de São Pedro
Apóstolo. Este é o primeiro ato e

o primeiro documento oficial de
que se tem conhecimento. Seus
limites eram, com a freguesia da

Penha, ao Norte; com o Ribeirão
da Praia Grande, a Oeste e Ribei
rão de Luis Alves, ao Leste.

A COMARCA

A emancipação politica de
Gaspar se deu no dia 17 de feve
reiro de 1934, por ato firmado
pelo coronel Aristiliano Ramos
(Decreto estadual nC! 499) que na

época era interventor Federal em
Santa Catarina. A instalação oti
cial do municlpio se 'tieu a 18 de
março do mesmo ano, passando
essa data a ser considerada a da
fundação do municiplo de Gaspar.

O municlpio é hoje sede da
Comarca, criada em 1971. Sua
instalação ocorreu no mesmo ano,
a 31 de julho ..

Pertencem à Comarca de
Gaspar, os vizinhos municipios de
Ilhota de Luis Alves.

O PIQUE DA ECONOMIA

Com um parque industrie!

IRMÃOS POFFO

Peçall .. ,;, ............vrlOS em geral pI III'

VW, FIAT, CHEVROLET e FORr
Rua Itajai, 620 - Fone 32-0266

89110 G A SPA R
Fua Vidal Flávio Dias, 84
Fones (0473) 32·0847 . 32·07�5

Prímelra capela construlda em Gaspar porvoltas de 1848, antes da chegada dos pio�eiros à
Blumenau.

Comércio de
Madeira Ltda.

MERCADO
CE TRAL

G�NEROS ALIMENTiCIOS

BELCHIOR BAIXO
89110 . GASPAR

Presentes . Alumínios. Louças
Bebidas - Ferragens

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 228
Telefone: 32.0005 . Gaspar> se
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s habitantes, a cidade moderna
de 250 fábricas, grandes e peque
"". 540 estabelecimentos comer
clals� 400 firmas prestadoras de
serviços e r.0fi.5 profissionais libe
rais registrados, Gaspar situa-se no
179 lugar entre os 217 municípiosde Santa Catarina.

.• '"

� Gaspar conta com empresas
ci�ue atuam em todo o país e até no
$i comércio internacional, como a

,,)" c,e.va,l, Linhas Círculo, PIasvale, e
-_. titie!« da Sulfabril Malhas e da Ciaq... Hering.

Destacam-se ainda no ramo
têxtil, centenas de empresas de

,�po�te médio e pequeno, resp.msá
veis pelo emprego de mão de obra
do município e fortalecedoras da
economia interna.

Apesar desse pique econâmi-
. Co dos últimos 10 anos o forte da
economia do município ainda con
tinua sendo a agricultura. Neste
setor aparece em primeiro lugar o
arroz, vem a seguir o milho, feIjão,
.cana, fumo, mandioca e aipim,
cobrindo toda a zona rural.

das poucas
ratias conhecidas da
sia de Gaspar (1858).
local nasceu a Gaspar
je. �iré-"r.:

(/'
A igreja matriz de Gaspar,

no alto da colina mais elevada,
quase no centro da cidade, é o

primeiro visual que o visitante tem
da cidade, quando entra na rua

principal. A igreja de Sêo Pedro
Apóstolo, teve sua construção ini
ciada por Frei Godofredo Siebert,
religioso famoso na região, que
celebrou em janeiro passado, 60
anos de vida religiosa, no Sagrado
Coração de Jesus, em Petrópolis,
RJ. A igreja foi concluída em
maio de 1956, em estilo neogóti
co, surpreendendo a todos por seu
tamanho gigastesco. Ela é hoje o
cartão postal da cidade.

Não somente a igreja como
também várias outras instalações
do complexo religioso da matriz,
passam atualmente por grandes
reformas. Frei José Uno Lück
mann, pároco de SfI., Pedro Após
tolo, é auxiliade em suss rsretss
por Frei Almir Schneider e Fre!
Ivanor Taffarel.

t= Supermercado Gaert
Presente há ,50 anos na história de Gaspar

Saúda chegada do Jornal Cruzeiro do Vale

Esta
lItorlna ficou
famosa nas

estmdasda
região. Dumnte
mais de meio
século ela fez a

ligação entre as
pequenas
cidades do vale
do Itajaf.

A enchente
de 1957 deixou
toda a pequena
cidade debaixo
da água.

AS TORRES DA FÉ

r
, ,
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Droga, a ilusão que mata
mundo do que é gasto em comida
assistência médica e roupa. A
incústrie das drogas, que o

norte-americano James MiIIs
chama de império subterrâneo,
movimenta hoje uma receita que
ultrapassa a meio trilhão de
dólares, três vezesmaior e a

moeda americana legal
circulaç_ão.

Toda essa fabul

manipulada pormargina
exploram as fraquezas
semeiam a morte Ient s

viciados, a desagregação da
família, os crimes hediondos, a
violência e a proliferação da
.AIDS.

interior. No final da semana esta

informação aterradora: Os
traficantes tentavam comprar
mísseis no exterior para, em uma

ação violenta de combate
assassinar o presidente da
Col6mbia um dos principais
inimigos da máfia dos tóxicos.

Nessa guerra sem tréguas
tem havido muitas mortes
violentas, destruição, atentados e

assassinatos.
Os governos norte-americano

e dos países da América, que
combatem o narcótico sabem que
estão lutando com grupos
poderosos de msrqineis que
movimentam mais dinheiro no

A
guerra, entre os traficantes
da cocaína produzida na

América do Sul está
declarada pela máfia do famoso
Cartel de Medelin, na Colômb ia, e
os países que combatem o tráfico,
encabeçados pelos Estados Unidos
e a Col6mbia, um dos maiores
produtores da droga, juntamente
com o Perú e a Bolívia.

Na primeira semana de maio
as estações de televisão e os

jornais deram algumas notícias
alarmantes: Um dia depois da
prisão do tesoureiro do cartel, o
exército colombiano apreendeu
12 toneladas de cocaína,
elaborada em um lugarejo do

Palses produtores de cocalna na Amé
'rica do Sul. AI começa a rota do tráfe
go

bações da altitude. A coe
;

da em lab(f)ratórios mais o me

rios, tomando o aspecto
que é ingerido de diversCI':dlor:
da na veia, aspirada através ""

nudinho fumada em uma espécie de cs

chimbo (freebasung) etc.
A droga age diretame

_1IJIIIí... ·

bro, causando vivacidade sense-

ção de prazer, seguida fie ssão e

prostração física extremamente desagra
dável.

É desse modo que a pessoa se

torna dependente. Para se livrar da de

pressão toma nova dose, até perder o
controle e se tornar um vic�.

O
império subterrâneo atua em to
das as grandes cidades do

mundo e seu uso chegou a ser

tolerado em Nova York, até a década õe

80, quando o ex-presidente Reagan de
cretou guerra total ao narcotráfico. A rota

da coca que já foi o Perú-México-Esta
dos Unidos, deslocou-se para outros

países da América do Sul, notadamente a

Colombia, onde é dirigida pelo Cartel de
Medelin.

o consumo maior de drogas está
nos Estados Unidos: 500 mil pessoas se
candidatam à morte, injetando heroina
nas veias: cinco milhões cheiram cocai
na e 20 milhões fumam maconha.

Nos Estados Unidos é muito difun
dido o crack, uma cocaina barata (mis
tura de cocaina e bicarbonato de soda,
que os viciados dizem ser de melhor
efeito. Esse "pó" invadiu as classes po
pulares. É de efeito rápido, de 10 a 15

minutos, daí surgiram as misturas peti
çoslssimes e grandemente consumida,
do crack misturado à heroina, para fu
mar. É uma droga mortífera que só os

fissurados, às portas da alucinação con

somem.

No Brasil o maior consumo é de
cocaina e maconha, onde apesar da re

pressão e das campanhas realizadas
nos últimos anos, generalizou-se ex

traordinariamente.

DROGA, A I

MAT.

Os movimentos d.

soaI, a rebelião da juventu
nlzação em comuatoeo
beatnicks, no inrcio for:
às experiências religios�alt�.Jt�t:,
ditação, Yoga e oulras práticas espiritua
listas. Isso tinha lógica. Drogados, eles

'tinham a sensação de fazer viagens as

Irais. Para isso contribuiu muito o ácido

Ilsérgico, que era vendido livremente nos

supermercados nor:te-americanos.
Com o tempo esses movimentos

passaram de moda, mas as drogas fica

ram, com a diferença de que as práticas
orientais perderam inteiramente o prestI
gio entre toxicomanos. Por uma razão

muito simples, com o tempo os mestres
do cousismo, strevés de vasta difusão
em livros e revistas provaram à juventu
de que não em por ali. As suas viagens
astrais, nem sempre verdadeiras, náo le

vavam a Iiber:tação pessoal e sim e des

truição do corpo e o desvio da juventude

Todo o Brasil chorou a

morte de Ells Regina,
tragicamente

desaparecida em 1982,
depois de tomar uma
overdose de cocalna,

fechada em seú quarto.c:

8
::J

ORIGEM E EXPANSÃQ -g
iii

A cocaina é originária da coca, �

uma planta Inir:íaimenfe silvestre nos paí- �
ses ercünos. Na Colombia, Perú e Bolívia �
hoje é cultivada em extensas plantações. �
Os índios da região costumam mascar a Ui

folha da coca. Seu estímulo os ajuda a �
õ

enfrentar a fome, o cansaço e as pertur- u.

:::;::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::.
No Peru foi travada a

mesma guerra contra
os produtores de
cocaina (foto). Em 12
meses foram
destruidos 270
laboratórios naquele
pais.

ARTESANATO CATAVENTOQ RESTAURANTE
.

, G E PIZZARIA
•

SPENGLER
TURISMO

PARA ° MAIS EXIGENTE PALADAR.

* Passagens Aéreas Nacionais/Internacionais
* Cruzeiros Marítimos

* Excursões Brasil/Exterior
Rua Itajaí, 552· Sala 1

Telefone: (0473) 32.0511 . Telex: 471350
Gaspar- se

Servimos A LA CARTE, BUFFET EXECUTIVO,
BEBIDAS �ACIONAIS e ESTRANGEIRAS.

Atendemos: Festas, Casamentos, Aniversários,
Coquetéis, inclusive à domicílio.

Rua Dr. NCIeu Ramos, 74 • Fone: 32.0145
Gaspar - SC

M6vels de Vime. Cadeiras de palha, Artigos de

decoraçao e presentes, Cerdmlca e Artesanatos

em geral.

Rodovia Jo: ge Lacerda, 129 - Fone (0473) 43·1184
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Os dólares·malditos da droga
de seus verdadeiros caminhos e COl'lhe-
cimento de si próprio. .

Em res�mo: a droga não está Com
nada ne cammho espiritual e - para via
jar a pessoa não precisa ingerir drogas.
A viagem nat_ural pela disciplina íntima da
pessoa é ma,!s a!!têntica e real. A droga é
ilusão. Uma Ilusao que mata.

ANDO TUDO PARECE
• PERDIDO

.Ist�-rtia! '

c.� - cólogo Edson Ferrarini diz
que � 'os" motivos podem levar os jo
vens éi# ú�as, principalmente os desa
justes familiares, falta de diálogo, ausên
cia de amor e compreensão entre pais
e filhos, A adolescência é uma fase que
exige ajustamento do jovem; é o mo

merztf!..G!'1 qe 5' ele deixa a infância e entra
em "?Sre

j"
cô,mundo desconhee;dD

dos 8;F P' Q injptro lado, a fuga das
/efl5Õ8-';Jla os qu�'imentos, o medo de• Q. •

enfren mpre 'açôes desconhecidas, a
f8JIa �u: 'Ivo e de perspectivas na vi-

......__
nomento em que os adoles

se s ntem só, desorientados, tu-
dO isso pode contribuir para que os ,jo
vens experimentem a cocaina, a maco

nna o algu[11a outra espécie de droga,
até por idade natural ou levado por
alguér. ma.

as o jovem precisa saber que
nenhuma fossa vale os riscos que corre

a sua saúde s� ele recorrer às drogas, a
ilusão que mata.

/.

nee: RES MALDITOS
'l:..-t re-
tUS a��ia do narcotráfico é movi

da POI . �a "!; malditos. Está aliada ao

tráfego (,�/o S r s, à prostituição, ao ati-
rG/a as

à 'IA
.

rbciamq�ntaç[Jn�nores, v/o/f;;�cla u ana,
a gru"how tiror/stas e de sequestros, aos
assaltoS' "'uadrjlhas de ladrões de au-

IojJIPYf3is. � /. áfia. dos _

tóxicos � aliada
"'* ,

.

.-

remitceções do cnme.. .

Em pouco tempo a aspiração da

cocaina causa irrita�ão dos brónquios.
Quande fumada causa convulsões no

cérebro e as agulhas contaminadas, co
rno primeiras causas, podem ocasionar a

meningite e o terrfvel aparecimento d�
AIDS..O figado fica amarelado se o VI

ciad@ é portador de hepatite. As pessoas
que possuem algum distúrbio cardiológi
co, estão sujeitas ao enfarte, após o

consumo da cocaina. Todos conhecem

os efenos danosos causados pelo pó da

ilusão, nas narinas dos viciados: [1Ó co
meço elas ficam irritadas, a seguir apa
recem feridas e finalmente ocorre a jun
ção !tas narinas pela corrosão da c.artila-�
gemnasal.

A tudo -isso pede ser arrastado o

Depois de
injetado o

estimulante
alcança

rapidamente o
sistema
nervoso

central.

ONEDA
I I

Consulte nossas

condições
de pagto. 1 + 2,

PARA ESCRUTÓRIO LTDA.

CADEIRA FIXA ESTOFADO
MOO. 130-01 MARCA ESTIL

PREÇO Ic'nt 1,350,00
CADEIRA FIXA ESTOFADO FINO
PREÇO: eIS 950,00

jovem tfmido e ingenuo. Os dólares ma/
ditos do narcotr'�fico se apresentam de

munas formas tentadoras.

NÃO SE DEIXE ENGANAR

O diretor do Gabinete Notte-emen
cano para o Controle e Narcóticos, re

centemente criado, William Bennett,
alertou há pouco para os apelos que são

feitos para a liberação do co,oorcio das

drogas e a sua despenalização•.

Bennett diz que isso é um engodo,
um canto de sereia e até sugere que
pessoas compradas pelos dólares do
narcotráfico estariam envolvidas na

campanha pela liberaçoo das drogas. Ele
salienta que a guerra contra as drogas é
diffail e cara e envolve todo o mundo. Ar

gumenta com este exemplo: Imaginemos
se, nos dias mais negros de 1940,
Winston Churchil se tivesse dirigido as
sim aos pafses envolvidos na guerra:
"Esta guerra parece não ter solução.
Além disso, terá um preço demasiado

eno; Hitler não pode ser assim tão mau.

Vamos render-nos e ver o que econte
ce".

Bennett repete todos os fortes ar

gumentos dos. que se batem pela desp�
nalização pélo uso de drogas e a sua 1,

beração. Rebate com lógica e ardor to
dos os seus argumentos, provando que
se trata de uma campanha em pró da
derrota e pela vitória dos narcotraficantes
do Cartel de Medelln, que estão matando
e destrufndo na Co/6mbia.

Enfarte de um tomador de
cocalna, oconfdo 10
minutos depois de elé
haver Ingerido uma dose

)

Uma fumada de maconha
ou coca, com o. tempo
causa convulsões no cé
rebro. Toda a ação dos
tóxicos é no cér.ebro e co

ração

\lESA EMIIMBUIA 1,50 em <:/3 gavetas
Preço: C/$.6..800.oo

RUA XV OE NOVEMBROl1 54
FO E: (0473) 22·6867
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Agora está no papel
Recapeamento da rodovia
entre Gaspar e Ilhota

�
""',

/'

Uma
reivindicação da

comunidade do Vale
Itajaí que constante

mente usa a rodovia
Jorge Lacerda, principal via de
escoamento da produção e porta
de acesso as áreas de maior.

influência econômica do Estado,
(Btumenau e cidades vizinhas),
foi finalmente ofendida pelo
governa do estado. Se não deu
para ganhar um 1/01'0, pelo me

nos teremos agora o recapeamen
to de um trecho de 15 Km que
liga Gaspar à vizinha cidade de
Ilhota e mós o contorno de
2.800 metros de acesso à cidade
de Gaspar. .

A garantia foi dada pelo
secretário de estados dos Trans
portes; José Augusto Hülse que
assinou a ordem de serviço, au

torizando a Pedrita (J iniciar
imediatamente as obras de recu

peração. O prefeito Francisco
Hostins estava eufórico pois foi
a sua cidade o 011'0 principal
desse ato de assinatura que trou

xe para a Câmara de Vereadores,
os políticos da região: represen
tantes do legislativo de Ilhota,
Blumenau, representantes do

Da esquerda para a direita, o prefeito Francisco Hostins, de Gaspar, se
cretário dos Transportes, José Augusto Hülse; Luciano Presta, presi
dente do DER e deputado estadual José Luiz Cunha.

prefeito Victor Sasse, de Blume
nau e mais o ex-diretor do
DNOS, Paulo Oscar Baier, o ex

diretor da secretaria de estado
da Indústria, Comércio e Turis
mo, Noemi dos Santos Cruz e o

deputado estadual José 'Luis Cu
nha, todos preocupados com a

importância que essa rodovia
representa para o vale. Luciano
Presta, presidente do 'DER, colo
cou a assinatura final num docu
mento que a prefeitura' de Gas
par guardará para depois cobrar,
caso as obras não fiquem pron
tas, até o finai deste ano. Con-

forme previsão de Presta, o reca

peamento vai custar aos cofres
públicos a quantia de 300 mil
dólares o quilômetro.

Na ocasião o prefeito de
Ilhota recebeu a garantia de que
até o final do ano de 91, o

Banco Interamericano de Desen
volvimento (BID) liderará recur

sos para completar o recapeamen
to do trecho Ilhota-Blc-Hll,
Desta forma, a estrada ficará
com um novo visual, atendendo
assim os reclames da comunida
de de Gaspar e região.

Quem é de Gaspar compra em Gaspar
O comércio de Gaspar pre

tende estimular as vendas na

cidade, como forma de opção de
compras no vale do Itajai. O
costume de se frequentar Blu
menau pode estar mudando,
agora depois da implantação do

plano Collor que mexeu com a

economia de mercado e obrigou
a fados, desde consumidores até
comerciantes a rever suas posi
ções de lucro. As pessoas que
rem saber mais de preços e vão
certas de que "aquele ali na

prateleira" é o que estão procu
rando. Em suma: o consumidor
tomou-se exigente e pechincha
dor.

As vendas no crediário em

Gaspar tiveram um pulo da or

dem de 20,85 /. de janeiro a

maio deste ano, conforme os

registros do SPC (Serviço de

Proteção ao Crédito). Em con

trapartida também se vendeu
menos. As consultas para o cre

diário [orem nega tipos, da or

dem de 5,31 I. embora o consu

mo de produtos tenha diminui
do em função do poder de

ganho que também diminuiu, a

população de Gaspar começu a

se dar conta que, agora, bem

RAULS

perto de sua casa, existe os

mesmos produtos que ela com

prava em Blumenau, por exem
plo. Era mais fácil pegar um

ônibus da Verde Vale, vir até a

A 11. Beira-Rio em Blumenau,
descer e comprar nas lojas. O
que diferencia de vir a Blume
nau e optar por Gaspar é exata

mente as opções de preços ofe
recidos pela cidade. Está mais

fácil comprar no supermercado .

porque os produtos são relativa
mente mais barato do que se

fossem adquiridos num super
em Blumenau.

A preocupação do Ctube
de Diretores Lojistas de Gaspar
é fazer com que os consumido
res passem. ti pesquisar mais os

preços dos produ/os que quei
ram comprar, e adquiram na sua

própria cidade. Mui/os alegam
que o centro da cidade não
oferece condições de estocio
menta adequado para se deixar
o carro enquanto vai a uma loja.
Já existe um projeto na prefeitu
ra que prevê estacionamen to PCJ
go rotativo tipo "área azul" na

rua Coronel Aristiliano Ramos.
Flávio Bento da Silva, presiden-

te do CDL local, orgulha-se de
ter motivado o comércio local
para esta nova realidade: a dos
preços e da valorização das com
pras em Gaspar pelos gasparen
ses. O turismo é bem-vindo,
costuma dizer ele, mas em pri
meiro lugar está a gente de nossa

terra.

A idéia do CDL vem moti
vando segmentos importantes da
política local e já apareceram os

primeiros passos para esta refor
ma no trânsito. Aproveitar al
guns terrenos baldios localizados
no centro e transformá-los' em
estacionamento pagos para veí
culos ou mesmo de forma gra
tuita.

O CDL de Gaspar possui
hoje 99 sócios e prevê um cresci
mente ainda maior para este

ano, graças a uma ccmpanha que
se estará fazendo na comunida
de, relata Flávio Bento da Silva.
Além disso o CDL pensa tam

bém em construir sua sede pró
pria na rua Coronel Aristiliano
Ramos, ao lado da Igreja Ma
triz. Assim estará completo o

trabalho para uma Gaspar mais
feliz.

Na Oneda não se

fala em crise
Mário Valéria Rufin,

um jovem empresário, per
tencente à nova geração .de

homens de negócio de Santa
Catarina, recebe-nos em um

gabinete no prédio de madei

ra, destinado à administração
da Oneda Indústria e Co-
mércio de Artefatos de Ma- vêm

deira Ltda. cem

Além dele há mais três

sócios, Gabriel Ronchetti,
Ninácio P. Zimmermann e

Doribal Uller. Nos últimos
anos os quatro trabalha 110m

juntos em uma empresa de
Blumenau, quando apareceu
uma oportunidade .. de cria
rem o seu próprio negócio,
assumindo a direção da One
da, fundada há oito anos pelo
Sr. Francisco Oneda, que de

sejava se retirar da direção.
Os quatro juntaram todo o

dinheiro que possuiam e

compraram a pequena fdbri
co.

t
:':"':' "",:":":::,:",:,:,,,:,:,,,":::::'?"}":'""',:>,:,,:::::,:,:,:,:::,""',:::::})�

FÁBRICA. NOYA
Os quatro sócios, divi

diram as tarefas de direção e

produção da Oneda e se vol
taram para dois pontos ini
dais: programação de melas

de produção e expansão da

firma e abertura de novas

linhas de fabricação e coloca
ção de seus produtos.

A Oneda é especilizada
em artefatos de madeira para
o lar e' brinquedos. Hoje co

locam 30'/. da produção no

mercado externo (Estados
Unidos, Canadá e Caribe).
Em oito anos, a [ábrica, que
começou timidamente em

uma pequena casa de madei
ra, do outro lado da rua, já
chegou a empregar 200 pes
soas. Esse número caiu no

começo do plano económico.
Chegou a 120. Mas há uma

semana voltou a recrutar

mais 30 e acredita que volta
rá rapidamente aos 200.

Uma nova fábrica está
sendo construída ali perto,
na margem esquerda Jo Ita

jai-Açu. A fábrica velha é um

conjunto de galpões de ma-

Alguns
produtos de
madeirada
Indústria

.

.�-

QUALIDADE EM HOSPEDAGEM

Apartamentos com AC . TVe - Frigobar e 0-
Tradicional Standart

_

Anexo: Restaurante eamplo estacionamento _$.G -

Rua Itajaí, 552 - fone 32:0252
Gaspar - se

HOTEL BEDUSCHI

TORREFAÇAO E MOAGEM DE CAFÉ

Fone: (0473) 32.0663 - Caixa Postal, 33
89110 - Gaspar - SC

l TOA.

CONFECCÕES

não nós."

A empresa hoje se dá'
ao luxo de estabelecer prê-
mios de produção. Para em

pregados que ganham e

até três salários mí ois;
uma cesta básica e J� --o'
dinheiro. Para três e cti

mínimos, só lO']. em dinhei
ro e acima de cinco minimos,
6! de prêmio.

A política da firma é
vender mais barato e oferecer
um produto mais bem acaba
do do que a conco

.

-sia.
Assim, os novos do;,
Oneda estão abrindo 'Ç
praças de norte a. sul

-,

. ��lério não aC'íê�ue pn
cnse. Tudo. o qU�revis
bem feito se vende"'l\c {.,,; ,

país. Não há crise. O que; ","�s,
j

alguns chorões que q #Ien-!;
trabalhar pouco e {lcurSfl llar
muito. Nós temos un..a.-.1}; I�Cf
de .?O/. em nossos pr�_:'._I!!!!!�
e estamos crescendo. Alguns .;:-:

concorrentes não compreen- :::::

:::�c:a7:' .Po:f:;:�e�e1a�; f!}
em crise são alguns deles e

..

Moleton
Meia-Malha

Aplicação. (bordados)
Estampados

Infantil e Adulto

Varejo e Atacado

ROO. JORGE UICEROA. 994 - FONE (01173) 32.1303189110 - G II. SPA R

fiGUEIRAS - FONE RES. (f1473) 32·0m,
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•
PROMOÇÃO HERING BRINQUE�OS

Apítolino........ C <ii'

M"
.

t r" 6400lID PiS on.............. C C1' 88'00Clatinet r" ,

'1>' t
a

Cr$ 12800
, une a "-.... C $ 280'00J

•
.. r

(
anna

· Cr$ 280'00
eta Cr$ 104'00ragl da Mô

. ...................., '

da MA !llca CrS 662,00
J< "'oh o�c.a c-s 43200
tra

I a Moruca Cr$ 128:00
'",

�WJ.
nho Sonoro Cr$ 53700

\,[lladro Ne
'

Helicô
gro Cr$ 816,00

Linh
ptero Cr$ 456 00

I a P
. ,

rata · Cr$ 25600

GKi�agem Automática c-s 163 '00
t �t

. ,

. r.1 .0neara Cr$ 152,00
t."Ul!l�ho Cr$ 152,00

l :1;_rsos modelos) c-s 48,00
� OUTROS���

.

1i\S VÁLIDAS ENQUANTO
traiiif�..

-

O ESTOQUE��
R""'" AO DA MADEIRA PRESENTES
:. a .sanato em madeira, utilidades domésticas,

Y artigos de decoração, etc.
Rua Dr. Nereu Ramos, 178· Fone 32.0029

Gaspar· SC

�cri7'
�. .-/ PADARIA

SVANZUITA

Empreendimentos tmobiuárjos Ltda.

RUA AUGUSTO BEDUSCHI, 125
FONES: 32.1238 e 22.7317
GASPAR· SC

Lotes na Ponta Aguda \Blumenau).
Ótima opção para quem quer morar em Blumenau.

Apenas Cr$ 130.000 de entrada e o saldo parcelado.

Loteamento Denise (Gaspar).
Frente para c Rod. Ivo Silveira, medindo 580m2.

Apenas Cr$ 150.000 de entrada e o saldo parcelado.

Lote no Bairro Fortaleza (Blumenau)
Próximo a lindas resiàências, com 377rT)2 e com rua

asfaltada.
Valor Cr$ 250.000 ..

Sítio em Gaspar. .

Com 10.000m2. Edificado com uma mela casa. Com

nascente de água.
Valor Cr$ 250.000.

Sítio em Camboriú.
Com 29.000m2. A 10 Km do mar, com nascente de

água.
Valor Cr$ 370.000.

Meia.Casa de Alvenaria· Bairro 7 de Sete�bro
Com 1 quarto, sala, cozinha, WC e lavaçao. Murada na

frente.
Valor Cr$ 350.000.

Duas Casas· Rua Brusque.
_

Primeira de alvenaria. Semi·construída, �e calhetao,

faltando apenas aberturas e piSOS. Medindo aprox.

"Om2.
Segunda de madeira. com dois quartos, sala, WC e

lavação.
08S: Livres de enchentes e edificadas no mesmo

terreno.
Valor Cr$ 580.000.

RELOJOARIA E ÓTICA ONIX

.

Com laboratório óptico próprio.
Tudo em jóias, relógios e óculos.

4 X SI ACRÊSCIMO

SISTEMA SENTINELA DE
RADIODIFUSÃO.

Rua Cel. Aristiliano Ramos, 282
Fone: 32.0992· Gaspar- SC

LANCHERIA RIOBAR
de

/{ffl�
Servimos almoço e todo o tipo de lanches

Fazemos convênios com empresas.
Aberto das 6:30 às 20:00 hs,

Rua Cel, Aristiliano Ramos, 186 Gaspar- SC

.KI-LOJA
À vista 20·/. de Desconto

ou

3 X sem Acréscimo
Fone: 32.1522· Gaspar· SC

MATERIAL ESPORTIVO
é na

RELOJOARIA ERNESTO
Bolas- Chuteiras - Tênis.

Vestuários para todas as modalidades
esportivas,

RELOJOARIA ERNESTO· 35
ANOS.

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 522
Fone: 32.0172· Gaspar- SC

ERCAVI· Materiais de Construção
. Ltda.

Rod. SC 411 . Ivo Silveira Km 23
Fones: (0473) 32.0921

32.0455

89110· Gaspar- SC

KEK�
malhas L tda.

UM TOQUE DE TERNURA
NO SEU JEITO DE VESTIR

Fone: (0473) 32:0506· Caixa Postal, 196

Rodovia Jorge Lacerda, sltv, Poço Grande

89110· Gaspar' Santa Catarina

./

SENTINELA DO VALE GASPAR
SEISTINELA ALTO VALE mIRAMA

MAIS DE 30 ANOS NA HISTÓRIA DO
VALE.

Em frente ao Residencial Bela Vista.

OFICINA
TÉCNICA
SEGECOM

Consertamos seu aparelho eletrodoméstico ou

aparelho de som.

Compramos seus aparelhos usados em qualquer
estado.

Roa. Jorge Lacerda, Km 7· Divisa Gaspar/Blumenau

Pão deMel
PADARIA E CONFEITARIA

Pães caseiros, pão de mel.
Tortas e doces em geral.
Aceitamos encomendas.

Rua Dr. Nereu Ramos, 227· Fone 32.0775

Gaspar- SC

Ind. e Com. de Malhas
Murilan Ltda.

CUECAS 100'/. ALGODÃO
MODELO TRADICIONAL

SUP
VENDAS ATACADO E VAREJO
Rua 21 de Abril, 26· Fone: 32.1599

8911Ó· Gaspar· SC

.,

FLBVI[]'S
SOM

E BCM HUMOR

Pro,moção Sonora

I A IIIElHOR OPÇÃO FOIlRA SUA FEITA I
ILHOTA • se • CUjTNO

Fone: 43.1178

CERAMICfl ALlANCA LroA..

Estrada Geral Garuba (Matriz)
Estrada Gera.1 Gasparinho (Filial)

Caip Postal 82
Fone: (0473) 32.0123

22.31.29

Tijolos e Lajes

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Casamentos
Elcio Carlos de Oliveira, Oficial

Substituto do Registro Civil, da Sede da
Comarca de Gaspar· Santa Catarina, faz
saber que pretendem casar-se:

CLAUDIO JOSÉ KAULlNG E
MARIA DF:: FÃTlMA DE JltIEDEIROS.
E/e Na rural deste Estado. nascido em

O /. O -.59 em Bom Retiro. filho de Joa

quim Kauling e de Zita Maria wiggers
Kauling. E/a nascida em /5.08.63. filha
de Mario Salvio de Medeiros e de Doné
lia da Luz Medeiros. Dia /9 de junho.

GILBERTI NleOLETII E VENE·
VÊRICA. Ele natural deste Estado, nas
cido em Gaspar, em 25.11.65, filho de
Amadeu Nicoletti e Geny Vanilda Nico
letti. Ela natural deste Estado, nascida
em Blumenau, em 07.04.69, filha de
Floriano Coradini e de Maria de Lurdes
Coradini. Dia 2 de junho.

WILSON DO NASCIMENTO E
MARL.! NICOLE7T/. Ele natura/ deste
Estado. nascido em Gaspar, em 07.
07.63. Filho de Vidal do Nascimento e

de Arnesia Roncàglio do Nascimento.
Ela natural deste Estado. nascida em

Blumenau. em 09.08.67. filha de Antó'
nio Henrique Nicoletti e de Ida Antónia
Nicolet i. Dia 8 de junho.

NATAL PEDRO FACHINl E MA·
RELI PAMPLONA. Ele natural deste
Estado, nascido em Gaspar, em

25.12.63, filho de Pedro Fachini e de
Dorvalina Fachini. Ela natural deste Es
tado. nascida em Gaspar, em 02.01.63,
filha de Cid Pamplona e IItrudes Elisa
beth Parnplona. Dia 9 de junho.

1·,I/.D/R ot: SOUZA E FERNAN
pA ZAMORSK Y. E/e natura/ deste
Estado. nascido em B/I//IIe,." 1/ em

05./�. 55. [ilho de Olga de Sou za. Ela
natural deste Estado. nascida ('/II Jaraguà
do SII/ ('/II IJJ.IJJ. 7J. filha de Pedro
Zamorsky e Atvcriana Nascimento Za
morsky.

LUIZ ADOLFO ZIMMERMANN
ZABEL E ELIZIANE DOS SANTOS.
Ele na tural deste Estado. nascido em

15.03.60. filho de Genesio Zimmermann
bbel e Maria Zimmermann Zabel, Ela
nascida em Camboriú em '12.06.73. filha
de José dos San.os e Maria do Carmo
San tos. Dia 16 de junho.

ANTONIO BONIFÁCIO SCH·
MITT FILHO E /:_'UANA MARIA DA
SII. VA. Ele nascido em ltajai em

I :l. 08. 60. filho de Antônio Bonifácio
SC"lIIi(( e Ana Maria Schmit t: Ela nasci
da nesta cidade em 16.0J.63. fil/Ia de
Evilázio da Si/lia e Elinor Pamplona da
Silva. Dia 2:l de junho.

VALMOR ARNOLDO DOS SAN·
TOS E TÃNIA REGINA DA SILVA. Ele
natural deste Estado, nascido em

09.11.66, filho de João José dos Santos
e Elvira Arnoldo dos Santos. Ela natural
deste Estado, nascida em 30.07.70. em
Blumennu, filha de Laudelino da Silva e

Lia Carmen da Silva. Dia 23 de junho.
Se alguém tiver conhecimento de

haver impedimento que os iniba de casar

se deve acusá-lo . E/cio €ar/os de Olivei
ra.

Cristina Schramm, Rainha do ano

passado, entregando a faixa para
Sandra Goedert.

Sandra Goedert, Rainha do 12Q
Baile do Arroz

Rainha do arroz
Aconteceu no último dia 19

o tradicional Baile aainha do Ar
roz, em Gaspar. Havia 6 candlda
tas disputando a coroa e-a faixa
do 12Q Baile. As candidatas
eram: Sônia Theiss, Caria Fabia
na Soares, Andréa das Neves,
L,ella Wllbert, Sandra Goedert ,

Luciana Teixeira.
A escolha da Rainha do Ar-

roz é feita através das pedras do
bingo. Aquela que conseguir a

pedra mais alta é a Rainha. Neste
ano de 1990 a vencedora foi a

Srta. Sandra Goedert. O Baile do
Arroz é uma promoção do Salão
Wllli Schramm. A animação da
festa esteve a cargo do conjunto
"Os Garotos do Fandango".

Os 70 anos do papa
A sexta-feira, dia

18 não foi um dia co

mum no Palácio papal
do Vaticano, em Roma.

Chegaram muitas men

sagens de chefes de

çoveteo; esteãistes, lí
deres religiosos polt1icos
e gente do povo, de todo
o mundo, saudando o

aniversário de S. Santi
dade, o Papa João
Peute II, que completava
naquele data 7fJ anos de
idade.

Apesar do Papa,
na sua humildade, ter

pedido para que não lhe
fosse prestada qualquer homena

gem, não pede ser evitada a mani

festação de carinho e devoção das

pessoas que o amam -e desejam sua

felicidade pessoal.

Entre as mensagens mais
expressivas estavam as dos três lí
deres mais destacados da Polônia:
presidente Wojciech Jaruzelski, pri
meiro ministro Tadeus Mazowieccki
e do Irder do Solidariedade Lech
Walesa.

Paulo II, primeiro papa
estrangeiro escolhido em 45 anos,
tornou-se uma figura querida entre o
mundo católico. O homem humilde
de Wadowice, perto de Cracovia, na
Polônia é boie admirado peles 840
fr;lhôes de católicos romanos exis
tentes no mundo: ningu?m jamais
esquecerá a figura humilde e- terna
daquele homem sereno beijando o

solo ao chegar a um país em suas

famosas visitas. (Na foto corr. Arafá,\

líder dos palestinos).

A igreja e a

paixão do povo
1!! PARTE

Frei Leonardo Bofr, O.F.M.

e ontempiando a trajeté da

igreja dentro, CÚl sociedade bra_
sileira dos úl'timos anos, a pa

,

de 1950, pergunta-se: Que tendências,.':.
anunciam e que valC!_r elas. PO�S�I
termos de colaboração da igreja 'fiiI1J[JtrO!�
mudança da sociedade? �"r-

1 - Trata-se de tema fase de gr,
renovação dentro da igreja. A ,

destacam-se, nesta dinâmica ren ):.
três momentos. Num. primeiro que v 1 de .....

1950 a 1965 é a igreja: grande-instituição '{.

fj:�tfZ�Fg�7;:::fiii2 I!
diferente daquela da Igreja-gran!!;.. ;-�
tuição, São movimentos mais o, .

�

paralelos. Num terceiro/momento; E,askl, Dli
a 197.8 nota-se o esforço de WTUJ »sper

gência e de uma integração na
_

renovadora: a instituiçôo apoiou
ses e as bases dando um novo

instituição, Estes três momentos

sucessivos; superpõem-se e permitem
até a data presente com predominomci.
sem anular a persistência dos três.

2 - Num primeiro momerao, Cf2I!iÚ). se
disse. ocorreu a reforma mais rw4{!'

-

�,-

Igreja-grande-instituiçiio; foi m;/,. '.:
fora, especialmente mediante OIS

cumentos emanados de Roma sol
turgia, a exegese, (J catequese: etc, e=e
saiados nos patses do norte ereropeu. e de
lá transferidos para cá. Esta renovação
não atingiu a estrutura t(e poder do iglrej(l.
antes ela viu-se reforçada; o ciero é snais
ilustrado na reta doutrina, discip!!..;wdo e
coeso funcionamente. A .partir u, o se
entendem as campanhas de esc

-

li..
menio sobre o espiritismo, a l!1!U.l�nl
as seitas, (J religiosidade pop I(/lvad(i) di
1010Im,0",. dentro do'

Critbi��""""ecologw. rI�lsu:a:!a � clerical. .

tlandagrande-instituição MO troca o s
dsocial. que continua sendo aquele 1,-."
t ,

tores médios e opulentos do p,f;<fr á'
relações seio de cúpula edesi tias t

cúpula governamental; tem pO€f:l,.Jtra;
gociar com (/S c.utoridades e�
sobre elas pressão IIlI q1iLesIão do�lOO,
da reforma agrária. do' não rec teci
mento lia umbanda etc: A igreja-; rart
de-Insntuição revela li sensibilidad: pelo
grave problema social: suas propostas
seio, todavia, moralizantes � p clllI1UJt:6-
ria: endossa o projeto g vemamental e- .', -

senvolvimenrism e oj('reOi!'·/be otaberu- ;.iJ..�ftio. Impressiona-se com -l1S do rIarações
de intenção dos governames: 10 attea )� I
ainda com IIS Sl((/S práticc • ins lla.r.t.

:....=,:.;;tro da dinâmica do sistema ropimNslQ'
pendente e ussociado. Estã ali nte 11 :.�.:.
critica ao sistema e não conscicnti: I

nexo causal elllTe riqul':(f. As IIUCrlilS .

• .•...

t;;�m�:��;::�:��:::!:,:,' };i
Gaspa s. A.

DORIZ!I
Font· 104131'2' 2911 ttd.a.

:-.:.;: ATENDEMOS QUALQUER PARTE 00 PAJS"
: ... _ PELOREEMSOLSOPOSlAL

Impn',"u\ c;m 0((·"" . r-:mb.hlRC'nt dt VC
l'Uh' p." l'on\'C'nçÓf>.\ • Mltrrf.1 EspC'd.1 p.":

H,\pat'hunll'$ • Autu Esrol.,

Igrrj., . c.;lnI6r1o�
• • .... '. I ",.I. ,.�. ! .. ,I- 'J' I'�
.. ', '1" •• •••..

.

... t· • ..I �.I', I, .".
t- ','1',.

Indústria Têxtil

TOALHAS FELPUDAS
Lisas e Jacquard - 100'/. algodão

Banho. Rosto, Pi o, Copa.
Jogos com 4 e 5 pç ou Kg.

Linhas: Especial, Luxo, Super Luxo.

Agora em novas cores e artigos.

POSTO DE VE�DAS - D1RETO DE
FABRICA.

Rua São José. 196 - Centr - Ga r·

Fábrica: Estrada Geral Gnsp:uinho. 24
-

Caixa Postal 019 . Fones: (04 3) 3_.0 1/3:·0
Telex: 472582 (T xú!)
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BREVE EM GASPAR

..

Incêndio destrói residência

recém adquirida
IJm incêndio destruiu

completamente a casa

de securitário Adilson Luiz de
Souza, na margem esquerda
do Itajaí (rua Luiz -Frsnzol),
demingo à noite.

O proprietário
tinha comprado há pouco e

estava pintando e reformando
a casa para se instalar nela,
nos próximos dias. Adilson já
havia localizado um curto-cir
cuito numa tomada. Resolveu
então mudar parte da instala
ção. No domingo foi passear

com a famnia em Blumeneu,
quando se deu o sinistro.

Embora avisado a tem

po, o Corpo de Bombeiros que
compareceu com três viaturas
e cerca de 20 homens, .nada
pode fazer. Gaspar é uma ci
dade sem bombeiros e está
sujeita a ocorrências como a

que aconteceu domingo, com

Adilson Souza.
A cidade 14 comporta a

presença de um destaca
mentodo CB.

Cresce a criação de

peixes em Luis Alves
experimental de camarão, que
se encontra ainda em início
e já conta no município com

interessados em construir
uma lagoa de criação.

PEIXE DÁ LUCRO
A criação de pe�es é

uma boa eltemstive na pro
priedade, - diz Erbs. A Aca
resc dá informações seguras
sobre o assunto: pode-se
aproveitar áreas não utilizadas
para outras atividades; permite
utilizar na alimentação dos
peixes, restos de verduras,
batata, inhame, esterco, abó
bora, milho e farelos. O local
oode ser preparado com o

aproveitamento de reservató-.
rios de água, pequenos f12u
des e tanques já construídos
na propriedade.

ra ição faz a fes a

vem Guilherme dos Santos
Cordeiro, rescentemente de

saparecido. A memória de
Guilherme foi muitas vezes

lembrada durante a realizaçao
do 8r Rodeio. pais ele era um

dos ptincipsis cultores da tre
diçao gauchesca na região.

Durante o Rodeio foi
realizada com sucesso a

Festa do Cavalo. Cerca de
130 mil pessoas. segundo o

patrao yictor Anderle, do Fego
de Cbeo, estiveram presentes
nos quatro dias do rodeio.

Hospital em. crise
"I ais um. hospital entra1'. em cf/se. Agora é o

nosso, de Gaspar e o motivo é
sempre o mesmo: falta de
verbas. O Hospital Nossa Se
nhora do Perpétua Socorro,
que tem 34 anos de existên
cia, entrou em coma financei
ra. Segundo o diretor Júlio Oé
sar Junkes, o Nossa Senhora
recebe uma diária baixa do
Inamps, o que não é novidade,
para servir de três' a quatro
refeições por dia, enfrentar as
despesas de lavagem de touioIiíIiIII_....iííííiiíiiíí:!í....

luis Alves - A criação de
.. peixes em bases co

trercuus está recebenda
grande incentivo por parte da
secretaria da Agricultura de
Luís Alves. No ano passado
foram distribufdos 50 mil alevi
nos aos criadores. Os viveiros
aumentaram em todo o muni
cpie: E alguns criadores já
estão se eonscientizando de
que a Acaresc está com a ra

zão quando recomenda: Criar
peixes é um bom negócio."

Seguimos nesse setor a
orientação da Acaresc - diz o
secretário da Agricultura Hei
tor Erbs, de Luís Alves, damos
todo o apoio aos agricultores
que atualmente desenvolvem
no município criações de tila
pias, carpas, trutas erco-itis.
Iniciamos este ano a criação

I grande promoção festi
J: va da cidade, na última

semens, foi a celtzeçéo do a9
Rodeio Criou/o, do CTG Cora

ção do Vale. Os 38 CTG's da
região praticamente se fizeram

representar, na cancha Enge/
bert Schramm, Onde foram
apresentadas as grandes
atrações: competições de la

ço, desfile de cavalaria - nos

que se prolongou pelas ptinct
pais ruas da cidade, provas de
redeas e outras.

A missa crioula deste
ano foi em homenagem ao io-

pa ( uma tar:efa dispendiosa e

cara nos bospltsis), remédios,
luz, água, telefone, serviços
médicos.

As dfvidas do hospital
superam a sete.milhões de
cruzelros, e a maior parle do
material está em mau estado
de conservação. O hospital
tem uma defasagem de cerca
de 700 cruzeiros diariamente,
por paciente, que corresponde
à diferen�a entre o que preci
sa assumir e a diária recebida
pela _previdênia.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



18 Sexta-feira 19 de Junho de 1990, Cruzeiro do Vale

eleção brasileira vencedora da
Copa América e que a seguir
ganhou da Itália. Este

time é a base da atual seleção que está
em As ti, fazendo os treinamentos finais
para a Copa 90: Em pé: Mazinho, Tafarel,
Mauro GaIvão, Ricardo, Aldair e Branco.
Agachados: Bebeto, Romário, Silas,
Dunga e Valdo.

A essa seleção foram incorpora
dos Jorginho, Alemão, Bismarck, Careca,
Mozer, Acacio, Muller, Ricardo Rocha,
Renato Gaúcho, Zé Carlos e Tita.

Essa seleção de campeóes em

polgou os brasileiros e despertou co

mentários favoráveis em toda a Europa.
Depois disso, Romário sofreu uma con
tusão que o colocou fora dos gramados
por dois meses. A unidade da seleção
brasileira parecia estar quebrada, embora
todos os torcedores soubessem que vi
riam da Itália o artilheiro Careca e que se
riam incluidos ainda Alemão, Bismarck,
Muller, Jorginho, Renato Gaúcho e ou
tros. Todos esses jogadores têm tarimba
internacional e são testados em disputas
de campeonatos. Mesmo assim, o torce
dor brasileiro começou a demonstrar
suas desconfianças na seleção, embora
soubesse que ela estava composta dos
campeóes da Copa América e mais aI-

ejo com bons olhos, os dois
primeiros meses do campeonato
da Liga Desportiva Gasparense.

Tecnicamente, apesar da agressão ao ban
deirinha no jogo de domingo passado, em
Luis Alves, entre Zictus Schmítz x Baixo
Máximo, por parte de alguns atletas do
Baixo Máximo, o campeonato transcorre
den tro da normalidade. É necessário po
rém, que dirigentes e atletas se conscienti
zem, da necessidade de disputar com

galhardia e lealdade o campeonato, que
visa, acima de tudo, o entrelaçamento
entre a comunidade e os municípios vizi
nhos.

Em Luis Alves, são 12 participantes
divididos em 2 chaves de 6, que disputam
a taça Prefeito Municipal. De cada chave,
se classificam 2 agremiações e a situação
está bastante indefinida.

Em Gaspar, já se sabe o nome dos 4
times classificados para a próxima etapa,
consequentemente, aqueles que irão par
ticipar do campeonato da I � divisão da

rosseguiu no último domingo, o

campeonato de futebol da Liga
Desportiva Gesperense, que envolve equipes
dos três municlpio da comarca de Gaspar,
divididos nesta fase inicial em taças que levam
o nome de cada prefeito, dos respectivos
municípios.

Taça prefeito Tercisio Rech (Lu;:ç Alves)
9i! e última rodada do primeiro turno.

Laranjeiras O x 3 Faixa Azul.

ESPORTES

,.,

a
" . ' �

tem pra mngue
'feras", fora uma decepçao. Somente al
guns estrategistas. da crónica esportiva
ocorreu que Lazaroni considerou o jogo
apenas um treino e que nao era para çs
nhar de 14 a 1 como em Gubtio; uma
semana antes.

Ao sair de campo os jogador
reciam tristes e conformados
para ganhar. Aquele gol, SOf,:
meiros minutos de jogo. des'1a- i'

iu a

�eleçao"... disse Jorginho. c{::l''�. " eiu
jogando bem .

Agora em As/i. EstaI}! ?'" ,,'eirr.rydO
como nunca. â uma altitudé " 'mil
metros, em-um campo fechadb. onde nao
entra ninguem. nem do hotel nde esteo
hospedados os jogadores. Ali os bresüet
ros estao a vontade. estudando táticas.
jogadas ensãradas. movimg teceo e

aproveitamento de passes

qu�e�.
,em

no jogo com a seleçao da Uf. ". -r:

Na realidade temos u li�çao
como as melhores que _já se .r rji''I)��a.
ram nas copas entetiores., liecrsoconfiar nela. O torcedor ar ,na/di
zen te. que so quer ver gole<1
nao precisa ficar preocupar ;. fJrÊ:!
do devem ficar as se/eçoes que va6 fJdl .

ticipar da Copa "n. porque desta vez nao
tem pra ninguem. Vamos trazer o cane-

co. (Foto Placar) �ga

"U'"ido .

!ado-

.

OSSOS campeonatos �,
LDG (Liga Desportl�a. Gasparense)."? 6tJ Baixo Maximo 1 ponto. municipio. Em LUIS Alves, onde hJ 12 partlcl'ano que vem. Os classificados, com men- pentes, ctssssticem-se dois de cddi> chave.
tos são: Sete de Setembro, Ferroviário, CHA VE "B"
Tamandaré e Bela Vista. Decepcionante a t o . Serafim

participação do América do Arraial. que 29· Juventude

apesar de contar com bons valores, em 12
. Zictus Scnm/tr

49· Maximopontos disputados, somou apenas um. StJ. LaranjeirasNa taça Prefeito Municipal de Ilho- 6tJ _ Estrela do Norte
ta, apenas a associação Pedra de Amolar,
está matematicamente classificada. Ás de- Taça prefeito l:çidro Vieira (Ilhota)
mais equipes, Cepel, União, Vila Nova e (3i! rodada do rerurno)
Oasis, ainda brigam por uma vaga. A
promessa é de bons confrontos ate o fi ai Cepel2 x 4 Vila Nova.

desta fase. d. �

União O x O Associação.

No campeonato catarinense, �-- CLASSIFICAÇÃO:
ma e Chapecoense, estão invictos Ilã,
Hexagonal principal. O Criciúma não é '

novidade. Já a Chapecoense, depois da,'
contratação do técnico Lauro Búrigo, �
outra equipe, o que demonstra a compc
tência deste polêmico treinador.

guns grandes jogadores de fama interna-
cional.

-

Durma um técnico com um barulho
desses

OS DOIS 'ÚLTlAlOS JOGOS

As cntices internas foram intensas

V.IDei Henrique

Zictus Schmitz 1 x O Baixo Maximo.
Serafim O x O União.
Máximo 1 x O Vila Nova.

CLASSIFICAÇÃO:

CHAVE "A"
1 q - Faixa Azul
2q - União
se J.U.C.
4q - Vila Nova
stJ . Braço Elza

11 pontos.
8 pontos.
7 pontos.
6 pontos.
4 pontos.

pela derrota para um combinado da Um
bria. composta de jogadores de segunda
e terceira divisões.

O b '1'resuero estava
com sede de maledicência. Era isso que
estava esperando. A seleçao campeã da

Copa América. acrescida de mais alguns

9ponros.
8 pontos.
8 pontos.
6 pontos.
3 pontos.

1 ponto.

1 r} . Associação
2r}· Copet

. União
i1'2 - Vila Nova
5r}·Oasis

11 pontos.
10 pontos.
10 pontos .

9 pontos.
8 pontos.

Taça prefeito Frencisco Hostins (Ga:çparJ
131! rodada do retürno)

Sete de Setembro 1 x 1 Ferroviário.
Tamandaré 3 x O América.

CLASSIFICAÇÃO:
10 . Ferroviário
". Sete de Setembro

3r} - Tamandaré
4r}· Bela Vista
Sq· América

9 pontos.
9 pontos.
8 pontos.
S pontos.
1 ponto.

Em Gaspar e f/hot�:�classificam·se 4

equipes para a próxima etapa, sendo que a

disputa está estre 5 agremiações de cada

Gaspar: Ouerta roded.i do rctu

Ferrovierio x Tamendan
Aménca x Bela VISld.

Folga Sere de Setombro

BOCHA

Teve início no dia
Campeonato Regional de Bocha.
pes constderedes forres tecnicsmcnte.
meira rodada epreseotou os seguintes resulta'
dos:
C. E. Guarani 2 x I E. E. R. Cruz e Souza
S.C.A. Tiradentes 3 x O A.A. Banco do Brasil

Gasparense E. C. 1 x 2 S. D. Vasto Verde
Q destaque no jogo entre Gasparense x

Vasto Verde, que apresenta a CME de Blurne
nau, foi o atleta Evsndro. do Gasparense, com
13 anos de Idade. A por tide teve muitos
stmttvos, especialmente Juarez que é consr

derado o segundo melhor bochófilo do Brasil.
A próxíma rodada será hoje, com estes

jogos:
S. E. R. Cruz e Souza x S. C. A. Tuedenies
A. A. Banco do BrasiJ x Gaspar8/),e E. C.
S. D. Vasto Verde x C. E. Guarani.

Na Assembléia GeraJ Ordinária, reelize
da dia 24 de março de 1990, foi eleita e

empossada a nova diretoria da Federação
Catarinense ae Bocha e Borão, tem como

presidente o gasparense Ronaldo Gaertner,
que permanecerá no cargo durante o roemo
90/93.

JÓIAS E RELÓGIOS

Consertos c fabricação própria.

Rua Ind. José Bcduschi, 32
Gaspar - se

A LOJINHA
Cama. Mesa

Banho. Confecções. COMPLETO SORTIMENTO DE

MATERIAL FOTOGRÁFICO,
EM GERAL.

Fones: (0473) 32-0706 - 32-0550

GASPAR se

Tudo em 4 vezes

(Anexo Livraria c Bazar �Iva)
Fone: 32.0755 - Gaspar - se
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Av. Preso Castelo Branco, 329
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GASPAR Sexta-feira, 1!? de Junho de 1990 c-s- 25,00

No final de janeiro de

1982 o Brasil ficou chocado
com a morte de sua mais

querida cantora popular, Elis
Regina (foto), 36 anos, três
filhos, famosa, morreu pela
intoxicação de uma overdose
de cocaina combinada com

bebidas alcoólicas. Os tóxi
cos inutilizam, tr-ituram a per
sonalidade de uma pessea,
tornando-a com o tempo,
uma criatura inútil. No mo

mento há uma guerra travada
na Colômbia, entre os trafi
cantes de tóxicos e o gover
no, com assassinatos, ban
ditismo e destruição. Repor
tagem sobre tóxicos nas pá
ginas 10 e 11.

Idéia fixa
do prefeito:
administra

O prefeito Francisco
Hostins, de Gaspar, é cate

górico: A ideologia política de
um prefeito, deve refletir-se
no volume de 'obras que ele
constrói. Em primeiro lugar
devem vir as obras, depois a

politica. Ele faz um balanço
de suas realizações. pg 4.

"__ .;;..� -, .;", ,. .<.' .....

Panorama de Gaspar:
a aldeia, a cidade

páginas 8 e 9

NESTA

EDIÇÃO
A ASSOCIAÇÃO Recres

tive das Empresas Lince faz a
Festa da posse, nestasexta. Pg. 5 .

.,..,
..

a nova sobre o

" .ae Ceval de
.5.

e, t: TURA .. CUL TURA
Há muita brincadeirinha com o

nome de cultura popular por aí,
mas Gramei passa isso a limpo: Na
pg.7.

NOVO PRÉOIO - O pro
gresso chega rápido a Gaspar. Vai
começar na cidade a construção
de um prédio moderno, nos trin
ques. Saiba_como será. Pg i5..

POLITICA mostra idéias
trabalho e um resumo da seman�
no paIs, com aberturas e intransi
gências da ministra. Pg 3.

NOSSO EOITORIAL na

pg 2, diz como vai ser este jornal.
A quem se dirige, por que veio
para Gaspar, o que pensamos so
bre os munic!pios da foz do Itaja!
e porlfue vamos estar do seu lado.
Conftra.

FREI LEONARDO
BOFF um dos criadores da teolo
gia da libertação está na pg. 14.
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os grandes jornais do Brasil sempre pas
saram de pai para filho. Eram chamados

de Jornais de famflla. São assim, O Estado de
São Paulo, pertencente ao clã dos Mesquitas, em
terceira geração; o Jornal do Brasil, dos Pereira
Carneiro; o Globo, dos Marinho; o Correio do
Povo, da famflla Caldas Júnior, que não subsis
tiu ao Impacto da vida moderna; o Correio da
Manhã, dos Blttencourt, que sucumblo no con
fronto com o governo militar.

Hoje a situação é diferente. Os jornais apa
recem amparados por uma estratégia de marke
ting. Com base nas exigenclas do mercado pu
blicitário e na capacidade de absorção dos leito
res de uma determinada região.

É o caso de Cruzeiro do Vale, que vai
circular em municlpios do baixo Vale do Itajal,
onde não existe um órgão de Imprensa de cate
goria, que estabeleça uma ponte entre a oferta e
a procura; entre indústria, comércio e consumi
dor, através de veiculação de publicidade - bem
como um elo de ligação entre os leitores e a no
Ifcla.

Agora, o que acontece nas cidades da re

gião, será noticiado por um jornal da região.
Cruzeiro do Vale é um jornal daqui. Feito

em Gaspar por gente da cidade ou a ela vincula
dos por laços afetivos.

Vai circular prioritariamente em Gaspar,
Ilhota, Navegantes, Luiz Alves � Brusque, e sua

Irradiação a outros municlpios se dará por exi-
"

Cruzeiro do Vale
gência de comunicação dessas comunld!ldes
com outros centros, maiores ou menores.

Trata-se de um jornal Independente, de
opinião serena, mas segura. Sem fazer critica
sistemática e ferina, quer da vida politica, admi
nistrativa ou empresarial. Suá bandeira é o pro
gresso da região. Seus aliados são as pessoas,
empresas e instituições que trabalham pelo pro
gresso.

Estamos do lado dos que chegam para
ajudar.

Nossas reportagens, artigos, comentários,
serão sempre analltlcos, com base em números
e fatos.

Os Incorporadores deste' jomal são pes
soas do ramo, com renome e prestigio na área
das comunicações. Poderiam participar de em

preendimentos Idênticos em centros maiores do
Estado.t Joinville, Blumenau, Florianópolis, mas
preferiram Gaspar, como sede dePois de consta
tar a expectativa das populações do baixo vale,
por um jornal próprio.

Uma cidade, sem jornal é uma cidade sem
voz.

Gaspar, Ilhota, Luis Alves e Navegantes,
agora podem falar através de seu jomal.

Foi para isso que o CRUZEIRO DO VALE
veio para os municiplos da foz do ltajai.
'" Vamos bater à porta da frente e entrar em
sua casa.

Com licença, e obrigado.

:::::::�::�:':;:::::::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::Chumbo miudo::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::::::;:::::::;:;:::::::::::::::::::::;::::::
ESQUECIMENTO merenda escolar e não foi

construfda ainda a horta
da escola.

AIDS MATA

Já foi confirmado.
que a Babalú está com
AID.S. Muita gente come

ça a ficar' preocupada. E
agora? Também no bairro
Bela Vista há um caso de
AIOS. O mal ataca tam
bém os incrédulos. A
AIOS mata.

BR-470
Falta pressão das

autoridades estaduais e

municipais para apressar

A extenção da Aveni
da das Comunidade

qL'e vai sair perto da Via

ção Verde Vale, foi es

quecida, e já é candidata
a mais uma obra inaca
bada. Uma solução para
essa avenida seria bem
vinda.

MACUCO
Não se sabe o que

está acontecendo com a

escola municipal Augusto
Schramm, no Macuco. S6
este ano já passaram por.
te, três professores. Falta,

ruzeiro do Va e
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as obras da Blumenau -

Navegantes. Ou alguém
está preocupado que.
com a sua conclusão,
Gaspar vai ficar por fora...

SACOLÃO
O Sacolão já não é

o mesmo.. Nos sábados
de manhã, coloca à dis
posição da freguesia. al
gumas frutas estragadas,
para desovar o estoque
velho. A classe operária
vai ali, esperando com

prar mais barato e aca

bam comenda, como diz
o caipira, de banda ruim.

:

SALA DE VISITA
O projeto da nova

rodoviária de Gaspar já
foi aprovado pela Câma
ra. Mas ficou nisso. As
atuais instalações da Ro
doviária são precárias e

desconfortáveis e sua lo
calização provoca cons

tantes congestionamen
tos de trânsito.

A estação rodoviá
ria é o cartão de visita de
uma cidade. E o nosso

cartão de visitas é feio e

desbotado. Os passagei
ros esperam o seu ónibus
de pé, cansados e quase
sempre irritados. Já é
tempo de pensar em uma

solução.
CAMINHO DA ROÇA _

A rodovia Jorge La
cerda, que liga Blumenau
a Itajaf está pior do que
caminho para a roça. Há
comentários de que em

breve ela será restaura
da. Se não for promessa
de véspera de eleição,
pode ser que a estrada

melhore, mas desta vez o

pessoal do vale está es

perto: primeiro a obra, de
pois o voto.

Cruzeiro do Vare

'GANCHO

Carlos de Freitas

E se começar a guerra?
Ofato da Fo.lha de São Paulo? um jornal que eu

amo, publicar o que o presidente Collor diz e
de procurar manter a independência no noticiário'
oficial, não caraeteríza uma posição de independên
cia. Na realidade a Folha é hoje um jornal de
oposição ao governo e ao plano econômico. Todos
os articulistas da casa (pg 2), colaboradores, edítoria
listas, chargistas e ieitores que vêm suas cartas
publicadas em página nobre (3�) externam opinião
diferente, publicadas no intuito de estabelecer equi
líbrio de opiniões, estão longe de conseguir essa

proeza.
Por outro lado, essa pietora de cartas, publica

das na seção "Painel do Leitor", segue uma tendên
cia natural, até certo ponto compreensível: na

esperança de verem. sua opinião publicada e assinada
em baixo, os leitores participam cada vez mais
ardorosamente da opinião do jornal. Atualmente até
alguns profissionais ilustres do ramo aparecem no
"Painel".

E com isso, o jornal que sempre primou por
uma posição independente do ponto de vista politi
co, perfilhou uma opinião nitidamente politica de
oposição.

Pessoalmente não estou defendendo o governo.
É possível até que ele não precise de defesa. Registro
apenas uma constatação e o faço como profissional
da área.

É estranho que veículo da importância da
Folha adote uma posição que algumas vezes chega a
ser sectária, no momento em que o país está dividido
entre vitoriosos e ressentidos. Os que estão do lado
do presidente e os que perderam as eleições, sendo
que nesta banda estão reunidas as esquerdas mal
administradas, os que perderam dinheiro no over e
na poupança, deputados de churrascaria, a velharada
da política (remanescentes da Velha e da nova

república de Sarney), e o pior tipo de perdedores do
país: os que perderam o espaço.

Credite-se à Folha, o ônus do incidente havido
entre o jornal e o governo, quando o mesmo tipo de
ressentidos cerrou fileiras em defesa do jornal. Tudo
bem. Mas o preço da liberdade não é mais a eterna
vigilância da UDN. É a própria liberdade, nobre e

serena, como conceito e realidade.
,

Depois de prestar um serviço inestimável no
período de existência democrática e quando o país
readquire a plenitude do regime, embora muitos
digam que não, a Folha continua armada até os

dentes, paleando sozinha.
E se começar a Terceira Guerra Mundial?

Jornalista no Brasil, só tem liberdade de
imprensa, quando seu jornal está brigado com o

governo. Em meu tempo de Folhas era assim, e as
coisas não foram muito diferentes até agora.

Ainda bem que o jornal está brigando "contra
el gobierno."

MERCADORlASCARAS

O s pr�ço� na região ainda estão muito altos. Em
Flonanopolis houve algumas baixas acentua

das mas as liquidações nã são comp-ensadoras. O
mesmo se nass .

Is»,
princi

.

tigos
de,..iin{ de aé' dois
meses atrás. Calças Jeans a mil cruzeiros e camisas a
600 não chegam a ser uma oferta tentadora, ainda
mais quando se "percebe" que a qualidade deixa a

desejar.

" de razermelhor
te um )e\10 -

'ieí\\ semP
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Só O eleitor dirá quem é o

herdeiro político de Mastella

o

�
g

As mesmas forças políticas que
.p , ....._.......__....:.,,=...;:;lIII....:I!

trabalham por Mastela se articulam' Marcelo de Mellõ Rego
para dar prosseguimento ao trabalho

ele interrompido, e entre os candi
; da região, o que até agora

apresenta possibitidsde de empolgar
esse eleitorado, é sem ·dúvida Marcelo

Tudo indica que o jovem Marce
lo Rego, ex-chefe de gabinete do pre
feito Vilson Kleinübing e ex-presiden-
te dã Comissão Organizadora dos Jo

gos Abertos, será o herdeiro político
do deputado Francisco Mastela.

O prestígio deste parlamentar
-

tragicamefJte desaparecido em meio do

mandato, cresceu muito na região.
"Mastela era de uma dedicação ex

traordinária aos problemas das prefei
turas e dos eleitores do municlpio.
Tudo o que caia em seu gabinete tinha
fluxo rápido e eticiente. Em pouco
tempo ele fez muito como deputado,"
- disse o preteito Francisco Hostins, de *
Gaspa� �

CD

TRANSFERÊNCIA DE
PRESTiGIO

Rego, que trabalhou ao lado de Klei

nijbing, dirigiu a Oktoberfest e outros

eventos de grande público e dirigiu até
há pouco os Jogos Abertos de Sente

Ceterine.
Marcelo é discreto e ativo. Não

faz afirmações. Mas está trabalhando
em Gaspar e adjacências, nas bases
eleitorais do PDC. Além disso, é jovem
e foi testado em trabalhos administra

tivos, quer em empresas da reqteo,
como no serviço público, em Blume

nau.

VANDALL

A té pouco tempo havia dúvidas
se o deputado Wilson Van Dali dispu
taria uma vaga na Câmara ou saia para
a reeleiçêo. Houve muita onda em

Blumenau, algumas intriguinhas e re

bates falsos, mas Van Dali estava deci
dido. Concorreremesmo à reeteiçêo.

Van Dali tem eleitorado cativo'
no distrito de Belchior (Gaspar) e em

quase todo vale do Baixo Itajaí. A

disputa vai ser renhida com qualquer
candidato novo que entre em sua âre«:

.
Cerca de 45 candidatos da região estão
inscritos para concorrer à Assembléia,
todos com domicflio eleitoral em

cidades do Vale do Itajaí.-

Ilhota, a grande festa do ouro

com o que o Vale tem de melhor
ILHOTA - As prefeituras do

8ahw Vale do Itajaí estão realizando
uma grande obra. Algumas de/as esta

vam estagnadas, com dfvidas, sem di
nheiro em caixa e, quase todas, com

sua frota de veículos sucateada. Os
novos prefeitos que assumiram em

março de 88, porém, mudaram esse

conceito. Todos eles estão realizando
uma obra apreciável. É o caso de José
Izidro Vieira, de Ilhota, um poeta,

�.
livro publicado, que gosta de

,

ever, e também de trabalhar.

A FESTA DO OURO

ttnote idealiza uma grande festa
anual, que reune apresentações para
teGOS os gostos. Usou para isso a sua

criatividade, bolando a Gotatest (festa
do ouro), em atenção à tradição, pois
Ilhota e a região adjacente, em passada
resceate toi aurífera, de exploraçãe
rica de ouro. .

",-rcf.rl·

agora, de 15
..

nesse período, t.
. de festivo: hii o dia da Oktobertest
{quando se realiza uma mini-Oktober
com convidados de Blumenau; o di�
d� Marejada, a festa tipice de Itajaí;
dia da Fensrreco, com o pessoal de
Brusque (tudo o que a Fenarreco tem

de bom) e assim por diante. A inten
ção - diz o prefeito, é trazer para eá
tudo o que o Vale do Itajaí tem de
bom no gênero.

As Gold anteriores foram um

sucesso eedesteeno, segundo o prefeito
poeta deve ser melhor ainda.
"Temos vários shows de artistas brasi
leiros consagrados e vários conjuntos
gauchescos, que andam errezendo por
aí. "

tiuco rriã/S.......de dois anos
qui�a retroescsvsdeire,

uma pá carregadeira, dois ônibus esco

lares, dois caminhões basculantes, uma
moto (para fiscalização), um micro
trator Tobata e um trator de pneu.

Com esse material novo foi pos
sível realizar nesse curto espaço, a

�----------------

Um dos ónibus
escolares e dois
dos caminhges
adquiridos pela
prefeitura.

construção de uma creche; uma escola

municipal; um pasto de saúde; seis

soriços de ônibus, na margem direita
do Itajaí-Açu; um ginásio de esportes,
que está em fase de acabamento; resti
vou duas creches antigas; e outras
obras menores no município.
PREFEITURA.DEU DE GRAÇA

Um fato curioso é que a prefei
tura de Ilhota fez a doação de unifor
mes escolares para todee rede munici
pal de ensino; fornece a merenda
escolar (que nunca foi interrompida) e

o material escolar e didético pala as

escC?las. O prefeito também já cons

trutu 265 k de estradas no interior do
município; criou a escola de tratoris
tas e tem várias obras em projeto e em

fase de convênios com outras entida
des.

Brasil para
\ bom entendedor

No momento em que começam
a cresceo as menitesteções populares
contra as medidas econômicas do go
verno e aparecem críticas mais fre

quentes na imprensa, alguns tetos vêm

contrabalançar a vocação para falar

mal do governo, dos brasileiros. Uma

pesquisa do IBOP,' divulgada no final
da última semana revela que 77'/. dos
brasileiros ainda apoia o presidente e

74% achamque o plano econômico está
certo. A pesquisa foi também favorá
vel à ministra Zélia Cardoso de Mello,
em 43'/..

-:-:

�
Raralelamente a esses dados ou- ....

ve-se mais boatos de queda de minis- ::::
tros, greves, fracasso do plano, aumen- :::

�;t�JYjiF�i2f}{�1 �
apesar das marchas e contra-marchas :::

:::
de algumas medidas, o governo mostra ....

serenidade, ajudado no plano popular <
pelas vitórias esportivas de Ayrton

:::

�:;:aap;,';:';;�;/��ipaldi, e a prepe- !ii!
Os fatos de maior repercussão :::

desta semana ainda são a criação de :::.
uma polftica provisória de salários, (

lf;:�oJf:E?�;i:�;�I�ío::pi �
s observadores polfticos veriti- -,',

cam que as pressões populares, greves, =:::
ameaças polfticas e boatos, desta vez {
esbarram na firmeza do presidente e

seus ministros, que estão abrindo para :(

·entendiment��::�:::����:���::�:��;�:�.::::::::::::::::::)Ii.

Volta de Sarney
II

O ex-presidente Sarney que dizia
estar com pressa de vottsr ao Mara

nhão, para descansar e andar de chine-
los na praia, já está novamente botan- -

do as manguinhas de fora. Está traba-
::::

thendo por sua candidatura ao senado )
visitando os bairros pobres de Sã� ':::

Luiz e falando em resolver os proble- (:

:;:��jif�!'�ifi�:::�: �
um bsrõêiro alf da rua Aristiliano ::::

Ramos não resisltiu a este comentário:
::::

:il�€.i[tf;j;i;É:; �
k:::::;:::;:::::/:};:::;:;:;:/:::::;:;:::::;:::;:;}{))

REVENDEDOR

AMANDlO SPENGLER E elA
TEL: 32.0970

No coração de Gaspar
Rua CeI. Aristiliano Ramos. 91 Rua Pref. Leopoldo Schramm, 370 • 89110 - Gaspar

�
- m���:� I_

_UdJ -Pizzas
- Petiscos
- Lanches

Venha saborear um chopp conosco

Gaspar - se Fone: 32.1524
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do e número de ligações domiciliares.
Duas empresas venceram a concorrência
para a construção, a Bluville, que já
realizou os serviços de estaqueamento e

a VH - Engenharia responsável pela
co.istruçéo de uma base para instalação
dos equipamentos da estação.

Hostins e Mario Simientecoski, o

atual vice-prefeito, administram Gaspar
com o programa de campanha em cima
da mesa. Todas as obras planejadas par.a
1990 foram iniciadas ou estão mape ri

para serem atacadas. Jorge Lu
Souza, diretor do Samae, entusiasma0
com o início da ETA-II, explica que essa

nova estação vai aumentar mais 100 mil
litros de água aos 205 mil litros/hora
que produz a velha estação.

Gaspar já realizou no âmbito de
todas as secretarias um volume conside
rável de obras públicas, em pouco mais
de um ano.

4 ENTREVIST')\ Cruzeiro do ValeSexta-feira 19 de Junho de 1990 ..t1
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B
ostins considera um problema
grave o fato de Gaspar estar em
plena ascensão econômica, on

de surgiram bairros residenciais
novos, de construções da classe média
com toda a infraestrutura, aparecem
bolsões de população marginal, com

problemas sociais graves. É o caso de
Gasparinho, Bela Vista e parte de For
roupilha , onde ocorre a formação de
núcleos marginalizados de pessoas vin
das de fora. Nesses lugares ocorrem

problemas sociais de todas as naturezas:

marginalismo. vadiagem, pobreza e vio
lência, embora esta, em menor escala.

e justamente ar que está atacando
obras como a construção de casas popu
lares através de mutirão, construção de
mais um posto de saúde, obras de
infraestrutura, como alargamento de
vias públicas e instalação da rede de

esgoto.
A instalação de postos de saúde

vem desde o começo da administração.
Os bairros beneficiados foram Gaspari
nho, Belchior, Bela Vista e Barracão,
onde há atendimento médico-odontoló
gico. Hoje o atendimento médico nos

postos de saúde do municlpio são da
ordem de 1.500 por mês, nas diversas
especialidades: pediatra, cardiologia e

cllnica geral, sendo que há médicos
contratados para todas essas áreas. O
mesmo se verifica na odontologia. Os
quatro dentistas do municlpio, fazem
mil atendimentos por mês, de diversas
naturezas.

Todo esse trabalho é desenvolvido
dentro do programa do SUOs. Só o que
ainda não está afinado é o recebimento
da verba que estava em NCz$ 3.500 no

final do ano passado, foi evoluindo e

está agora em Cr$ 254.000, enquanto a

gasto mensal da prefeitura é de Cr$
500.000 mensais. •

Prefeito Francisco Hostins

Obra realizada pela prefeitura no Arraial Baixo. Retificação de valas e tubulaçãc
para controle-a canalização de água para as lavouras de arroz.

.

Retroescavadeira adquirida pela prefeitura trabalha na retificação e limpeza de

um ribeirão.

que atenderá o fornecimento de toda a

região do bairro Bela Vista e Aguas
Negras, com 1.500 ligações que benefi
ciam 7.500 moradores.

O prefeito Francisco Hostins
acentua que .esss obra está dentro das,

prioridades de sua administração. Atual-

mente o Samae atende a 6.200 li
que servem 26 '�orad
total de 35 mil habitan .

A antiga estação de tratamento,
localizada no centro da cidade não tem

mais capacidade para atender a toda a

demanda. Com a ETA-II será aumenta-

UMA ESPÉCIE DE
OKTOBERFEST

o ativo secretário de Cultura, Es
porte e Turismo, Paulo Zimmermann,
responsável pelo número elevede de
eventos em 89, entusiasma-se com a

idéia do. prefeito de criar uma grande
festa regional, com a colaboração dos
CTGs da região. Será um verdadeiro
festival de churrascos e comidas típicas,
músicas, folclore, bailes e outras
ções, no período da Oktober e .

Fenarreco, já que Gaspar é ponto obri
gatório de passagem entre 8rusque e

Blumenau.

MAQUINARIA

A té dezembro de 89 a prefeitura
tinha gasto um milhão e 700 mil cruza
dos na atualização de frotas de veículos
e equipamentos que Se encontrava pfali
cements ioser. f· Fste ano chegou

� il;;o e
" escavadeira.

p .

·· .. rr{.:ls�o Hostins com-

pra todo esse srmsmento para continuar
a guerra travada há dois anos contra o

principal problema de Gaspar, a sua

infraestrutura urbana.

AINDA OBRAS

Uma obra importante foi iniciada
no começo deste mês. Trata-se da ETA
li, a nova estação de tratamento de água

CLUBE DE DIRETORES
LOJISTAS

SERVIÇO DE,PROTEÇAO
CREDITO

DE GASPAR
PREFEITURA MUNICIPAL DE

, LUIS ALVES
II SAUDA CRUZEIRO DO VALE

-Vinhos-Pinga9-Vime9-Artesanatos-Lallchonete
Rod. Jorge Lacerda, 6404 - Poço Grande

Fone: 32.0444 - 89110 - Gaspar - SC

Segurança Máxima ao comércio

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 502
Fone: 32.1133 - Gaspar - SC
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Ceval vai reconstruir
,

ão . logo receba o

lau_do" da perícia, sobre o

ecidente de São Francis-
co, a Ceval começará a eonstru

çêo de novo segmento na unidade
de industrialização de soja, que
substituirá o que foi totalmente
destrufda pela explosão. O com

plexo industrial de São Francisco
do Sul, está operando com apenas
45% de sua capacidade. A secção
sinístrada possuia excelentes

condições técnicas, mas nada po
derá ser aproveitado depois do
acidente deste mês. Em seu lugar
será construída uma nova, com

pletamente dentro das mais avan

çados-técnicas do setor.

CEVAl E A KOWALSKY

Respondendo a uma pergunta
sobre a propalada compra da indústria
de Pescados de Kowalsky de Itajaf,
pela Ceval, o Diretor de Marketing da
Empresa, Herculano Domfcio, esclare
ceu:

Sexta-feira 1!? de Junho de 1990 8

- A Ceval está em entendimento
com a Kowalsky para comprar ou alu

gar um srmezett: ou pavilhão de suas

instalações em /tajaí. Apenas isso, a

Ceval não vai entrar no ramo da pesca

e não está comprando a Kowalsky.
Está apenas negociando a ocupação
de um pavilhão que se encontra dispo
n{vel, para ocupar com seus produtos,
no porte de Itajaí.

Complexo Industrial da Ceval em São Francisco do Sul. No cfrculo o lo

cai onde se deu a explosão

Acontece
nesta sexta-fei

ra, dia 11} de junho, a primeira
promoção da nova diretoria da

Associação Recreativa das limpresas
Unce, que assumiu no últimO" domingo
dia 27. A nova gestão, presidida pelo
gerente de Administração de Seguros
-as Lince, S/7vio Dionfsio Dagnoni, da
Unce, realiza a "Festa da Páscoa" para
seus associados.

Para animar a festa, contrarou a

Ravio's Som, de IIhota..O evento, que
inicia as 22 horas, terá ainda uma apre
sentação especial de Lambada. O
show será feito pelas duplas de lamba-

Hoje tem festa da posse
feiras, Marilda ConsMncio e Sidnei Pe
reira, Martina Nicofai e Valdemar Tiago,
da Academia Training Genter, de Btu-

- menau. Os dois casais estão partici
pando do Concurso Estadual de Lam
bada, que acontece em Florianópolis,
neste tim de semana.

Os essocieaos "'terão entrada
franca e seus acompanhantes pagarão
o preço de Cr$ 100,00.

NOVA DIRETORIA

A nova diretoria executiva
assumiu no último dia 27 de maio.
Fazem oeste desta gestão: como

vice-presidente, o superintendente
da Fundação Frei Godofredo, Dá
rio Deschamps, secretárias, Ro
semary Thomaz e Célia Margarete
da Costa; 11} tesoureiro, Etelvino
Cordeiro; diretor esportivo, José
Guilherme Brokveld; diretor patri
monial, Tárcisío Lenfers, todos da
Linhas Circulo. Ainda, como 21} te
soureiro, Rogério Spengler,. da
Lancaster; diretor da ala Jovem,
Genésio Plucfnio de Oliveira, da
PIas vale e diretora cultural, Angé
lica Donato Morbis e diretora so

cial, Giovana Kindlein, da Lince.

Gaertner, 50 anos servindo Gaspar

O
St:Jpermercado
Gaertner completou
a 10 de maio, 50

anos de existência em Gas
par. Praticamente começou
com a cidade. Quem se lem
bra de 6aspar de 1940, se fi
zer um esforço de memó.ria
localizará, na vi/a acanhada ao

lado do Itaja/:Açu f

pratica....rn::r'1
TUa, da me

pelo casal pa,
Gaertner e sua esposa, dona
IIse Knopp Gaertner.

Com o tempo a merce
aria cresceu, sempre priman-

do por dar aos gasparenses
um atendimento de primeira
qualidade. Há pouco mais de

.....
, 12 anos transformou-se em

supermercado e continuou
crescendo com a cidade. Ho
je, ao completar 50 anos,
sempre no mesmo lugar, con
tinua recebendo uma clientela
fiel e amiga. Já possuí mais
uma tilial na rua 7 de Setembro
e seu Paulo E. Gaertner, pre
tende fazer algumas modifica
ções para ampliar a loja ma-

triz, pois precisa de mais um

espaço para ampliar a área de
vendas.

INCORZUL

Rua Amazonas, 2085 Fone: 22.5598 Blumenau - se

Rua Pref. Leopoldo Schramm, 478
Fone: 32.n 77 - Gaspar - se

IND. COM. REPRESENTACOES
ZUCHI LTDA.

n t- . representante da

�egenLe fábrica de m�quinas de malharia

comércio e representaç�es Itda. (OPIPO
S. I. MA&ll

Distribuidor de Fios
I,

ESQUADRIAS I)E ALUMÍNIO,
FERRAGENS, TINl'AS,

MANGOTES, TUBOS DE AÇO,
MATERJAL ELÉTRICO E HIDRAULlCO.

Rua Cei Aristiliano Ramos. 490 - Sala 05 :<>:
8.S1J0 - G A SPA R - Santa Catarmo (0473) 32-099J

Navegantes já tem sua

Associação Comercial
A comissão

provisória da
ACIN • Assqciação
Comercial e Indus
trial de Navegan
tes - reúne-se nesta

terça-feira, jia 5
na Sociedade Sul
Américe, para a

aprovação do esta
tuto e eleição da
primeira diretoria
'da entidade, se

gundo o coordene
dor Jorge Bertotti
da Silva.

"Após mui
tos anos dé con·

verseções, final- .

mente os empresá
rios navegantinos
se conscientizaram da importDncia de um",'

completa união, onde todos os proprietários
de estabelecimentos comerciais e industriais
do Municfpio compactuem da mesma idéia
de progresso, sem necessitarmos de apelar
para a associação de Itajaf, como se estives
semos lavando fora nossa roupa suja", afir
mou Bertotti.

Para os lojistas, por exemplo, é muito
importante a discussão constante de preço,
num consenso para que não se explore a

clientels. local e muito menos o turista,
como amda ocorrem afugentando todos e

mandando·os para centro comerciais de Its
ja/ e outros. O mesmo acontece com pro
prietérlos de restaurantes e similares, que
exploram o bolso do visitante e espantam os
turistas.

Prefeito Adherbal
Ramos Cabral lutou

pela ACIN.·
,',I

�
:::

I
.:.:

I
:-:

I;
.',

I
�;

B1umenau cria ôl"2ão
de defesa do consumidor

BLUMENAU
- o prefeito Victor
Sasse encaminhou
� CDmara de Ve
readores o proje
to-de-lei que insti
tui a CODECON -

Comissão Munici
pal de Defesa �
formulação de
uma polftica mu

nicipal de defesa e

orien tação ao con

sumidor. O novo

órgão integrará a

estrutura do gabi
nete do Prefeito,
será composta por
oito pessoas . es

colhidas e nomes- Prefeito Victor Sasse
das pelo prefeito.
após terem sido apresentadas em lista trlpti
ce de determinados órgãos do Munic/pio.

Mensalmente, terá que apresentar rela-
tório de atividades ao Poder Legislativo e ao

::=

Poder Executivo. Serão objetivos permsnen- :::

tes da Comissão: proteger o consumidor :;:
quanto a prejufzos � sua Saúde e segurança; ;;;.
fomentar e proteger os interesses econõmi- '::;

::d::'e� fn°f���"'a�o:se��:���e:a�rp��; �:::�: .:.:.;:....:.....�:....::.::té-lo a fazer escolhas acertadas de acordo
com as necessidades e desejos individuais;
educar o consumidor; criar possibilidade de
real ressarcimef).t-p.ao consumidor; e final- ....

mente, garan_ Ir a liberdade para a formação :;;:
de grupos de consumidores a outros grupos

:::

ou �rganizações de retevêncis, criando opor- ;;;.

�E:Z::::���:��=:��:'::�: ;"
MALHARIA

E TINTURARIA DO VALE LTOA.

TINGIMENTOS DE MOLETON E
MEIA MALHA

.

E RIBANAS
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Cruzeiro do Va'e

Miss Brasil e América do Sul
Beleza gasparense de exportação

Isabel Cristina Bedus
chi, Miss América do Sul,
uma blumenauense bonita e

graciosa de 20 anos, só vai
entregar a faixa para a su

cessora em outubro, em As
sumção, Paraguai.

A vitória persegue Isa
bel. Foi Miss Clube Atlético
Tupi, Miss Gaspar, Miss
Santa Catarina, Miss Brasil e
Miss América do Sul. Fami
liar, tímida; loira e bela.
Descendente de alemães,
por parte da mãe e de italia
nos pelo lado páterno. As

fotografias nem sempre lhe
fazem justiça. Ela é mais
bonita pessoalmente.

Adora viajar, das cida
des onde esteve até agora,
gostou mais de Los Angeles
e Miami. Gente, organiza
ção da vida americana, mo
vimento, ako astral. Mas
quando fala de Gaspar, fica
emocionada. Quando foi
passada para segundo lugar
no concurso Miss Blume
nau, por não ter nascido na

cidade, onde vive desde

criança, aceitou o resultado
do concurso e não queria
mais nada. Mas nesse mo

mento o pessoal de Gaspar
cerrou fileiras em torno de
seu nome, .incentivou-a a

concorrer por sua cidade. A
"turma" inscreveu-a no

concurso. Ela aca bou acei
tando e daí por diante vie
ram, em tempo recorde,
todos os títulos que acumu

lou. Isabel é uma vencedo
ra, e como muitos outros
vencedores, está com Gas
par e não abre .

•
0 próximo dia 4 (junho), Miss
América do Sul estará em

São Paulo, para participar da
Fenit, a feira da moda.. Gosta

de trabalhar como manequim e como

modelo fotográfico, na realidade, con

fessa, desde pequena que sonhava com a

carreira. Depois que estiver descompro
missada de todos os tltutos que possui,
procurará trabalho neste setor. Acha
que sua carreira é por el:

Participou no Rio de um proçre
ma dos Trapalhões e foi elogiada por
sua atuação. Alguns diretores e pessoas
do meio de televisão, fizeram. a ela
propostas de contratação. Preferiu não
aceitar e, seguindo seu instinto natural,
esperar mais um pouco.

Isabel não é moça de arroubos e

entusiasmos do momento. Quando per
guntamos se ela via oportunidade de
formar sua carreira como modelo ou
artista de televisão no Rio e São Paulo,
ela respondeu:
,

- Olha, há realmente oportunida
des nos grandes centros, mas o meio
exige muito dos profissionais. Algumas
vezes para chegar o estrelato ,é preciso
fazer concessões para as quais eu não
estou preparada.

- Você tem agente, ou alguém
que abra seu caminho?

. Não. Não há ningu�m. p'or trás
de mim. Tenho que fazer tudo sozInha.

- Mesmo durante o concurso?
- Mesmo. Sempre viaje} sozinha.

Na realidade, não tive ninguém para
ajudar. Uma candidata a Miss tem de
levar seu "steti" para resistir a correria,
troca de roupa, maquilage, movimenta-.

ção, aquela loucura toda!
- E o noivo, já pintou?
- Não. Não penso em casamento.

Tenho um namorado há cinco anos, de

Isabel
Cristina

Beduschi,20
anos, cabeça

feita, familiar, um
pouco tfmida, é
.

uma jovem
perseguida pelo
sucesso. Em
pouco mais de

um ano
acumulou todos
os títulos dos
concursos

existentes.
Perdeu o de Mlss
Universo porque

deram
preferência a um
rosto orlental.:

da, mas Ia em frente.
- Há moças" ue ficam indecisas c

desistem no meio do caminho, depois
verificam que poderiam ter vencido, não
somente concursos como também ou

tras disputas.
Talvez para vencer a timidez

natural é que Isabel nunca desiste de
nada. E se deu bem até aqui.

UMA GRANDE AVENTURA

Isabel Cristina resume o que já
vinha acentuando durante esta entrevis
ta que fizemós com ela na casa dos pais,
onde vive em Blumenau: Tudo foi aven
tura deslumbrante. Os três CORcursos:

Miss Blumenau, Miss Gaspar' e Mi
Brasil, e logo depois a viagem à Chin "

para participar do Miss Universo, foram
uma experiência fascinante, que no co

meço me deixou meio tonta. Para mim,
tudo aconteceu muito depressa. Partici
pei de vários concursos de beleza e

acumulei cinco tltutos em pouco mais
de um ano, 1988/89. Na realidade não
estava preparada para tudo.isso, mas foi
maravilhoso.

1
A�e moça

.e, hOJ�
cabpça no

gar. Não. ficou meor/alÍà pelá sucesso.
Fala com naturalidade sobre tudo o-que
aconteceu.. Planeja viagens, trabalho,
centatos com os grandes centros.

Ainda há muito sucesso para ela.

antes dos concursos, mas por enquanto
é só isso.

praticante. Sua vida seria um caos se ela
não fosse organizada e enérgica consigo
mesma .

Vai ao cine
................:...

muita assiduidade. ..., en

que isso é natural, todos sêo. E um dós
traços de sua' personalidade é a persis
tência. Quando começa uma coisa vai
até o fim. Durante ós concursos em que
participou, muitas vezes �� sentiu cansa-

É·PRECISO IR EM FRENTE

O papo vai rolando e vamos

sabendo particularidades de sua vida. Os
últimos livros que leu tinham fundo

espiritualista. Mas confessa que não pra
tica nenhuma linha mística. É católica

Rua CoI. Arlstlliano Ramos. 404 - Fone 32-0855

89110 - G A SPA R
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A pranteada lei Sarney Espaço
das empresas eoitoras, cinemato

gr�ficas, e de protroções art(stícas
com a finalidade única de trabalhar I

em cima da Lei Sarney, e nem por
isso melhorou a educação artfstica
do povo e o nivel das artes no Bra
sil. Bi/Mes de cruzado� do IR fo
ram sonegados em ·todo o pafs,
através da Lei Sarney.

_ Mas a Embrafilme? insistiu o

defensor da cultura nacional?
- Era outra bagunça, disse Ruy
Barbosa. Virou uma panelinha, um
quisto nacional. Só os apaniguados
ganhavam verbas para fazer um

filme. Na época de maior euforia da

Embrafilme, a qualidade do cinema
brasileiro caiu consideravelmente.
A empresa era � pagadora. Para
se receber um prêmio era uma tra

gédia. No entanto, as panelinha� li

gadas ao govemo conseguIam
quantias vultuosas pra projetos
mediocres.

Benedito
Ruy Barbosa, ex

cronista de box. ex-te

pÓrter, autor de Pantanal
e de outras novelas de

sucesso, da atoto, há duas sema

nas foi entrevistado pela Rede
Brasil (TVE) por dez perguntado
res, que o bombardearam qe per
guntas durante uma hora. A certa
altura um deles, com a inten.ão
evidente de criticar a extinção da
Lei Sarney, que permitia descontar
do imposto de renda, as importen
cias gastas pelas grandes empre
sas a atividades culturais.
Ruy se ajeitou na cadeira giratória,
virou-se para o perguntador e dis
se: Olns, a Lei Samey tinha tomadQ
um rumo ertso», Eu mesmo tive

proposta de uma empresa que
queria me financiar até NCz$ SOO
mil, para ajudar nas despesas de
um fifme, desde que eu desse o

recibo de um milhão. Recebi outras
propostas idênticas. Foram funda-

I
ste espaço foi aberto para formar e irfor
TTUlr. E mais UTTUI porta por onde possam ir
e vir as pequenas coisas da cultura local.
Sem limitações provincianas. Desejamos

colaborar na formação de nosso povo. Por isso, nun
ca recusamos a oferta de espaços. E estamos aqui
para conversar, discutir, mais para ouvir do que pa
ra falar. Vanws por numa mesa comum a diversidade
de idéias para digerirmos juntos o que nos toca de
tão perto: ofuturo de nossa gente, cujos resultados se

assentam na formação cultural. Está ai uma idéia a

ser discutida. Por isso, estamos aqui. Não acredita
mos em desenvolvimento, sem participação efetiva do
povo nos bens culturais. Eatravés dela que se plas
TTUI a civilização. Não há outro caminho.

Agradecemos à equipe diretorà do "Cruzeiro
do Vale" o espaço que nos deram. E damos ao povo
leitor o direito de discutir este espaço. Ele é lugar de �

todos. Cultura não pode serpropriedade de uns pou- �
coso

u1tura

"Criar uma nova cultura não

significa só fazer individualmellte
descobertas "originais "; significa
também e especialmente, difundir
verdades já descobertas
"socializa�/as': por assim dizer,
convertê-Ias em bases de eções'
vitais, em elemento de
coordenação e de ordem
intelectual e moral. Que uma

massa de homens seja levada a

pensar coordenadamente e em

forma unitária a realidade

presente, é um fato "filosófico"
muito mais importante e original
de que o achado, porparte de

algum "gênio" filosófico, de
alguma nova verdade que seja
património de pequenos grupos
de intelectuais" - GRAMeI.

PÓS-GRADUAÇÃO
toda. Mais gente espe- I�
cializada no mercado de I��'
traballw. :r;
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O
bom do cinema é o movimento de imagens e �}
idéias. Ver filmes e discutir idéias a partir il
de imagens, sem dúvida, é das mehores pe- r.:'.'..�.l.dagogias. Essa experiência foi feita com .

'/!:,'fr/,i:'POS dr trinta alunos na Fundação F,,; Go-

IDurante sete horas, cada turma põde ver, ano-

iM<�:.lisar e discutir as imagens de "O Nome da Rosa" e .

"A Missão". Criteriosamente. Didaticamente. O re- W.sultado valeu: como cumprimento de parte do pro- 1&
graTTUI da disciplina de Educação Artistica e como [i
oportunidade de participar de alternativa de forma- M
ção cultural. Outros cursos vão acontecer: outros

filmes serão vistos, novas imagens circularão e novas
idéias estarão em movimento.

EVJ;NTOS CULTURAIS

Fundação) de cumpri
rem com a disciplina de
Educação Arttstica; criar
condições de desenvol- m
vimento cultural na co- m

';o�::��no,Kar�t�����' II
bio no campo das artes @entre Gaspar e outros ,'l�
municlpios do E!tado; �
est�mular a criaçao -: "'"�tistica em nossa comum

dade. Está at UTTUI opor- .'

tunidaderpara todos. ��

D"r;o Drscluunps I

Instituto.
Nacio

nal de Pós
graduação
(SP), através

do Sindicato dos Conta
bilistas de Blumenau,
concluiu programa de
especialização para cer

ca de duzentos profissio
nais da região. Professo
res da USP e Unicamp
atuaram no programa,
de alto nivel: quem sai
ganhando, além dos cur
sistas, é a comunidade

II

Na área de Recur
sos HUTTUInos, uma

agradável surpresa:
duas gasparenses chega
ram na frente. Teresinha
Lanznaster Spengler
(trabalha no Dudalina)
foi a primeira colocada;
e Maria de Souza e Silva
Maas (trabalha na Fun
dação Frei Godofredo),
a segunda.

poetisa Hilda Hilst de São

Paulo é autora de vdtios
livros i:Je poesia e de uma

novela (Com os Meus

Olhos de Cão), de linguagem
renovadora e momentos arrojados
de criação, que levou alguns
crfticos a compararem a autora a

Guimarães Rosa. Hilda sempre foi,

admirada em São Paulo, inclusive
por ser uma mulher boníta.

Agora ela parou para uma

novela pornografica, O Caderno

Rosa de Lori Lamby, que alguns
leitores acharam horrorosa. A

personagem principal é uma

garotinha de oito anos, de uma

ingenuidade perversa, que fala de

sexo com o conhecimento e
cinismo de um adulto.

Hilda está revoltada contra

os editores e leitores que não lêem
livros sérios. Disse que escreveu o

Caderno para se vingar de ambos.
"O mercado não gosta de escritor

que pensa. O pa(s é bandalho,
adora isso (pornografia). O que o

A

IMAGEM & IDÉIAS

editor quer é um escritormediano,
medlocre".

Nota-se por suas

declaraç6es aos jornais de S(lo
Paulo, que Hílda Hilst esté

profundamente ressentida com as

mediocridades triunfantes da
literatura brasileira e dos

estrangeiros que são vendidos no

país como best-sellers. Uma coisa
é certa. Alguém precisa dizer
coisas assim, de vez em quando.

Hilda acha Umberto Eco um
chato. Detesta a "Bicicleta Azut".
Mesmo como escritora
pomográfica, deve ter escrito um
grande livro.

Por
falar em

Fundação Frei
Godofredo, o

projeto "E-
ventos Culturais", 11W

mentaneamente de mo

lho, retoma em junho,
com novas mostras de
arte: pintura, esculturas,
metais gravados, dese
nho, artesanato!O pro:
jeto engloba vários obje
tivos: dar oportunidade
aos estudantes de 1'1 e 2'1
Graus (Supletivos da

PARABÉNS CRUZEIRO DO VALE
SÃO VOTOS DA CDMUNIDADE GASPARENSE

LIVRAR IA E B.AZAR SilVA

120 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE DE GASPAR E VALE DO ITAJAr
FONES: 32.0755 E 32.1124 .

.

RUA CEL. AR ISTllIANO RAMOS, 580 - GASPAR - SC
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Presença ·de Gaspar na bis ó
os

historiadores não sabem
ao certo a data de funda

ção de Gaspar. Em 1848 a

região era habitada por al-

guns moradores, entre as emboca
duras dos ribeirões Gaspar Mirjm e

Gaspar Grande. A té a denomina

ção de Gaspar é de procedência
incerta. Alguns documentos dão
como sendo originário do nome

de um dos primeiros moradores,
Gaspar Coelho, que está presente
em quase todas as histórias; Um
ceboclo pescador que teria acom

panhado Duo Hermann Blume

nau, até onde se sitt:Ja hoje a

cidade de Blumenau; em uma de
suas viagens, pouco antes da fun

dação oficial da colonia Dr. Blu

menau, em 1850.
Há também outra versão: o

nome da cidade teria sido em

homenagem a um dos três reis

magos (Gaspar, Belchior e Balta

zar), ainda mais tendo em vista

que em Gaspar existe em bairro
chamado Belchior.

PRIMEIROS COLONOS

Os primeiros habitantes da

região, eram lavradores alemães,
católicos, procedentes da Bélgica,
e eçorienos da antiga colonia de
São Pedro de Alcântara, municí

pio de São José, na região da

grande Florianópolis, que teriam
saído de lá, na direção do porto de

Itajaí e depois subido o rio Ita

jaí-Açu, a procura de terras férteis

e de boas condições de moradia.

Desses pioneiros existem

poucas referências nos registros
históricos. Apenas poucos nomes

de famílias aqui residentes, com

omissão de nomes e datas, e deta
lhes de sua fixação na terra, con
clui-se que isso ocorreu um pouco
antes de 1848, pelo fato de neque
le ano já existir uma capelinha
entre os ribeirões Gaspar Mirim e

Gaspar Grande.
Nesses lugares começaram a

surgir os primeiros moradores. Ho
je o local é o centro do município.

A Lei Provincial nP. 509 de
25 de abril de 1861 criou a fregue
sia com o nome de São Pedro

Apóstolo. Este é o primeiro ato e

o primeiro documento oficial de

que se tem conhecimento. Seus
limites eram, com a freguesia da

•

I· os habite
de 250 fábricas, grandes e peque

nas, 540 estabelecimentos comer

ciais, 400 firmas prestadoras de

serviços e r.065 profissionais libe

rais registrados, Gaspar situa-se no

179 lugar entre os 217 municípios
de Santa Catarina.

Gaspar conta com empresas
que atuam em todo o país e até no

comércio internacional, como a

Ceval, Linhas Círculo, PIasvale, e

filiais da Sulfabril Malhas e da Cia

Hering.

Destecem-se ainda no ramo

têxtil, centenas de empresas de

porte médio e pequeno, resp.msé
veis pelo emprego de mão de obra

do município e fortalecedoras da

economia interna.

Apesar desse pique econômi
co dos últimos 10 anos o forte da
economia do município ainda con

tinua sendo a agricultura. Neste
setor aparece em primeiro lugar o
arroz, vem a seguir o milho, feijão,
cana, fumo, mandioca e aipim,
cobrindo toda a zona rural.

Penha, ao Norte; com o Ribeirão

da Praia Grande, a Oeste e Ribei
rão de Luis Alves, ao Leste.

U� das poucas
fotografias conhecidas da

treguesia de Gaspar (1858).
Neste local nasceu a Gaspar
dehaje.

..

A COMARCA

A emancipação política de
Gaspar se deu no dia 17 de feve
reiro de 1934, por ato firmado

pelo coronel Aristiliano Ramos
(Decreto estadual n9 499) que na

época era interventor Federei em
Santa Catarina. A instalação oti

ciaI do município se deu a 18 de

março do mesmo ano, passando
essa data a ser considerede a da

/ fundação do município de Gaspar.
O município é hoje sede da

Comarca, criada em 1971. Sua

instalação ocorreu no mesmo ano,
a 31 de julho.

Pertencem à Comarca de
Gaspar, os vizinhos municípios de
Ilhota de Luis Alves.

t:.::�;:7.·······..:..·····:-:::·7-·:::-::::::-:,:,:,
Texto de

GILBERTO SCHMITI

Fotos de IVO DUARTE e

istórico do Foto
, de GaslJéli'.

<:;•.:::::;.. :;:.:::::;.,:;:;,,:;:;",
... "":"0':.,'"". ',' ,;.',::-1

O PIQUE DA ECONOMIA
,Primeira capela construída em �aspar' por �;",

o

voltas de 1848, antes da chegada dos plo�eiros à
Blumenau.

Com um parque industrial

Rua '"'-I Ar' ,

'-'" , IStiliano Raro 228Telefone: 32.0005 - Gas:�': se

IRMÃOS POFFO

.�ft:.fj� SupCENTRAL
-

G�EROS ALIMENTÍCIOS

Presentes - Alumínios - Louças
Bebidas, FerragensPeQa. .. ............vrl08 em geral pI I Ir'

VW, FIAT, CHEVROLET e FOR.

Rua Itaja], 620 - Fone 32-0266
89110 GASPAR

pua Vidal P14vio Dlao, 8(
FQA8U (0473) 32-0847 ' G2'0725

BELCl1l0R BAlXO
B9UO ' GASPARCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lros habi ant s, a cidade
de 250 fábricas, grandes e peque
nas, 540 estabelecimentos comer

ciais, 400 firmas prestadoras de
serviços e r.065 profissionais libe
rais registrados, Gaspar situe-se no

179 lugar entre os 217 municípios
de Santa Catarina.

Gaspar conta com empresas
que atuam em todo o país e até no
comércio internacional, como a

Ceval, Linhas Círculo, Pias vale, e

filiais da Sulfabril Malhas e da Cia
Hering.

Destscem-se ainda no ramo

têxtil, centenas de empresas de

porte médio e pequeno, resp.msé
veis pelo emprego de mão de obra
do município e fortalecedoras da
economia interna.

Apesar desse pique econâmi
co dos últimos 10 anos o forte da
economia do município aindã con

tinua sendo a agricultura. Neste
setor aparece em primeiro lugar o
arroz, vem a seguir o milho, fe_/j/fo,
cana, fumo, mandioca e etptm,
cobrindo toda a zona rural.

ecídas da

,par (1858).
eu a Gaspar

:ode
) SCHMITT
) DUARTE e

)rico do Foto

� Gaspar.

o erna
Esta
IItorina ficou
famosa nas

estradas da
região. Durante
mais de meio
século ela fez a

ligação entre as

pequenas
cidades do vale
do Itajaf.

A enchente
de 1957 deixou
toda a pequena
cidade debaixo
da água.

AS TORRES DA FÉ

A igreja matriz de Gaspar,
no alto da colina mais elevada
quase no centro da cidade é �
primeiro visual que o visitante tem
da cidade, quando entra na rua
principal. A igreja de São Pedro
Apóstolo, teve sua construção ini
ciada por Frei Godotredo Siebert
religioso famoso na região, qu�
celebrou em janeiro passado, 60
anos de vida religiosa, no Sagrado
Coração de Jesus, em Petrópolis
RJ. A igreja foi concluída e�
maio de 1956, em estilo neogóti
co, surpreendendo a todos por seu
tamanho gigastesco. Ela é hoje o
cartão postal da cidade.

tyão somente a igreja como
tambem vánas outras instalaçõesdo com tttKO religioso da matriz
passam atualmente por grande;reformas. Frei José Uno Luck
msnn, pároco de Silo Pedro Após.
tolo, é auxi/iade em sus: eretes
por Frei Almir Schneider e Fr,.·
tvenor Taffarel.

� SupermercadoGaert........ ..-..

Presente há 50 anos na história de Gaspar
Saúda chegada 'do JOfnal Cruzeiro do Vale

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



[l de Gaspar na história. prim
,

.

•

s habita

Penha, ao Norte; com o Ribeirão
da Praia Grande, a Oeste e Ribei
rão de Luis Alves, ao t.eete.

A COMARCA

A emancipação política de
Gaspar se deu no dia 17 de feve
reiro de 1934, por ato firmado
pelo coronel Aristiliano Ramos
(Decreto estadual nf! 499) que na

época era interventor Federei em
Santa Catarina. A instalação oti
ciaI do município se deu a 18 de
março do mesmo ano, passando
essa data a ser considerada a da

/ fundação do município de Gaspar.
O município é hoje sede da

Comarca, criada em 1977. Sua
instalação ocorreu no mesmo ano,
a 37 de julho.

Pertencem à Comarca de
Gaspar, os vizinhos municípios de
Ilhota de Luis Alves.

O PIQUE DA ECONOMIA

Com um parque industrial

de 250 fábricas, grandes e peque

nas, 540 estabelecimentos comer

ciais, 400 firmas prestadoras. de
serviços e r.065 profissionais tibe
rais registrados, -Gesper situa-se no

17f! lugar entre os 217 municípios
de Santa Catarina.

Gaspar conta com empresas
que atuam em todo o país e até no
comércio internacional, como a

Cevel, Linhas Circuto, Piasvale, e

filiais da Sulfabril Malhas e da Cia

Hering.

Destecetn-se ainda no ramo

têxtil centenas de empresas de

porte'médio e pequeno, resp.insé
veis pelo emprego de mão de obra
do município e fortalecedoras da
economia interna.

Apesar desse pique econômi
co dos últimos 10 anos o forte da

economia do município ainda con

tinua sendo a agricultura. Neste
setor aparece em primeiro lug�! o
arroz, vem a seguir o milho, f�/I�O,
cana, fumo, mandioca e etptm,

- cobrindo toda a zona rural.

U� das pOucas
fotografias conhecidas da

�:;�e�ia de Gaspar (1858).
de h .

ocal nasceu a Gaspar
°le.

':·� �� :.:::.7·:S::·:·:·:·

Texto de

GILBERTO SCHMiTT
f:otos $ie IVO DUARTE e

arqr
-

Istórico do Foto

I
. , de Gas�r.

�,.""., ....:::r��::-(

, .Primeira capela construlda em �aspar por
�.;<

voltas de 1848, antes da chegada dos piO�ejros à
Blumenau.

t s, 3· cidade
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Cruzejro do Va

Droga, a ilusão que mata
A

guerra entre os traficantes
da cocaína produzida na

América elo Sul está
declarada pela máfia do famoso
Cartel de Medelin, na Colômbia, e
os países que combatem o tráfico,
encabeçados pelos Estados Unidos 8 -

',;,,,",,,�rw
:;,

e a Colômbia, um dos maiores -g
iiiprodutores da droga, juntamente 'ª

com o Perú e a Bolívia. � 11·'I!�·_�;;�F4_t�,iifli.l

Na primeira semana de maio �
eas estações de televisão e os :;,
OI

jornais deram algumas notícias �
alarmantes: Um dia depois da �
prisão do tesoureiro do cartel, o J!
exército cotombieno apreendeu
12 toneladas de cocaína,
elaborada em um lugarejo do

O
império subterrâneo atua em to

das as grandes cidades do
mundo e seu uso chegou a ser

tolerado em Nova York, até a década õe

80, quando o ex-presidente Reagan de
cretou guerra total ao narcotráfico. A rota
da coca que já foi o Perú-México-Esta
dos Unidos, deslocou-se para outros

países da América do Sul, notadamente a

Colombia, onde é dirigida pelo Cartel de
Mede/in.

o consumo maior de drogas está
nos Estados Unidos: 500 mil pessoas se
candidatam à morte, injetando heroina
nas veias: cinco milhões cheiram cocai
na e 20 milhões fumam maconha.

Nos Estados Unidos é muito difun
dido o crack, uma cocaina barata (mis
tura de cocaina e bicarbonato de soda,
que os viciados "dizem ser de melhor
efeito. Esse "pó" invadiu as classes po
pulares. É de efeito rápido, de 10 a 15

minutos, dar surgiram as misturas peri
gosíSSimas e grandemente consumida,
do crack misturado à heroina, para tu
mar. É uma droga mortffera que só os

fissurados, às portas da alucinação con

somem.

No Brasil o maior consumo é de
cocaina e maconha, onde apesar da re

pressão e das campanhas realizadas
nos últimos anos, generalizou-se ex

traordinariamente.
c
o
U
::J

ORIGEM E EXPAN5ÃO -g

A cocaina é originária da coca, i
uma planta inioialmente silvestre nos par- g:
ses ar:. inos. Na Colombia, Perú e BoI/via �
hoje é cultivada em extensas plantações. �
Os índios da região costumam mascar a iii
folha da coca. Seu estímulo os ajuda a �
enfrentar a fome, o cansaço e as pertur- �

interior. No final da semana esta

informação aterradora: Os
traficantes tentavam comprar
mísseis no exterior para, em uma

ação violenta de combate
assassinar o presidente da
Colômbia, um dos principais
inimigos da máfia dos tóxicos.

Nessa guerra sem tréguas
tem havido muitas mortes
violentas, destruição, atentados e

assassinatos.
Os governos norte-americano

e dos países da América, que
combatem o narcótico sabem que
estão lutando com grupos
poderosos de marginais que
movimentam mais dinheiro no

Pafses produtores de cocalna na Amé
rica do Sul. AI começa a rota do tráfe
go

Todo o Brasil chorou a

morte de Ells Regina,
tragicamente

desaparecida em 1982,
depois de tomar uma
overdose de cocaina,

fechada em seú quarto.

mundo do que é gasto em comid.
assistência médica e roupa. A
indústrie das drogas, que o
norte-americano James Mills
chama de império subterrâneo,
movimenta hoje uma receita que
ultrapassa a meio trilhão de
dólares, três vezes maior que a
moeda americana legal em
circulação.

Toda essa fabulosa riqueza
manipulada permarginais que
exploram as fraquezas humanas e
semeiam a morte lenta dos
viciados, a desagregação da
família, os crimes hediondos a
violência e a proliferação da'
,AIDS.

bações da altitude. A cocaina é elabora.
da em laboratórios mais ou menos precá
rios, tomando o aspecto do pó branco

que é ingerido de diversos ttoaos:
,

da na veia, aspirada através de
nudinho fumada em uma espécie de ca

chimbo (freebasung) etc.
A droga age diretamente no cére

bro, causando vivacidade e uma sensa

ção de prazer, seguida de depressão e

prostração ffsica extremamente desagra
dável.

É desse modo que a pessoa se

toma dependente. Para se livrár da de
pressão toma nova dose, até perder o
controle e se tornarum vicieão.

DROGA. A ILUSÃO QUE
MATA

Os movimentos de libertação pes
soal, a rebelião da juventude e sua orga
nização em comunidades hippies, os

beatnicks, no in(cio foram muito ligados
às experiências religiosas ofient ,

ditação, Yoga e outms práticas e ,1rIiua
listas. ISS0 tinha lógica. Drogados, eles

.

tinham a sensação de fazer viagens as-

trais. Para isso contribuiu muito o ácido
lisérgico, que era vendido livremente nos
supermercados norte-americanos.

Com o tempo esses movimentos
passaram de moda, mas as drogas fica
ram, com a difer�n.ça de que as práticas

inteiramente o prestr
.t-IIlIa razão

co os meSTreS
:;::E���, vasta difusáo

em liv;os e revis s provaram à juventu
de qUA não era por ali. ,As suas viagens
astrais, nem sempre verdadeiras, não le

vavam a libertação pessoal e sim a des

truição do corpo e o desvio lia juventude

PARA O MAIS EXIGENTE PALADAR.

Servimos A LA CARTE, BUFFET EXECUTIVO,
BEBIDAS NACIONAIS e ESTRANGEIRAS.

Atendemos: Festas, Casamentos, Aniversários,
Coquetéis, inclusive à domicílio.

Rua Dr. Nereu Ramos, 74 - Fone: 32.0145
Gaspar - SC

Q RESTAURANT.E
.

. G E PIZZARIA'
•

* Passagens Aéreas Nacionais/Internacionais
* Cruzeiros Marítimos

* Excursões Brasil/Exterior
Rua Itajaí, 552 - Sala 1

Telefone: (0473) 32.0511 - Telex: 471350
,

Gaspar - se

ARTESANATO CATAVENTO

�
4t

M6vels de Vime, Cadeiras de palha. Artigos de

deco�ação e presentes. Cerômlca e Artesanatos

em geral.

Fone (0473) 43-1184Rodovia Jo: ge Lacerda, 129 -

88320 • I L H O T A Santa Catarina'

SPENGLER
TURISMO
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··Os dólares malditos da droga

ONEDA Consulte 'nossas

condições

: I I de pagto. 1 + 2

de seus verdadeiros caminhos e conhe

cimento de si próprio.
Em-resumo: a droga não está Com

fiada no caminho espiritual e - para via

jar a pessoa não precisa ingerir drogas.
A viagem natural pela disciplina (ntima da

pessoa é mais autêntica e real. A droga é

ilusão. Uma ilusão que mata.

QUANDO TUDO PARECE
PERDIDO

o psicólogo Edson Ferrarini diz

que muitos motivos'podem levar os jo
vens às drogas. principalmente os desa

justes familiares, falta (!}e diálogo. ausên
cia de af77Qr e compreensão entre pais
e filhos. ii adolescência é uma fase que
exige ajustamento do jovem; é o mo

mento em que ele deixa a infância e entra

em contato com o mundo desconhecido
dos adültos. Ref' outro tsso, a fuga das
tensões. e eborrectmemos, o medo de

enfrentar situações desconhecidas, a

fá/ta de objetive e de perspeetivas na vi

da, naquele momento em que os adoles-

��_ se sentem só, desorientados, tu-
fi. .,0 çõde contribuir.pere que os jo

vens expenmentem a cocaína, a maco

nha eu alguma outra espécie de droga,
até por curiosidade natural eu /evado por
alguém da turma.

Mas o jovem precisa saber que
nenhuma fossa vale os riscos que corre

a sua saúde se ele recorrer às drogas, a
iusão que mata.

,.-

DOLARES MALDITOS

A indústria do nsrcotréfico é movi
da por dólares malditos. Está aliada ao

tráfego de armas, à prostituição, ao ali

ciamentGJ de menores, à violência urbana,
a gruws terrotistes e de seqüestres, aos
essenos e quadrilhas de ladrões de au

tomóveis. ii máfia aos tóxicos é aliada
essas ramificações do orime.

Em pouco tempo a aspiração da
cocaina causa irritação dos brõnqúios.
Ouando fumada causa convulsões no

cérebro e as agulhas contaminadas, co
rno primeiras causas, podem ocasionar a

meningite e o terrfvel aparecimento da
AIDS..O �gado fica amarelado se o vi-
eiado é portador de hepatite. As pessoas
que possuem algufJ1 cjisfúrbio cardiológi
co, estão ,stjeita�. .

en e.após o

consu�·
-

,\\!s e/ei)os dá me

f(jsão, nas fi �f#: Pa I

rreço eJas ficam Irritadas, a seçu« apa
recem feridas e fina/mente ocorre a jun
ção das narinas pela corrosão da cartila-!
gemnasaL

A tudo isso pode ser arrastado o

Depois de
injetado o

estimulante ,

alcança
rapidamente o

sistema
nervoso

central.

8
"
'O
.,

ãi
"
"

Chaga �,
Irrever.s(vel da �

{:
AIDS, que se "

tornou uma 1!
üi

epidemia entre I

os viciados de
cocalna.-

EQUIPAMEN.ros PARA ESCRDTOR80 LTDA.
-----.�����:=�������------�---------

.-

Colre de embutir

preço: Cr$6.080.00 -:Elj":I ' .

-- ...

CADEIRA FIXA ESTOFADO FINO
PREÇO: CIS 950.00

CADEIRA FIXA ESTOFADO
MOO. 130-01 MARCA ESTIL

PREÇO IC'fI$1.350,OO

jovem tlmlde e ingénuo. Os dólares mal

ditos do narcottáfico se apresentam de

muitas formas tentadoras.

NÃO SE DEIXE ENGANAR

O diretor do Gabinete Norte-ameri
cano para o Controle e Narcótic(}s, re

centemente criado, William Bennett,

alertou há pouco para os apelos que são

feitos para a liberação do comércie das

drogas e a sua despenalização..
Bennett diz que isso é um engodo,

um canro de sereia e até sugere que

pessoas compradas pelos dólares do

narcotráfico estariam envolvidas na

campanha pela liberaçlio das drogas. Ele
salienta que a guerra contra as drogas é

dif(ail e cara e envolve todo o mundo. Ar

gumenta com este exemplo: Imaginemos
se, nos dias mais negros de 1940,
Winston Churchil se tivesse dirigido as

sim aos pafses envolvidos na guerra:
"Esta guerra parece nlIo ter solução.
Além disso, terá um preço demasiado
alto. Hitler não pode ser assim tão mau.

Vamos render-nos e ver o que aconte

ce".
Bennett repete-todos os fortes ar

gumentos dos. que se batem pela despe
nalização (J(}lo uso de drogas e· a sua li

beração. Reeate com lógica e ardor to
dos os seus argumentos, provando que
se trata de uma campanha em pró da
den-ota e pela vitória dos narcotraficantes
do Cartél de Medelin, que estão matando
e destrufndo na Colómbia.

Enfarte de um tomador de
cocaina, oconido 10
minutos depois de ele
haver Ingerido uma dose

./

Uma fumada de maconha
ou coca, com o. tempo
causa convulsões no cé
rebro. Toda a ação dos
tóxicos é no cérebro e co

ração

\lESA EMoIMBUIA 1.50 em Ct3 gavetas
Preço: Cr$.MOO.OO

RUAXVDENOV�MBRO 54
FONE: (8473) 22·6867

'
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Agora está no papel
R.ecapeamento da rodovia
entre Gaspar e Ilhota
Uma

reivindicação da
comunidade do Vale
Itajai que constante

mente usa a rodovia
Jorge Lacerda, principal via de
escoamento da produção e porta
de acesso as áreas de maior.

influência econômica do Estado,
(Blumenau e cidades vizinhas),
foi finalmente atendida pelo
governo do estado. Se não deu
para ganhar 11m novo, pelo me

nos teremos agora o recapeamen
to de um trecho de 15 Km que
liga Gaspar à vizinha cidade de
Ilhota e mcis o contorno de
2.800 metros de acesso à cidade
de Gaspar. .

A garantia foi dada pelo
secretário de estados dos Trans
portes" José Augusto Hiilse que
assinou a ordem de serviço, au

torizando a Pedrita li iniciar
imediatamente as obras de recu

peração. O prefeito Francisco
Hostins estava eufórico pois foi
a sua cidade o alvo principal
desse ato de assinatura que trou

xe para a Câmara de Vereadores,
os políticos da região: represen
tantes do legislativo de Ilhota,
Blumenau, representantes do

Da esquerda para a direita, o prefeito Francisco Hostins, de Gaspar, se
cretário dos Transportes, José Augusto Hülse; Luciano Presta, presi
dente do DER e deputado estadual José Luiz Cunha.

prefeito Victor Sasse, de Blume
nau e mais o' ex-diretor do
DNOS, Paulo Oscar Baier, o ex

diretor da secretaria de estado
da Indústria, Comércio e Turis
mo, Noemi dos Santos Cruz e o

deputado estadual José Luis Cu
nha, todos preocupados com a

importância que essa rodovia

representa para o vale. Luciano
Presta, presidente do DER, colo
cou a assim; tura final num docu
mento que a prefeitura' de Gas
par guardará para depois cobrar,
caso as obras não fiquem pron
tas, «té o finai deste ano. Con-

forme previsão de Presta, o reca

peamento vai custar aos cofres
públicos a quantia de 300 mil
dólares o quilómetro.

Na ocasião o prefeito de
Ilhota recebeu a garantia de que
até o final do ano de 91, o

Banco Interamericano de Desen
volvimento (BIll) liderará recur

sos para completar o recapeamen
to do trecho flhota-BR-IOI.
Desta forma, a estrada ficará
com um novo visual, atendendo
assim os reclames da comunida
de de 'Gaspar e região.

Quem é de Gaspar compra em Gaspar
O comércio de Gaspar pre

tende estimular as vendas na

cidade, como forma de opção de

compras no vale do /tajai. O
costume de se frequentar Blu
menau pode estar mudando,
agora depois da implantação do

plano Collor que mexeu com a

economia de mercado e obrigou
a todos. desde consumidores até
comerciantes a rel'er suas posi
ções de lucro. As pessoas que
rem saber mais de preços e vão
certas de que "aquele ali na

prateleira" é o que estão procu
rondo. Em suma: o consumidor
tornou-se exigente e pechincha
dor.

As vendas no crediário em

Gaspar tiveram um pulo da or

dem de 20,85/. de janeiro a

maio deste ano, conforme os

registros do SPC (Serviço de

Proteção ao Crédito). Em con

trapartida também se vendeu
menos. As consultas para o cre

diário [oram nega tipos, da or

dem de 5,31;' embora o consu

mo de produtos tenha diminui
ââ em função do poder de

ganho que também diminuiu. a

população de Gaspar começtJ a

se dar conta que. agora, bem

RAULS

perto de sua casa, existe os

mesmos produtos que ela com

prava em Blumenau, por exem
plo. Era mais fácil pegar um

ónibus da Verde Vale, vir até a

A II. Beira-Rio em Blumenau,
descer e comprar nas lojas. O
que diferencia de vir a Blume
nau e optar por Gaspar é exata

mente as opções de preços ofe
recidos pela cidade. Está mais

fácil comprar 110 supermercado
porque os produtos são relativa
mente mais barato do Que se

fossem adquiridos num super
em Blumenau.

A preocupação do Clube
de Diretores Lojistas de Gaspar
é fazer com que os consumido
res passem (J pesquisar mais os

preços dos produtos Que quei
ram comprar, e adquiram na sua

própria cidade. Muitos alegam
que o centro da cidade não

oferece condições de estacio
menta adequado para se deixar
o carro enquanto pai a uma loja.
Já existe um projeto na prefeitu
ra que prevê estacionamento pa
go rotativo tipo "área azul" na
rua Coronel Aristiliano Ramos.
Flávio Bento da Silva, presiden-

te do CDL local. orgulha-se de
ter motivado o comércio local
para esta nova realidade: a dos
preços e da valorização deis com
pras em Gaspar pelos gasparen
ses. O turismo é bem-vindo,
costuma dizer ele, mas em pri
meiro lugar estd;a gente de nossa

terra.

A idéia do CDL vem moti
vando segmentos importantes da
política local e já apareceram os

primeiros passos para esta refor
ma no trânsito. Aproveitar al

guns terrenos baldios 'localizados
no centro e transforma-los em

estacionamento pagos para vei
culos ou mesmo de forma gra
tuita.

Na Oneda não se

fala em crise
Mário Valéria Rufin,

um jovem empresário, per
tencente à nova geração de

homens de negócio de Santa

Catarina, recebe-nos em um

gabinete no prédio de madei

ra, destinado à administração
da Oneda Indústria e Co
mércio de Artefatos de Ma
deira Ltda.

Além dele há mais três
sócios, Gabriel Ronchetti,
Ninácio P. Zimmermann e

Doribal Uller. Nos últimos
anos os quatro trabalhavam
juntos em uma empresa de
Blumenau, quando apareceu
uma oportunidade de cria
rem o seu próprio negócio,
assumindo a direção da One
da, fundada há oito anos pelo
Sr. Francisco Oneda, que de

sejava se retirar da direção.
Os quatro juntaram todo o

dinheiro que possuiam e

compraram a pequena f�blii
co.

FÁBRICA NOYA

Os quatro sócios, divi
diram as tarefas de direção e

produção da Oneda e se vol
taram para dois pontos ini
ciais: programação de metas
de produção e expansão da
firma e abertura de novas

linhas de fabricação e coloca
ção de seus produtos.

A Oneda é especilizada
em artefatos de madeira para
o lar e 'brinquedos: Hoje co

locam 30;' da produção no

mercado externo (Estados
Unidos, Canadá e Caribe).
Em oito anos, a fábrica, que
começou timidamente em

uma pequena casa de madei
ra, do outro lado da rua, já
chegou a empregar 200 pes
soas. Esse número caiu no

começo do plano económico.
Chegou a 120. Mas há uma
semana voltou a recrutar
mais 30 e acredita que volta
rá rapidamente aos 20e.

Uma nova fábrica está
sendo construída alí perto,
na margem esquerda .10 Ita
jai-Açu. A fábrica velha é um

conjunto de galpões de ma-

O CVL de Gaspar possui
hoje 99 sócios e prevê um cresci
mento ainda maior para este

ano, graças a lima campanha que
se estará fazendo na comuntda-

tn; .

B S t:rT��iíII"'iiiI.de, relata naVIO llf'11$N_ --'

Além disso o CD/i,"pensa tom
.

bém em construir sua sede pró
pria na rua Coronel Arisriliano
Ramos, ao lado da Igreja Ma
triz. Assim estará completo o

trabalho para uma Gaspar mais
feliz.

Fone: (0473) 32.0663 - Caixa Postal, 33
89110 - Gaspar - se

deira onde o problema é a
falta de espaço. Nas novas
instalações (.mplas, inteira
mente de alvenaria, será ini
ciada. a fabricação de berços
de ptnus par� expórração e
um ttpo especial de beliche.

Os sócios da Oneda
vêm do ramo siderúrgico e

c�m a expansão dos negô
CIOS, quando houver necessi
df!.de de. diversificar a produ
çao esta nos planos dos Qua
tro, voltar-se para a área da
siderurgia.

Na linha de madeira a
Oneda produz: porta guarda
napos, saleiros, galinha porta
ovos, paliteiros, argolas para
toalhas e guardanapos, tá
boas para carne, [loreiras, fa
rinheiros, quadros para cozi
nha, porta papel e uma infi
nidade de outros artigos que
se caracterizam pelo acaba
mento e elegância. Quase to
dos esses produtos são deco
rados, com desenhos eolori
dos.

A empresa hoje se d
ao luxo de estabelecer prê
mios de produção. Para em

pregados que ganham de um
até três salários mínimos,
uma cesta oosica e lO'/. em

dinheiro. Para três e cinco
minimos, só lO/. em dinhei
ro e acima de cinco mínimos,
6/. de prêmio.

A politica da firma é
vender mais barato e oferecer
um produto mais bem acaba
do do que a concorrência.
Assim, os nov.os donos do
Oneda estão abrindo outras

praças de norte a sul do pais.
Valéria não acredita em

crise. "Tudo o que se faz
bem feito se vende neste

país. Não há crtse. O que hd é

alguns chorões que querem
trabalhar pouco e g(i1lhar
muito. Nós temos um luero
de .?OI. em nossos produtos,
e estamos crescendo. Alguns
concorrentes não. compreen
dem como podemos vender
tão barato.: Mas quem fala
em crise são alguns deles e

não nós."

....

i

}fI

III
W'
CAF� BEDUSCH' LTDA.

TORREFACAo E MOAGEM DE CAFÉ

"

QUALIDADE EM HOSPEDAGEM

Apartamentos com AC - TVC - Frigobar e o

Tradicional Standart _

Anexo: Restaurante e amplo estacionamento - � -

Rua Itajai, 552 - fone 32:0252

Gaspar - SC

HOTEL Moleton
Meia-.Malha

Aplicação. (bQroados)
Estampados

Infantil e Adultõ

VuejoeAtacado

ROO. JORGE lACERDA. 994 _ rONE (0473) 32..13031�9tlO - .G A SPA R
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PROMOÇÃO HERING BRINQUEDOS

Apitolino··· ·.······ .. · Cr$ 64,00
Mini piston Cr$ 8800
Clarineta c-s 128:00
Pi..neta ·.··· Cr$ 280,00
Clarina · ·· Cr$ 280 00
Cometa : Cr$ 104:00
Piano da Mônica Cr$ 662,00
Xilo da Mônica CrS 432,00
Gaitinha Mônica Cr$ 128,00
Trenzinho Sonoro CrS 537,00
Quadro Negro Cr$ 816,00
Helicóptero Cr$ 456,00
Linha Praia Cr$ 256,00
Garagem Automática Cr$ 163,00
IGt Betoneira Cr$ 152,00
Kit Guincho Cr$ 152,00
Smurf (diversos modelos) Cr$ 48,00
E MUITOS ()UTROSm
OFERTAS VÁLIDAS ENQUANTO
DURAR O ESTOQUÉm
CASARÃO DA MADEIRA PRESENTES

- artesanato em madeira, utilidades domésticas,
artigos de decoração, etc.

Rua Dr. Nereu Ramos, 178 - Fone 32.0029
-

Gaspar - se

PADARIA

VANZUIIA
Pães Caseiros - Roscas - Doces e Frios

Aceitamos encomendas

Rua Itajaí, 171 - Fone: 32.0459

Gaspar - SC

� 'B& S Empreendimentos Imobiliá�lOS Ltda.

RUA AUGUSTO BEDUSCHI, 125
FONES: 32.1238 e 22.7317
GASPAR - SC

Lotes na Ponta Aguda (Blumenau).
Ótima opção para quem quer morar em Blumenau.

Apenas Cr$ 130.000 de entrada e o saldo parcelado.

Loteamento Denise (Gaspar).
Frente para <" F.lod. hlo. �ilveira, medindo 580m2.
Apenas'Cr$ '15�.(l09 de éntrada e o saldo parcelada.

���������·��Q�r�k�·����Sítio em Gaspar ,

.

.

Com 10.000m2. Edificado com uma meia casa. Com
nascente de água.
Valor Cr$ 250.000.

Sítio em Camboriú.
Com 29.000m2. A 10 Km do mar, com nascente de

água.
Valor Cr$ 370.000.

Meia·Casa de Alvenaria - Bairro 7 de Setembro
Com 1 quarto, sala. cozinha, WC e lavação. Murada na

frente.
Valor C�$ 350.00(i).

Duas Casas - Rua Brusque. _

Primeira de alvenaria. Semi-construída, �e calhetao,
faltando apenas aberturas e pisos. Medondo aprox.
110m2.
Segunda de madeira. com doi-s quartos. sala, WC e

lavação.
OBS: Livres de enchentes e edificadas no mesmo

terreno.
Valor Cr$ 580.000.

RELOJOARIA E ÓTICA ONIX

Com laboratório óptico próprio.
Tudo em jóias, relógios e óculos.

4 X S/ ACRÉSCIMO

Rua CeI. AristUiano Ramos, 282
Fone: 32.0992 - Gaspar - SC

LANCHERIA RIOSAR
de

I!��
Servimos almoço e todo o tipo de lanches

Fazemos convênios com empresas.
Aberto das 6:30 às 20:00 hs.

Rua CeI. Aristilíano Ramos, 186 Gaspar- SC

KI-LOJA
À vista 20'/. de Desconto

ou

3 X sem Acréscimo
Fone: 32.1522 - Gaspar - se

MATERIAL ESPORTIVO
é na

RELOJOARIA ERNESTO
Bolas - Chuteiras - Tênis.

Vestuários para todas as modalidades
esportivas,

RELOJOARIA ERNESTO - 35
ANOS.

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 522
Fone: 32.0172 - Gaspar - SC

KEKt:l
malhas Ltda.

UM TOQUE DE TERNURA
NO SEU JEITO DE VESTIR

Fone: (0473) 32:0506 - Caixa Postal, 196
Rodovia Jorge, Lacerda, s/n. Poço Grande

89110- Gaspar - Santa Catarina

SISTEMA SENTINELA DE
RADIODIFUSÃO.

SENTINELA DO VALE GASPAR
SE�TlNELA ALTO VALE IBIRAMA

MAIS DE 30 ANOS NA HISTÓRIA DO
VALE.

Em frente ao Residencial Bela Vista.

OFICINA
TÉCNICA
SEGECOM

Roa. Jorge Lacerda, Km 7 - Divisa Gaspar/Blumenau

Pão de Mel
PADARIA E CONFEITARIA

Pães caseiros, pão de mel.
Tortas e doces em geral.
Aceitamos encomendas.

Rua Dr. Nereu Ramos, 227 - Fone 32.0775
Gaspar - SC

/ Ind. e Com. de Malhas
Murilan Ltda.

CUECAS 100'/. ALGODÃO
MODELO TRADICIONAL

SLIP
VENDAS ATACADO E VAREJO
Rua 21 de Abril, 26 - Fone: 32.1599

8911 ti - Gaspar - SC

E BOM HUMOR

'pro.mocào Sonora

I A IIEUIOII OPÇÃO I'IlRA SUA nlTA I
I�HOT.. - SC . - CENTIIO

Fone: 43.1178

CERAMICA. ALlANCA L lDA.

Estrada Geral Garuba (Matriz)
Estrada Geral Gasparinho (Filial)

Caixa Postal 82
,

Fone: (0473) 32.0123
22.31.29

-

=
�'" =--
fl! --
\lJI·.·,Sf" ':..=•• :1_ __

Tijolos e Lajes
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Casamentos A igreja e a

paixão do povo r

1!! PARTE

Elcio Carlos de Oliveira, Oficial
Substituto do Registro Civil, da Sede da

Comarca de Gaspar - Santa Catarina, faz
saber que pretendem casar-se:

CLÃUDIO ioss KAULlNG E
MARIA D/:; F'ÂTlMA DE MEDE/ROS.
E/e Natural deste Estado, nascido em

01.05.59 em Bom Retiro. filho de Joa

quim Kauling e de Zito Maria JIIiggers
Kauling. E/a nascida em 15.08.63. filha
de Mario Salvio de Medeiros e de Doné
lia da Luz Medeiros. Dia I g de junho.

Frei Leonardo 80ff, O.F.M.

c ontemplando a trajetória da
igreja dentro da sociedade bra
sileira dos últimos anos, a partir

de 1950, pergunta-se: Que tendências se
anunciam e que valor e/as possuem em

termos de colaboração da igreja para a

mudança da sociedade?
1 - Trata-se de uma [ase de grande

renovação dentro da igreja. A meu ver,
destacam-se, nesta dinâmica renovadora,
três momentos. Num primeiro que vai de
1950 a 1965 é a igreja grande-instituição
que se renova e impõe renovação. Num
segundo momento, de 1962 à /970 é a

igreja-na-base, a portadora da renova

ção, criando uma dinâmica qualitativa
diferente daquela da igreja-grande-insti
tuição. São movimentos mais ou menos

paralelos. Num terceiro momento, de 1968
a /978 nota-se o esforço de uma conver

gência e de uma integração na dinâmica
renovadora: a instituição apoiando as ba
ses e as bases dando um novo sentido

.

instituição. Estes três momentos não s

sucessivos; superpõem-se e permitem-sê
até a data presente' com predominancias
sem anular a persistência dos três.

2 - Num primeiro mamento, como se
disse, ocorreu a reforma mais no nível da
igreja-grande- instituição; foi induzida de
fora, especialmente mediante os novos do
cumentos emanados de Roma sobre (J li
turgia, a exegese, a catequese, etc, e en
saiados nos palses do norte europeu e de
fá transferidos para cá. Esta renovação
não atingiu a estrutura de poder da igreja,
antes ela viu-se reforçada: o clero é mais
ilustrado na reta doutrina. disciplinado e
coeso funcionamente. A partir disto se
entendem as campanhas de esclareci
mento sobre o espiritismo, a maçonaria,
as seitas, a religiosidade popular, feiras
totalmente dentro dos critérios de uma

ecologia ilustrada e clerical. A igreja
grande-instituição não troca o seu lugar
social, que continua sendo aquele dos se
tores médios e opulentos do pais. Suas
relações seio de cúpula eclesiástica com

cúpula governamental; tem poder de n€

gociar com as cutoridades e de exerce
sobre elas pressão na questão do ensino,
da reforma agrária. do não reconheci
mento da umbanda etc. A igreja-gran
de-instituição revela a sensibilidade pelo
grave problema social:' suas propostas
seio, todavia, moralizantes e proclamatô
ria: endossa o projeto governamental de
senvoivimentista e oferece-lhe colabora
ção, Impressiona-se' com as declarações
de intenção dos 'kov montes: não mina
ainda com (/S suas; prática«. inscritas d�n-
[fI) � .",,'"' : ,�CI

�
.

.,.',,- ';;"'((1 de-
� ��'�'�.��

Cristina Schramrn, Rainha do ano

passado, entregando a faixa para
Sandra Goedert.

GILBERTI NICOLETTI E VENE
VÉRICA. Ele natural deste Estado, nas

cido em Gaspar, em 25.11.65, filho de
Amadeu Nicoletti e Geny Vanilda Nico
letti. Ela natural deste Estado, nascida
em Blurncnau, em 07.04.69, filha de

Floriano Coradini e de Maria de Lurdes
Coradini. Dia 2 de junho.

WILSON DO NASCIMENTO E
MARU NICOLE7TI. Ele natural deste
Estado, nascido em Gaspar. em 07.
07.63. Filho de Vidal do Nascimento e

de Arnesia Roncàglio do Nascimento.
Ela natural deste Estado, nascida em

Blumenau, em 09.08.67, filha de Antô
nio Henrique Nicoletti e de Ida Antônia
Nicolet'i. Dia 8 de junho.

NATAL PEDRO FACHINI E MA
RELI PAMPLONA. Ele natural deste
Estado, nascido em Gaspar, em

25.12.63. filho de Pedro Fachini e de
Dorvalina Fachlni. Ela natural deste Es
tado. nascida em Gaspar. em 02.01.63,
filha de Cid Pamplona e Utrudes Elisa
beth Parnplona. Dia 9 de junho.

1',ll_DIR D/:'.')OUZA E FERNAN·
DA ZAMORSK Y. [;'/(' natural deste
Estado. nascido em BIIIIII('IIIII em

05./.:'.55. filho de Olga de SOIl2O. Ela
natural deste Estado. nascida ('/II Jarcguá
do 5111 ('/II OJ.OJ. 73. filha de Pedro
Zamorsk \. c Alreriana Nascimento Za
morsky..

lUIZ ADOLFO ZIMMERMANN
ZABEL E ELlZIANE DOS SANTOS.
Ele natwal deste Estado. nascido em

15.03.60. filho de Genesio Zimmermann
Zabel e Maria Zimmermann Zabel, Ela
nascida em Camboriú em 12.06,73, filha
de José dos San.os e Maria do Carmo
San tos. Dia 16 de junho.

ANTONIO BONIFÃClO SCH
MITT fiLHO /:: I:..'UANA MARIA DA
SI!. VA. Ele nascido em Irajai em

I :3.08.60. filho de António Bonifácio
Schmitt e Ana Maria Schmitt: Ela nasci
da nesta cidade em 16.03. 6J. filha de
Evilàzio da Silva e Elinor Pamplona da

Silva. Dia 22 de junho. \VALMOR ARNOLDO DOS SAN
TOS E TÂNIA REGINA DA SILVA. Ele r,.
natural deste Estado, nascido érSi
09.11.66, filho de João JOSt »e-

3}1 u.
e Elvira Arnoldo dos 5;:., tos. EI -i.azural
deste Estado. nasci '1 em 311.U7.7 • em

Blumcmu, filha de Laudclino dá Silva '

Lia Carmen da Silva. Dia H de junho.
Se alguém tiver conheciment de

haver impedímento que os iniba de co ar

se deve acusá-lo . Elcio Carlos de OUI'ei
ra.

Sandra Goedert, Rainha do 1211
Baile do Arroz

Rainha do arroz
roz é feita através das pedras do
bingo. Aquela que conseguir a

pedra mais alta é a Rainha. Neste
ano de 1990 a vencedora foi a
Srta. Sandra Goedert. O Baile do
Arroz é uma promoção do Salão
Willi Schramm. A animação da
festa esteve a cargo do conjunto
"Os Garotos do Fandango".

Aconteceu no último dia 19
o tradicional Baile Rainha do Ar
roz, em Gaspar. Havia 6 candida
tas disputando a coroa e a faixa
do 1211 Baile. As candidatas
eram: Sônia Theiss, Carta Fabia
na Soares, Andréa das Neves,
leila Wilbert, Sandra Goedert ,

Luciana Teixeira.
A escolha da Rainha do Ar-

Os 70 anos do papa
A sexta-feira, dia

18 não foi um dia co

mum no Palácio papal
do Vaticano, emRoma.
Chegaram muitas men

sagens de chefes de

governo, estadistas, lí
deres religiosos poltticos
e gente do povo, de todo
o mundo, saudando o

aniversário de S. Santi
dade, o Papa João
Paulo II, que completava
naquele data 70 anos de
idade.

Apesar do Papa,
na sua humildade, ter

pedido para que não lhe
fosse prestada qualquer homena

gem, não pode ser evitada a mani

festação de carinho e devoção das

pessoas que o amam e desejam sua

felicidade pessoal,

João Paulo II, primeiro papa
estrangeiro escolhido em 45 anos,
tornou-se uma figura querida entre o

mundo católico. O homem humilde
de Wadowice, perto de Cracovia, '!_a
Pol6nia é hoje admirado pelos 840
milhões de católicos romanos exis
tentes no munc,'Jie -;;'{(ff)dI!r, '6mé}js "

esqVi)e sef.V:fr1 �?� orado

daq'iata' homem --ser&?tfJan
_

solo ao chogar a um país em suas

famosas visitas. (Na foto com Arará,
líder dos palestinos).

Entre as mensagens mais
r::..pressivas estavam as dos três lí

dere� mais destacados da Pol6nia:
presidente Wojciech Jaruzelski, pri
meiro ministro Tadeus Mazowieccki
e do líder do Solidariedade Lech
Walesa.

_ 'iS -rsc 71Üi:élas so-
ciais nao provêm da estrun rer; tida por
boa. mas da conjttruuru é dos abusos.

s. A.GasparTêxtilIndústria
anc:adomoc&o. gralla

POSTO DE VE�DAS - DIRETO DE
FABRICA

Rua São José. 196 - Centro - Gaspar - se
Fábrica: Estrada Geral Gasparinho, 2475

Caixa Postal 019· Fones: (0473) 32_0811/32.0105
Telex: 472582 (Tc.'\til)

TOALHAS FELPUDAS
Lisas e Jacquard -' 100I algodão

Banho. Ro .to, Piso. Copa.
Jogo com 4 e 5 pç ou Kg.

Linhas: Especial. Luxo, Super Luxo.

Agora em novas cores e artigos-

Impnr,'''I� em C)� • f.mb.IDl:t"� dr l'vc.:
-

"II'I.� p.ri ('un,,�n\'.ót' . �htui.1 t-;'1pC'cI.1 para:
Uti'lp.chunlf''Ç . Aula t;scolu

I"rt:ja'l . <':.rtórlo)
• I I • • •

_
& , •• l' ','� ' ...

.J. • "o. ," ••• ',.1 .. 1'. UII'
, ",',"

. "'. "-
�

-

.. .. ... ., --
- ,
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BREVE EM GASPAR
Incêndio destrói· residência

recém adquirida
(Jm incêndio destruiu

completamente a casa

do securitário Adilson Luiz de

Souza, na margem esquerda
do Itajaí (rua Luiz .Frenroi),

'

domingo à noite.
O proprietário

tinha comprado há pouco e

estava pintando e reformando

a casa para se instalar nela,
nos próximos dias. Adilson já
havia localizado um curto-cir
cuito numa tomada. Resolveu
então mudar parte da instala

ção. No domingo foi passear

com a famaia em Blumenau,
quendo se deu o sinistro.

•

Embora avisado a tem

po, o Corpo de Bombeiros que
compareceu com três viaturas
e cerca de 20 homens, nada

pode fazer. Gaspar é uma ci
dade sem bombeiros e está

sujeita a ocorrências como a

que aconteceu dominge, com

Adilson 'Souza.
A cidade j� comporta a

presença de um destaca
mento do CB.

Cresce a criação de

peixes em Luis Alves

luis Alves - A criação de
.I. peixes em bases co

rrercuus está recebendo

grande incentivo por parte da
secretaria da Agricultura de
Luís Alves. No ano passado
foram distribuídos 50 mil alevi
nos aos criadores. Os viveiros
aumentaram em todo o muni

cípio. E alguns criadores já
estão se conscientizando de

que a Acaresc está com a ra

zão quando recomenda: Criar
peixes é um bom negócio."

Seguimos nesse setor a

orientação da Acaresc - diz o

secretário da Agricultura Hei
tor Erbs, de Luís Alves, damos
todo o apoio aos agricultores
que atualmente desenvolvem
no município criações de tila
pias, carpas, trutas srco-itis.
Iniciamos este ano a çriação

experimental de camarão, que
se encontra ainda em início
e já conta no município com

interessados em construi"
uma lagoa de criação.

PEIXE DÁ LUCRO
A criação de peixes é

uma boa ettemstive na pro
priedade, - diz Erbs. A Aca
resc dá informações seguras
sobre o assunto: pode-se
aproveitar áreas não utilizadas
para outras atividades; permite
utilizar na alimentação dos
peixes, restos de verduras,
batata, inhame, esterco, abó
bora, milho e farelos. O local
oode ser preparado com o

aproveitamento de reservató
rios de água, p.equenos fl9u
des e tanques Já construídos
na propriedade.

Tradição faz a festa

J,grande promoção Iesti

J: va da cidade, na última

semens, foi a oalização do 89
Rodeio Ctiouio, do eTG Cora

ção do Vale. Os 38 CTG's da

região praticamente se fizeram

representar, na cancha E et
bert Schramm, Onde

.:.;...;�1:JJI!J;.:;;.;::s=:::t.:=�-� apresentadas çt.
'd:.---s:::2:::i::=��-r---: eueçôes: c

==-.- . ..., ...·e·'

jés
-

vem Guilherme dos Santos
Cordeiro. rescentemente ae

saparecido. A memória de
Guilherme foi muitas vezes

lembrada durante a realizaçao
do 8° Rodeio. pais ele era um

dos principais cultores da tre

diçao gauchesca na região .

oi
o a

rca de
segundo o

der/e. do Fogo
eram presentes
do rodeio.

.-.. ....-.....pltal em. crise
�I ais um. hospital entra pa ( uma tarefa dispendiosa e
1'. em cnse. Agora é o cara nos hospitais), remédios,

nosso, de Gaspar e o motivo é luz, água, telefone, selo/iças
sempre o mesmo: falta de médicos.
verbas. O Hospital Nossa Se- As dívidas do hospital
nnore do Perpétua Socorro, superam a sete milhões de

que tem 34 anos de existén- cruzeiros, e a msior parte do
era, entrou em coma financei- material está em mau estado
ra. Segundo o diretor Júlio Cé- de conservação. O hospital
sar Junkes, o �o�sa

s�nhf�
tem uma defasagem de cerca

recebe uma diárta beix« de 700 cruzeiros diariamente

I��mps, o 9ue não é novida 'por paciente, que correspond�
p � servir de. três a qu' .,: à diferença entre o que preci-reteiçôes por dis, enfrenta •

sa assumir e a diária recebid
�1iiIiii"".oiíiIí.__..." �spesas de lavagem de rou- pela previdênia.
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etecso b asileira vencedora da
C'I América e que a seguir
ganhou da Itália. Este

time a base da atual seleção que está
em Asti, fazendo os treinamentos finais
para a Copa 90: Empé: Mazinho, Tafarel,
Mauro Gaivão, Ricardo, Aldair e Branco.
Agachadas: Bebeto, Romário, Silas,
Dunga e Valdo.

A es sa seleção foram incorpora
dos JorginlJo, Alemáo, Bismarck, Careca,
Mozer, A .scio, Muller, Ricardo Rocha,
Renato Gaúcho, Zé Cartos e Tita.

Essa seleção de campeões em

polgou os brasileiros e despertou co

mentários favoráveis em toda a Europa.
Depois disso, Romário sofreu uma con

tusão que o colocou fora dos gramados
por dois meses. A unidade da seleção
tresuo«: parecia estar quebrada, envxne
todos os torcedores soubessem que vi
riam da Itália o artilheiro Careca � que se

riam incluidos ainda Alemão, Bismarck,
Mul/er, Jorginho. Renato Gaúcho e ou
tros. Todos esses jogadores tém tarimba
internacional e são testados em disputas
de campeonatos. Mesmo assim, o torce
dor brasileiro começou a demonstrar
suas descontançes na setsçêo, embora
.ouoes s que ela estava composta dos
csmpeoes da Copa América e maIs al-

ejo com bons olhos, os dois
primeiros meses do campeonato
da liga Desportiva Gasparense.

Tecnicamente, apesar da agressão ao ban
deirinha no jogo de domingo passado. em
Luis Alves. entre Zictus Schmitz x Baixo
Maximo por parte dealguns atletas do
Baixo Máximo. o campeonato transcorre
dentro da normalidade. É necessário p<J!
rêm, que dirigentes e atletas se conscienti
zem. d.. necessidade de disputar com

galhardia e lealdade o campeonato, que
visa, acima de tudo, o entrelaçamento
entre a comunidade e os municípios vizi
nhos.

Em Luis Alves, são t:;: participantes
divididos cm 'l chaves de 6. que disputam

•
a taça Prefeito Municipal. De cada chave,
se ela, ificam 2 agremiações e a situação
está bastante íudefinída.

Em Gaspar, já se sabe o nome dos 4
times classificados para a próxima etapa,
consequentemente. aqueles que irao par
ticipet do campeonato da I!! div;s;;.) A

Desporr;'
J05 três' � ..

dlvidido :::; 'sla 'a,"
c nome de ceo«
municlnios.

ãote

gur ndes jogadores de fama interna-
cioti».

Durma um técnico com um barulho
desses

OS DOIS ÚLTlMOS JOGOS

As crttices internas foram intensas

pela derrota para um combinado da Um
bria. composta de jogadores de segunda
e terceira divisões.

O b '1'rest eira estava
com sede de maledicéncia. Era isso que
estava esperando. A seleçao campeã da
Copa América. acrescida de mais alguns

,.""

vao nossos ca
LDG (Liga Desportiva Gasparense) no

ano que vem. Os classificados, com mêri
tos são: Sete de Setembro, Ferroviário,
Tamanda.ré e Bela Vista. Decepcionante a

participação do América do Arraial. que
apesar de contar com bons valores, em 12
pontos disputados. somou apenas um.

Na taça Prefeito Municipal de Ilho
ta, apenas 'cl associação Pedra de Amolar.
está matematicamente classificada. As de
mais equipes, Cepel, União, Vila Nova e

Oasis, ainda brigam por uma vaga. A
promessa e de bons confrontos até o linal
desta fase.

No campeonato catarinense, Criciú
ma e Chapecoense. estão invictos 110

Hexagonal principal. O Criciúrna não e

novidade. Já a Chapeccr-nse , depois da

contratação do técnico I UfO Búrigo, é
outra equipe. o que dernon Ira 3 cornpe
têr.cia deste polêmico treinador.

Valoei Henrique

-

--..,
•

Cruzeiro do Vale

'feras", fora uma decepçao. Somente st
guns estrategistas. da crônica esportiva
ocorreu que Lazaroni considerou o jogo
apenas um treino e que nao era para çe
nhar de 14 a 1 como em Gubbio, uma
semana antes.

Ao sair de campo os Yogadores pa
reciam tristes e contetmedos "neo deu
para ganhar. Aquele gol. sofrido nos pti
meiros minutos de jogo. descontrolou a

seleçeo"... disse Jorginho. que' nao saiu
jogando bem".

Agora em Asti. Estamos treinando
como nunca. a uma altitude de quatro mil
metros. em um campo fechado, onde nao
entra ninguem. nem do hotel onde estao
hospedados os jogadores. Ali os brsst'ei
ros estao a vontade. estudando táticas.
jogadas ensaiadas. movimentaçao e

aproveitamento de passes que perderam
no jogo com a seleçao da Umbria

Na realidade temos uma seleçao
como as melhores que já se apresenta
ram nas copas entetiores. E preciso
confiar nela O torcedor grita0. maldi
zen te. que so quer ver goleada de 14 •

nao precisa ficar preocupado. pre
.

do devem ficar as seteçoes que vac '

ticipar da Copa "'n. porque desta vez neo

tem pra ninçuém. Vamos trazer o cane
co. (Foto Placar).

6'1 Baixo MA rno
CHAVE" ..

1C!· Serafim.
2'1 . Juventud

. Zictus sI; mitz
4'1- MAxlmo
5'1 . Laranje/{as
69 . Estrela o Norte

1 ponto.

9 pontos.
B pontos.
8 pontos .

6 pontos.
3 pontos.

1 ponto.

municipto. Em L UIS Alves. onde há 12 oaruc»
pen tes, classificam-se dOIS ele cnd» cbovn.

Próximos jogos donJ/ngo dia 3 de junho:

Gaspar: Ouerta roded.. do returno:
Ferrovtáno )( Tc-lnldlld,.lré
Aménca x Bcla V,St....
Folga: Sete de Setembro

BOCHA

Teve micto 110 dto 25 de m

Csmpeoneto Regional de Bocha. com
pes consideradas forres tectucemente.
meira rodada apresentou os segumtes resulto
dos:
C. E. Guaram 2 x 1 E. E. R. Cruz e Souza
S.C.A. Tiradentes 3 x O A.A. Banco do Brasil
Gssperense E.C. 1 x 2 S. D. Vasto Verde

O destaque no jogo entre Gesperense x
Vasto Verde, que apresente a CME de Blume
nau. fOI o atleta Evandro, do Gosperertse, com
13 anos de idade. A onrttde 'teve muitos
strstivos, especialmente Juarez. que é consi
derado o segund::J 'nl't'JUlT oocnôrno do Brsstí,

A pró ifTIiJ rndatf<1 $",cÍ noje, com I:'SII'"
V

Fones: (0473) '32·0706'- 32·0550

GASPAR se

Taça prefeir'p Isidro Vieira (lIhoca)
f3i! r d,idJ! do returno)

CLASSIFICAÇÃO:

1'1· Associaç"
29 - Cepel

. União
4C!· v.u Nov.
5'1' Oasis

11 pontos.
10 pontos.

10 pontos .

9 pontos.
8 pontos.

TiIÇ4iI prefeito Francisco Hostins {Gaspar}
(3i! rodaia do returno)

A LOJINHA
Cama. Me a

Banho, Confec�ões.

Tudo em 4 vezes

(Anexo Livraria e Ba ar Silva)

Fone: 32.0755 . Gaspsr : se
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